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^ p r o v e c ñ o l a o c a s t ó n q u e m e b r i n d a 

e l d i r e c t o r d e E L D E B A I E p a r a í i a c e r p ú ­

b l i c a n ü a d h e s i ó n ad p i ^ o y e c t o d e !Ia 

e r e c c i d l í i ¡de vna, c i iüdadi u m v e r s i t a j i a j 

¡H-oyec to qa& h a h e c l i p ' d e n u e v o a c t u a l 

l a i - ec ian t© c o n f e r e n c i a d-el d o c t o r R e c a -

s e n s e n e l A t e n e o d e M a d r i d 

N o c r e o qae n a d i e d i s c u t a á a c o n v e -

DJ&ncia, dei e s t e p r o y e c t o . A t r a v é s . d e 
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a j m a t e n s i ó n u n i v e i s a t t , a u n e n l o s m o -

m e r t t o s m á s t r i s t e s d e n u e s t r a h i s t o r i a , 

y d e e s t e e s p í r i t u i n c f e s t n i c t i b l e , y n o 

d e m u g u n a ; o t r a p a r t e , r e s u r g i r á e l d í a 

d e m a ñ a n a l a E s p a ñ a f u t u r a . P o r e l l o , 

a Gi íaaatos t e n e m o s e s t a f e , n o s t i e n e q u e 

fP&meee. m u y b i e n q ixe l a i n t e l e c t u a l i -
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l a o b r a q u e l e r e s e r v a e l p o r v e n i r . 

E n l a a c t u a l i d a d , n u e s t r o s c e n t r o s d e 

« a ^ g ñ a n z a s o n i n a d m i s i b l e s . E l d o c t o r 

aecSiSeníS l o s d e s c r i b í a c o n c o l o r e s q u e , 

« o n s e r maj n e g r o s , n o a l c a n z a b a n a 

:1a a n t é n t i c a r e a l i d a d . Y s i h a n d e r e h u -

'ceBse c a a i t o d a s p u e s t r a s F a c u l t a d e s y 
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m i c a , y , s o b r e t o d o , l e e c o b i j e b a j o U n a 
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E s p a ñ a . , ftiera f a c í ü M e l a c o p i a e x a c t a 
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Tercera Asamblea de 
la Preosa Católica 

o 

Primera retmión de la Junta general 

B a j o l a prseaídenicia d e l O w t í e n a l P r i m a -
diO, s© cetáxró »je« e n e l P a l a c i » d© C n i -
z a d a l a p r i m e a r a jar^z. g e i t e r a l p r e p a r a t o ­
ria p a r a l a AsasmJWea d e P r e n s a C a t ó l i c a , 
q u e s e c e l e b í r a r á e l p r ó x i m o m e s d o j u a i o . 

E l C a r d e n a l P r i m a d o e x p t t s o . b r e v e m e n t e 
e l o b j e t o d e l a p n S x i m a A s a m b l e a , m a n i -
fest^andio l a e s p e r a n z a dte q u e c o n s t i t u a r S 
u n é x i t o , a p e s a r <Í9 lai l a r g a i t i t e n r u p c i ó n 
s jufr ida &n >a o o l e b r a c i S n d© dígalos C o n -
g r e a o s . 

D o n R u f i n o B l a n c o , e n n a m ¡ b r e d e t o d o s 
los p r e s e n t a s , f e l i c i t ó a m o n s e S o r Reig- p o r 
e l e n c a r g o r e c i b i d » d e l P a p a d e d i r i g i r l a 
aicción s o c i a l c a t ó l i c a e n E s p a f í a , ,y l e e x ­
p r e s ó , e n n o m b r e dss. los p e r i o d i i s t a » c a t t i -
í i cos , l a i n q u e b i r a n t a W e a d h e s i ó n q u e t o ­
dos s i « n t e n b a e i a . i a Ig l i e s i a y h a c i a l a pier-
Boraa d e l C a r d e n a l P r i r o s d o . 

Tei iminaKio « I ^ M D B S O d e l s e ñ o r ' B l a n c o , 
se p r e s e n t ó y f u é aparObádo o c n ligiesras m o -
ái f ica ic iones e l p r o y e c t o - r e g l a m ^ f i t o d e l fu ­
t u r o C o n g r e s o , q u e d a n d o enca-t^fado e l Co­
m i t é o r g a n i z i a d o r d e s u r e d a c i é i ó n de f in i ­
t i v a . 

E l C a i r d e a s l P r i m a é o h a d e s i g n a c t o l a s i -
g a i e n t a J o n t a o rgan i í s ad io rá : 

P r e s i d e n t e , e m i n e n t í s i m a se f io r C a r d e n a l 
P r i m a d o , q u e d e J e s a r á e n « n o o laás P r e ­
l a d o s c o m o v i c e p r e s i d e n t e . 

V o c a l e s , és>n J o s a P o l o B e n i t o , D e á n d e 
T o l e d o ; l o s p a d r e s A y a l a , B u e s o , G r a c i a n o 
M a r t í n e z y U r b a n o , l oa ssñ&res s a s c e r d o t e s 
«ton P e d r o L l i s b o n a y áoü H d e f o n . ^ M o n t e ­
r o , l a s s e f i o r s s y e e l i o r i t » s M a r í a Bcbaa- r i , 
M a r í a P e r a l e s , B l a n c a d e l o s R í o a y M a r í a 
S e p t ü k e d a , e l m a i i g a é g d e l a R e u n i ' S n d e 
N u e v a B s p a ñ a i y tos s e ñ o r e s Agt i r i lera , A l b o 
B l a n c o , D a s s e t , H e r r e r a , L ó p e z B e c e r r a , L t i -
cda, Mtolina, M e r a s , QuJjlez F a u r a , B e y Mo-
r a á e d a , S S e n z d e B a r ó s , S á n c h e z V e n t u r a 
y S m a n t e . 

L a p r ó x i í a a J u n t a g e n e r a l s e c e l e b r a r á 
e n P a s c u a ; . 

«• * » 

M c u e s t i o n a r i o pai-a l a A s a m b l e a e » e l s i­
g u i e n t e : , 

I . — P E E I O D I S T A S . — 1 . — Q u ó m e d i o s A) m o ­
r a l e s , B) t é o n i o o s , G) e c o n ó m i c o s c o n v i e n e 
u t i l i z a r p a r a l a f o r m a c i ó n d e los fu tn ro s p e ­
r i o d i s t a s ca tó l i cos (-íierbigracia c o n f e r e n c i a s 
d o c t r i n a l e s , ciir . . i l los t - i amoos , p r e m i o s en 
oerfcAmenes, efcc ) 

2 —-Oud l a e d i o í A) moraIe>!, B) t é c n i c o s , 
C) e c o n ó m i c o s c o n v i p n e utxhzai" yirs. h a c e r 
m á s eficaz la l a b o r d e los actuoJy? p ^ r i o d i s 
t a s ca tó l i cos ( v e r b i ^ a c i a e jerc ic ios e sp i r í 
t u a l e s , b i b l i o t e c a s , c o n g r u a d o t a c i ó n , e n 
cua.nto al per«!onal d e r ^ i a c c i ó n , y 1 ^ m i s 
mob u o t r o s m e d i o s e n o n a n t o al p e r s o n a l 
d e a d m i n i s t r a c i ó n , t a l l e r e s , e t c ) 

11 —^PTJBMCACio'írr'! — 3 — Q i ' f n a e v i s p u ­
b l i cac iones c a t ó l i c a s c o n v i e n e c r e a r ( ve ib i 
" ^ « • í , TOffvnhlp- j>an l u i ? ! " , , e t a i ü n ^ 

4 - Que m e d i o s d e p e r f e c c i o n a m í e B í f con­
v i e n e piopoi-Cionaj a las p u b l i c a c i o n e s c a t ó ­
l icas a o t u a J r o e n t s eT i s t en t e s (-verbigracia 
itífoi-riiaciones K o m í g r a t u i t a s , co l abo rac iones 
v ü i o s a s , n t d w a c i ó n de m e d i o s m o d e r n o s , co 
n io la r a d i o t e l e f o n í a , e t e } 

I I I—U^I lO>íEs PR\CTic«iS.--5—^Forma.s d e 
cooperac ión q u e p u e d e n e s t a b l e c e ' e n %cne 
fieio p r o p i o , t ' j u t o el p e r s o n a l de nues+ras 
p i b i i c i c i o n e Cde r e d a c c i ó n d e adminisíS-a 
c u t e , d e t a l l e r e s , e t c ) , c o m o las m T m a s p u ­
b l i cac iones cQii i d e í a d a s c o m o e n t i d a d e s ("€ ' 
b ig rac ia d e m a t e n a l , d e coi r e s p o a s a l e s ad 
n i m i s l ' a U v o ^ , do t u d i í o , e í c ) 

i V —<_ü«nsrÓN iiRMAMATO - f l — r - . t i e n t o s 

Tropas a África 
[CQKÜNI04DO DE AKOOHE) 

Zona oriental.'—Ta.Tde de ayer el enemigo, 
ocidUndose en -unas barrancadas en el sector 
de Midar, intentó ajiraaémarse a, nuestros 
servicios avanzados para a-poderarse de ga­
nado de indigenas amigos, siendo rechazado 
con fuego de fmil, impidiendo su intento y 
causándole varias bajas vistas. 

La. posición de Izen Lasen ha contribuido 
con sn fuego a la buena marclm del convoy 
llevado hotj a dicha, posición, dispersando al 
ertevtigo con fuego de fusil y ametralladoras 
y^ camsándole bajas. Las nuestras han con­
sistida en dos soldarlos con-tusos de Inten­
dencia, un mnerfo y cuatro heridos de la 
Mehalla, nú-mero 5. 

Est-a mañana se efectuó convoy de muni­
ciones a la posición de Loma Roja, tenien­
do la baja del artillero del parque móvil Re­
gina Garda, herido menos grave'. 

Amación ha reconocido el frente y bom-
bafdeado Bsni-Medien, las trincheras ensmi-í 
^as frente a Tizzi-Assa, Beni Buyahi e Izen-
Lasen. 

Zoria occidental.—8in novedad. 

^ ^ ^ 

B A B C E L O N A , 4 . — - H a b i é n d o s e d i s p u e s t o 
por- e l D i r e c t o r i o l a i n m e d i a t a .saUda p a r a 
Áfr ica d e las í u e r z a s qi ie cons t i t - uyes l a p r i ­
m e r a b r i g a d a d s r e s e r v a d e l e j é r c i t o de ope­
raciones, e s t a t a r d e d i o c o m i e n a o e l e m b a r ­
q u e de dos b a t s r l a s d e l r e g i m i e n t o d e A r t i ­
l le r ía d« m c n t a i i a , d e g u a r n i c i ó n e n é s t a , 
l a s c u a l e s ss» h a l l a b a n p r e p a r a d a s h a c e al-
gi in t i e m p o p a r a m a r c ' a a r a l a b a s « d e d i ­
cha^ b r i g a d a iSiQ A l i c a n t e , y q u e n o lo h a b í a n 
hwobo p o r n o e s t a r t a rmina-do e l a l o j a m i e n ­
to e n aque l l a c i u d a d . 

E l em:barque d e e s t a s f u e r z a s é n e l vift-
p o r « B o m « u » , a t r a c a d o e n e l m u e l l e E s p a -
fía, fuá p r e s e n c i a d o por n u m e r o s o g e n t í o , 

P r i m e r o f u e r o n e m b a r c a d o s e l g a n a d o y e l 
m a t e r i a l , y , p o r ú l t i m o , l a s f u e r z a s . M a n d a 
é s t a s e l c o m a n d a n t e don J u a n de Serrate-s , 
a l q u e a c o m p a ñ a n dos cíipita,nes y va r io s 
s i i b a í i e n l o e . S u m a n a q u é l l a s 40G h o m b r e s , 
e n t r e i n d i v i d u o s y c l a s e s . R l m a t e r i a l e s t á 
c o n s t i t u i d o p o r o c h o c a ñ o n e s d e n u e v e oan-
t í m e t r o s , e i s t e m a " K r u p p , " d e f ab r i caa ióu m o ­
d e r n í s i m a y laoabada. E l g a n a d o s u m a 26 
cabal los y 206 m u i o s . 

E l v a p o r - « B o m e u » z a r p ó al a n o c h e c e r . 
P a r e c e q u e a d e m á s d e ' e s t a s f u e r z a s s a l ­

d r á n o t r a s de I n f a n t e r í a , a c u y o e f ec to .se 
e s t á n p r e p a r a n d o dos c o m p a ñ í a s d e l re^gi 
m i e n t o d e J a é n 

» • » • * 

Z A K 4 . C T O Z A , 1 - A l a n a n í sa ld iaQ t o n d i 
l ecc ion a 4 k c v l a s fueryxb d e l p r i n i e i b a 
H l ' o n de! r t » m r-nto d e l I n f a n t e onmpaeib 
t a e d e 622 h o m b r o s , m ? n d a d o 8 j>or e l ii-
m e n t e c o i o n e l p e ñ o r G o n z j l e z , q u e v a n a 
s u s t i t m r p las de l r e g i m i e n t o de V i z c a y a , 
q u e ha.bran sa l id» v a c o n d n e o c i o n a A í n c a 

E u t ? m a ñ a n a r e g r e s o d e M a d r i d e l cap i ­
t á n g e n e r a l 

« * « 

V A U i Y ' - ^ I A , 5 - 4. l a ? n re .vs í^d" ^n u ' r h e 
r i t m a r o n e n t r e n e s m i h t a r e s ^a» f u e i / a b de l 
b a t a l l S n d e O t i m b ^ i p u e m a r c b d u a Á f r i c a 
E s t a s t r o p a e , q u e s a m a n 580 b o m b i e s n o 
e i i t r a r o n e n l i , e s t a c i ó n c e r t í ail c^e V a l e n -
« l a s i n o a u e o o n t i n u a r o n h a = ' t i e l p u e r t o 
d o n d e y a s e h a l l a b a p r e p a r a d o p i f - a el e m 
b a r q u e e l v p o r < V i l l a r r e a l > E n s e g u i d a 
d i e ^ ^ n c o m i e n z o l a s o p o i a c i o n e » p a r a e l 
t i a . ' - i ado d q g f n a d o m a t e r i a l y d e m is i m ­
p e d i m e n t a . 

l l a n d a e s t a s t r o p a s e l t e m e n t e c o r o n e l 
d^ t i l on i ado d o n A o e l s i d o G n , e r a a l q u e 
a c o m p a f i n l o ' c p i l - i - e s doi J o s t l a u q u e , 
d o n J u a n P p c l i e t o don. l e i n a n d o N a v a i i o 
V u'-'xi LUiS L o p a ¿ , e>l c a o i t t n d e a m e f i a l l a 

El proyecto de régimen¡E^ ®̂y asistirá a ía Fiestaj Visiones de Oriente 
deí Estudiante local aprobado 

Ayer estuvo en Palacio una Comi­
sión de catedráticos y estudiantes 

E l R e y h a i rec ib i - ío ayea- e n a u d i e n c i a a 
••una Oo tn i s i ón , p reg i id ida p o r e l c a t e d t á t i c p 
dl9 l a C e n t r a l s e ñ o r Y a n g u a s , e in tegrEwia 
p o r l o s s e ñ o r e s M a r t í n - S á n c h e z , p a - e s i d é n t e 
d e l á C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e E s t u d i a n ­
t e s C a t ó l i c o s ; Marí in, p r e s i d e n t e ufe l á F e -
d e r a s i ó n d e M a d r i d ; R o d r í g u e z S o l e r , ptre-
s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n d e B ' e r e c h o , y F e r -
ftández C u e v a s , a s o c i a d o d e l a C o n f e d e r a ­
c ión y g e n t i l h o m b r e d e s u majes tad- . 

L a c o m i s i ó n i n v i t ó a l S l o n a r c a a' 1-a so ­
l e m n e v e l a d a q u e t e n d r á l u g a r e l d í a dte 
l a F i e s t a d e l I S s t u d i a n t e e n el : t e a t r o E s ­
p a ñ o l , y e n l a q u e h a W s r á n l a s e ñ o t r i t a 
C r i s t i n a d e A r t e a g a , h i j a dtei l o s duque-s 
d e l I n f a n t a d o , y p r o b a b l e m e n t e e l p r e s i d e n ­
t e d e l D i r e c t o r i o . 

E l R e y p r o m e t i ó q u e a s i s t i r í a a l a fies­
t a , y d e p a r t i e n c f o l a r g o r a t o c o n l o s « t u -
d i a n t e s , l e s f e l i c i t ó p o r l o s t r i u n f o s d e l a 
C o n f e d e r a c i ó n , q u e s e g u í a c o n t o d o i n t e ­
r é s ; se c o n g r a t u l ó d e q u e l a c o n s t i t u y e r a n 
l a i n m e n s a m a y o r í a d e l o s e s c o l a r e s , y l'es 
a l e n t ó 3 c o m p l e t a r l a o r g ' a n i z a c i ó n c o n los 
a n t i g u o s soc ios y l e s c a t e d r á t i c o s . 

D e s p u é s hab.-ló d e los p r o b l e m a s u n i y e r -
sifcarics, y d i j o q u e s e v a l e n t a m e n t e a l a 
a u t o n o m í a , p a r a l o c u a l s e . r e a l i z a r á n e n ­
s a y o s e n a l g u n a U n i v e r s i d a d , g e i í a l a n d o l a 
d e Za i - agoza c o m o lai m á s p r e p a r a d a . 

L a m i s m a C o m i s i ó n i n v i t ó a l a r e i n a 
C r i s t i n a y a l a i n f a n t a Isabel! , q u e e s t u v i e ­
r o n m u y a m a b l e s c o n tos e s t u d i á n t c i S , e 
i g u a l m e n t e p r o m . e t i e r o n s u a s i s t e n c i a . 

Sélofaitapublicarloeaia «Gaceta» 

A las a i e t a y c u a r t o l legó a l a P r e s i d e B -
c i a e l m a r q u é s d e E a t e l l a . 

E n s e g u i d a s e r e u a i ó e l D ineo to r io , q u e 
c e l e b r ó Conse jo h a s t a l a s n u e v e y m e d i a , 
c o n a e i s t e n c i a d e l s u b s e c r e t a r i o d e G o b e r -
n a c i ó a y d e l d i r e c t o r d e Admin i s t r a i c ió i i 
l o c a l . 

E l m a r q u é s d e E s t e U a y e l g e n e r a l Va-
l l e s p i n o s a s a l i e r o n j u n t o s , y e l p r i m e r o di jo 
a fos p e r i o d i s t a s q u e e l D i r e c t o r i o h a b l a 
a p r o b a d o l a t o t a l i d a d de l p r o y e c t o d e r é g i ­
m e n l o c a l , t e r m i n a n d o lo qu« q u e d a b a d e 
é l , q u « e r a l a p a r t e r e f e r e n t e a, h a c i e n d a s 

l o c a l e s . 
— S ó l o f a l t a — a ñ a d i ó — p o n e r l o e n l i m p i o , 

s o m e t e r l o a l a firma d e s u m a j e s t a d y p u ­
b l i c a r l o e n l a « G a c e t a » . 

El Consejo ferroviario 
o - — 

Se acuerda que no sea obligatorio 
e! rescate por redes completas 

P r e s i d i d o p o r el s e ñ o r M a o h i m b a r r e n a , se 
r e u n i ó a y e r el Conse jo F e r r o v i a r i o , c o m e a -
zándoseí l a d i s c u s i ó n d e l a p r i m a r a b a s » . 

E n p r i m e r l u g a r ea s u p r i m i ó l a p a l a b r a 
«nuevo» d«l t í t u l o d e l p r o y e c t o , q u « s « lla­
m a r á s i m p l e m e n t e d e E p g i m a n f e r r o v i a ­
r io . 

F u e r e n a p r o b a d o s loa a p a r t a d o s p r i m e r o y 
s e g u n d o d a la bas« p r i m e r a , r e f e r e n t e s a l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s de l « c o n j u n t o s d«l r é g i m e n 
ferrcxviario y a l a <agrupaoi6u> d e l í n e a s , pa ­
l a b r a s i n t r o d u c i d a s de n u e v o p a r a s u s t i t u i r 
a l a d e «6stnictura(;iói¿i». 

Se.gún nuesti-o« inform.es , l a d i s c u s i ó n se 
m a n t u v o d e n t r o de l a m a j o r a r m o n í a , a u n ­
q u e l a s C o m p a ñ í a s i n s i s t i e r o n m u y t e n a z ­
m e n t e p a r a q u e s e a d m i t i e s e q u e el p r i n c i -
}íio d e r e s c a t e fuese p o r r e d e s c o m p l e t a s ; 
p u e s t o e s t e e s t r e m o a v o t a c i ó n , la p e r d i e ­
r o n l a s C o m p a ñ í a s . 

H o y c o n t i n u a r á l a d i s c u s i ó n d e los apar ­
t a d o s r e s t a n t e s ( t ros) d e l a b a s e p r i m e r a r á n e n l a C a s a d e l E s t u d i a n t e u n a a n i m a d a 
y l a s ba,ses s e g u n d a , t e r c e r a y c u a r t a . 

S E V I L L A , 4 . — L o s E s t u d i a n t e s Ca tó l i cos 
c e l e b r a r á n su f ies ta el p r ó x i m o d í a 7 , con 
u n a m i s a d e c o m u n i ó n , qiie t e n d r á l u g a r a 
lafi n u e v e d e l a m a ñ a n a , en. l a ig les ia d e la 
U n i v e r s i d a d . A l a s once s e c e l e b r a r á e n l a 
m i s m a lu ia s o l e m n e func ión r e l ig iosa , y p o r 
l a t a r d e h a b r á u n a s e s i ó n l i t e r a r i a , q u e pre­
s i d i r á n la« a u t o r i d a d e s . 

Jjos e s t u d i a n t e s d e B a c h i l l e r a t o r e c i e n t e ­
m e n t e <!onstituídos e n A s o c i a c i ó n , ce l eb ra -

v e l a d a t e a t r a l . 

L 
-U2-

B e r l i n , 2' j d e ft b r e r o 

M P a i l a n i p n í o e s t a a g o n i z a n d o S P 
c e l e b r a u d u r a n t e í ' - t a s e m a n a l a s i i l t i 
m a s j o r n a d a s , i p u e s l a s e l e c c i o n e - s t e n ­
d í a n l u g - a r e n el m e ^ d e l u n i o p r u M i u o . _ 

„ , , , ' = , , ' ' , , ' s i n u n a i m p r e s i ó n p r 
4.1 G ( ' i < " i ( i o t i e n e q u » d a r c u e n t a d*»!, " , ^ 

í a S i t u a c i ó n d e l o s o b r e r o s , c o n l o q u e 

n • s e r á d i f í c i l j u z g a r d e l a e s t r e c h e z 

f x t i a o r d i n a r i a e n q u e s e e n c u e n t r a n . 

P e r o , s i n e m b a r g o , l a s c r í t i c a s c o n t r a 

El Tratado de Lausana 

P o i Sian(t ís(M C A M B O 

V a m o s a e x a m i n a r , l a s c a n s e c u e n c i á s 

q u e h a t e n i d o y l a s q n e t e n d r á p a r a 

T u r q u í a l a v i c t o r i a a l c a n z a d a p o r s u s 

t r o p a s s o b r e l a s t r o p a s g r i e g a s , y a q u e ­

l l a o t r a v i c t o r i a , m á s c o n s i d e r a b l e y s o r - , 

p r é n d e n t e , q u e o b t u v i e r o n s u s : r e p r ^ e n - ' 

t a n t e s d i p l o m á t i c o s s o b r e t o d a s y c a d a 

u n a d e l a s p o t e n c i a s qiu,e p a r t i c i p a r o n 

e n l a e l a b o r a c i ó n d e l T r a t a d o d e L a u ­

s a n a . 

D e t o d o s l o s p a í s e s q u e t o m a r o n p a r - í 

t e e n l a g u e r r a , e l ú n i c o d o n d e s e r e s - : 

p i r a p l e n a m e n t e u n a i r e d e v i c t o r i a -es 

T u r q u í a , c o m o s i é s t a , ens g u e r r a s i n g u r 

l a r c o n t r a t o d o s lOs d e m á s , p u e b l o s , h u -

l i i e s e o b t e n i d o s o b i ' e e l l o s u n t r i u n f ® d e ­

c i s i v o . \ ' •: 

E n t o d a s l a s n a c i o n e s d e E u r o p a q u e 

s a l i e r o n v i d t o r l o s a s d e l a g u e r r a m u n ­

d i a l p u e d e n e s c u c h a r s e h o y m á s q u e j a - s 

y l a m e n t o s q u e e x ^ p l o s i o n e s d e e n t u s i a s ­

m o . L o s q u e h a b l a n t o d a v í a d e q u e g a ­

n a r o n l a g u e r r a , s e c p i e j a n de. h a b e i t í 

p e r d i d o l a p a z . L a s p r e o c u p a c i o n e s d e 

o r d e n p o l í t i c o , s o c i a l y e c o n ó m i c o d e l ; 

m o m e n t o p r e s e n t e s o n m á s v i v a s y d e 

m á s a c t u a l i d a d q u e l o s r e c u e r d o s .de l a ^ 

v i c t o r i a , q u e p a r e c e y a o o s a l e j a n a . 

E n T u r q u í a , e n c a m h i o , d o n d e , p o r 

n o h a b e r i n d u s t r i a , n o e x i s t e p r o i b l e m a 

. soc i ,a l ; d o n d e , p o r l o r u d i n a e n í a r i o d e s u ' 

e c o n o m í a , n o h a y c r i s i s e c o n ó m i c a ; : ; 

d o n d e , p o r u n h á b i t o t r a d i c i o n a l d e s o ­

b r i e d a d , S6 d a p o c a i m p o r t a n c i a a . l a s 

p r e o c u p a c i o n e s d e o r d e n m a t e r i a l , y : ' 

d o n d e - , e n c a m b i o , e l o r g u l l o d e r a z a y ':• 

d e r e l i g i ó n — i o s d o s ;grajud!es m o t o r e s m o - ; . 

r a l e s d e l o s h o m b r e s y die l o s p u e b l o s -

s o n m u y v i v o s , e x i s t e u n a v i b r a c i ó n d é i 

e n t u s i a s m o q u e t o d o l o d o m i n a . D e s d e ^ 

h a c e m á s d e u n a ñ o v i v ^ e l p u e b l o t u r - } 

c o u n o s m o m e n t o s d e o r g u l l o n a c i o n a l , 

d e s a t i s f a c c i ó n p r o p i a , c o m o n o I t i s h a -

b í a c o n o c i d o l i a c e s i g l o s . , 

N o o b s t a n t e , a l q u e m i r e c o n c r i t e r i o 

e x c l u s i v a m e n t e m a t e r i a l i s t a l a s i t u a c i ó n : 

d e T u r q u í a , e s t e c l a m o r g e n e r a l d e v i c -

t o r i a h a d e p a r e c í r i e ' b i e n p o c o j u s t i f i - : 

c a d o . 

E n i a I i i s t o r i a d e l a d e c a d e n c i a d e l 

i m p e r i o o t o m a n o e l s i g l o X X m a r c a l a : 

p tapí . i d e c i s i v a , . P r i m e r a m e n t e , T u r q u í a 

e s • v e n c i d a p o r I t a l i a y p ieasde l a T r i p o * " -

l i t a n i a ; e n 1912 e s , v e n c i ' d a p o r l a a l i a n - ' 

z a : b a i l ó t o i c a , y p i e r d e l a s n u e v e ( | | t í | K 

o b a s e s d e u u o r g a n i s m o p e i m uientf que l a ' ' ' ' 1 a s d ^ n R a i n - e l \ / i c t o r i a , e l c a p i t á n m e 

u+o u l i u d o l a e l e c c i ó n 
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^ s i m b l e a d e b e c o n s t i t u i r p a r a lle-var a l a 
p-^áctioa SU' c o n c l u s i o n e s , v q u e adem<i.3 p r e ­
d a ei de lpgado del C o m i t é da P i e n s a d e l e 
\'^i( id -.uiifs P piado-,, ci>u los a t u b u c ' o n e s 
que cU >s le conf i e ran , v a la v ? / r e p i c o n 
t j n t e d e 1 ts p e r i o d i s t a s 5' pnbl[( aciontss <• i 
t<' 1 )s cp las ,<íe«tiones aue f tos le con 
ffpn a n f e l a s a u t o r i d a d e s ecles7á.síicfs o ci­
vi les 

TvQTi s—Tos t i a b a ] o s q u e se p i e s e n t a r á n 
a 11 tf r fii í Vsamblea \ i c i o u d l de P i nsa. 
Cat h c a «u T o l e d o son de Am J a » " , p i i m © 
n IMejnürias m á s o m e n o s e x t e n s p s v r a -
" c u i l o s con sus < o r r e s p o n d i 6 n t c s couc lu -
s ione , s e g u n d a si n p l e s c o u t b i s i o n e s e n for 
m a d e p r c p u oo « l a A s a m b l e a l u d i s t m -
t i r ntf> pod m v e se i i t a i^e i i a l n ] O s d e u n a 
1 o t i a í la t , o d a m b a s a l a ^ e / f m i a d a s 
o i n r i i i n i a s f en n u m e r o l i m i t a d o , 1 c a d a 
u 10 d e los t e m a s 

— L a ^ M e m o u a " i piojwsiciones- d e b e r á n 
e n \ i a r ^ e al "-efor s o c i e t a lo dol r e m i t e , 01 
"11 i / ado i de la t t i t c a ^sa'Tlble^l de P r e n s a 
Ta to l i 1 (c d ' e d» l a Sa l n i u i e i o 6 , Tolo 
dol a n t t s del 1 de m a v o E l s e c r e t a r i o , a 
su vez , p i s a d i d i f l n f echa , r e m i t i r á l a s q u e 
h a v a n s i J o l e ^ i b i d a , al p o n e n t e de l t e m a a 
q u e COI ospo i id iu 

— P a ' T ma> d e t i l k s , oonsúltesA el regla 
m r n t ) do 11, A i m b l o a 

Ei genera! Huerta huye a 
los Estados Unidos 

M É J I C O , 4 — F e g ú n m f o i m e s r e c i b i d o s 
ú l t i m a m e n t e e n e l e u a i l p l g e n e r a l í e d e i a l , 
los jefes r e b e l d e s h a n e v a c u a d o l a s regio­
n e s de Méj ico o c c i d e n t a l . 

U n o d e d i c h o s je fes h a d e c l a r a d o q u e l a 
r ebe l ión h a f r acasado p o r Comple to . 

E l m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a , p o r s u p a r t e , 
a n u n c i a q u e l a r e s i s t e n c i a o r g a n i z a d a h a t e ­
n i d o y a fin en lá r e g i ó n pe t ro l s fe ra s i t u a d a 
al N o r t e d e l a p r o v i n c i a d e V e r a o r u z . 

E l gene ra l H u e r t a , jefe dé los r evo luc io ­
n a r i o s , S9 h a re fugiado en t e r r i t o r i o n o r t e ­
a m e r i c a n o . 

ít * » 

E I L V E S E , 4.—^Se b a n s u s p e n d i d o t e m p o ­
r a l m e n t e las negoc i ac iones sobre l a conce­
sión d e u n e m p r é s t i t o a Méj ico p o r p a r t e 
do ' l o s ' b a n q u s r o s n o r t e a m e r i c a n o s . 

L a s oficinas de A d m i n i s t r a c i ó n , H e d a c -
ciión y Garej ioia y los Ta l l e r e s d e B L 
D E B A T E se h a n t r a s l a d a d a a la í a l i a 

da la C O L E G I A T A , 7. 
L o s te lé fonos c o n t i n ú a n s i endo los n ñ -
íMsros' 3SS M y S98 M . A p a r t a d o 466. 

M ás tropas yanquis a Hondura'B 

• E I L V E S E . 4 . — P o r h a b e r e m p e o r a d o l a si­
tuación, en H o n d u r a s , h a sa l ido d s N u e v a 
Yorií c.itro In ique do f ;üerra ucr t . f í amcr icano , 
d i spo i i ióudcse adema.S! (jue d o s e n í b a r q u e n m á s 
fue rzas de I i i ran te i - ía de M a r i n a n o r t e a m e -
ricaJias paroi d e f e n d e r ¡os i a t e r e s e s y a n q u i s . 

j o r e s , p o r . m e d i o , d o r e s i d e n c i a s , b e c a s , 

e t c é t e r a , p a r a q u e e n c u e n t r e n c o m p e n ­

s a d o e l i m p u ' i s o q u e l e s h i z o v e n i r I i , a s t a 

n o s o t r o s y p a r f t q u e , .gL v o l v e r a s u s 

p a í s e s , s e a n m i e í t r o s n i e j o r e s p r o p a g a , n -

d i s t a s . 

G i » | c i ' l o M A B A S O T 

d c o d o n A m a d e o Fe ínÁnd iez y v a n o s s u b ­
a l t e r n o s 

L u í a n t e e l e m b a í q u e l a B a n d a d e l reg-i 
m i e n t o d s M a l l o r c a l u í e i p r e t ó cscogid^is 
] u e / a s A ^p u n a v i j i inute ts d a e b t a m a d r a -
i fada t e i m u i í - i o n 1 3 o p - i a n o r e - - d o e m 
b a i q i o -v a lao d e s e n p u u t o z ? i p ó el b a i 
c o q " e se d i ig-e d i r e c x a u í e n t e a f l e l i i l a . 
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U n i d o s . — E l Cal i fa to de C o n s t a u t i n o p l a 
fia s ido abo l ido y e.Kpulsada t o d a ia fa-

m i ü a i m p e r i a l ( p á g i n a s 1 y 2 ) . 

•,—«o»—: 
P.h: T I E M P O í P r o n ó s l i f - s del P^vvicio 
J .feteorológico O f i c i a l ) . — E n t o d a E s p a ñ a 
t i e n d e a e m p e o r a r el t i e m p o . Tempera - tu -
r.", m á x i m a en í d a d r i d , 10,.5 g r a d o s , y m í ­
n i m a , 0,Í5 ba jo ce ro . E n p r o r i n o i a s l a ' 
m.áx ima fué de 19 g rados e n A l i c a n t e y 

l a ma 'nima d e 5 bajo ce ro e n T e r u e l . 

s e e x t i e n d o l a s o m b r a d e la ; p r o t e c c i ó n : : 

b r i t á n i c a . 

. Y , a p e s a r d e t o d a s e s t a s a m p u t a c i o ­

n e s m a t e r i a l e s , e l g r i t o d e v i c t o r i a d e l 

p u e b l o t u r c o e s b i e n s i n c e r o y , c o m o v e ­

r e m o s d e s p u é s , p l e n a m e n t e j u s t i f i c a d o . 

A n t e s , m u c h o a n t e s d e l a s e r i e d e d e s -

m e m h r a c i o n e i s cpue h a s u f r i d a T u r q u í a 

e n l o q u e v a d e s i g l o , c u a n d o e l I m p c - , 

r i o o t o m a n o t e n í a u n a e x t e n s i ó n e q u i ­

v a l e n t e a o c h o , v e c e s E s p a f í a , e r a d e n o - , 

m i n a d o p o r t o d o s « e l h o m b r e e n f e r m o » , 

y s e l e c o n s i d e r a b a c o m o u n a p o t e n c i a 

e n l i q u i d a c i ó n , c u y a s u p e r v i v e n c i a e r a 

d e b i d a , m á s q u e a s u s " p r o p i a s f u e r z a s , 

a l a h a b i l i d a d d e l o s ú l t i m o s S u l t a n e s 

y , s o b r e t o d o , a l a s rivalidades e n t r e 

i-as g r a n d e s p o t e n c i a s , qjue no- p o d i e n d o 

p o n e r s e ' d e a c u e r d o - s o b r e l a d i s t r i b u , 

c i ó n d e s u l i e r e B c i a , s e e s f o r z a b a n e n 

p r o l o n g a r l a a g o n í a diel m o r i b u n d o » 

R e c u e r d o q u e . c u a ü d o y o e r a e s tu - i 

d i a n t e h i z o m u c h o r u i d o u n a f r a s e , s e - : 

g ú n l a c u a l h a b í a e n E u r o p a d o s p o ­

t e n c i a s , u n a e n O r i e n t e y o t r a e n O c c i ­

d e n t e , q u e f u e r o n g r a n d e s y e s t a b a n e n ­

f e r m a s d e m u e r t e : T u i ' q u í a y E s p a f i á , 

l a u n a , a g o n i z a n t e e n l a S u b l i m e P u e r ­

ta,, y l a o t r a , e n l a P u e r t a d e l S o l . 

S i n o h a b í a m a n e r a d e q u e l a s g r a n ­

d e s p o t e n c i a o s s e p u s i e r a n d e a c u e r d o s o - ' 

b r e l a t o t a l i d a d d e l a h e r e n c i a , y e s p e ­

c i a l m e n t e so lb re C o n s t a n t i n o p l a , e s e 

a c u e r d o , e n c a m b i o , s e r e a l i z a b a m u y 

f r e c u e n t e m e n t e p a r a d a r c o r t e s p a r c i a ­

l e s e n l a s o b e r a n í a t u r c a . P u e d e d e c i r - , 

s e q u e d u r a n t e m e d i o s i g l o t o d a s l a s 

d i s c o r d i a s d e l a s g r a n d e s p o t e n c i a s e n 

e l M e d i t e r r á n e o y t o d a s l a s r i v a l i d a d e s 

e n t r o l o s E s t a d o s b a l c á n i c o s h a n s i d o ré-;: 

s u e l t a s a c o s t a d e T u r q u í a , c o n a l g u -

np . a m p u t a c i ó n d e l a s o b e r a n í a t u r c a , 

s i n q u e e l I m p e r i o o t o m a n o so a t r e v i e r a 

a h a c e r o t r a c o s a q u e p l a t ó n i c a s p r o - ' 

t e s t a s , t o d a v e z q u e la. a m p u t a c i ó n e r a \ 

y a u n I i e c h o c o n s u m a d o . 

L a s n e g o c i a c i o n e s q u e p r e c e d i e r o n a l 

T r a t a d o d e S e v r e s — e n l a s c u . a l e s t o d a s 

l a s v o c e s e r a n e s c u c h a d a s p a r a d e c i d i r 

í a s u e r t e d e T u r q u í a , m e n o s l a d e l o s 

r e p r e s e u t a n t e s d e l S u l t á n — m a r c a n e l ú í " ; 

t i m o m o m e n t o d e u n a d e c a d e n c i a s e c u ­

l a r . E l a r m i s t i c i o d e M u d a n i a y el T r a ­

t a d o d e L a u s a n a — e n l a s n e g o c i a c i o n e s 

d e l o s c u a l e s l o s p l e n i p o t e n c i a r i o s t u r - ' 

e o s h a n h a b l a d o d e i g u a l a i g u a l a l o s ; 

r e p r e s e n t a n t e s d e l a s g r a n d e s ' p o t e n - . -

c , i a s - - - son p a r a T u r q u í a e l p r i n c i p i o d e 

u n a n u e v a e r a . :'í 

L o q u e f u é i a 

v i c t o r i a t i i r e a 

V o y a e x p l i c a r la- v i c t o r i a q u e p a r a ' 

T u r q u í a s i g n i f i c a e.l T r a t a d o d e LaUiSa,' 

inform.es
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n a , n o deb iendo o lv ida r se q u e v ino dos- m á t i c o de l amc t P a c h a en L a u s a n a ? ¿Có-
p u é s del T r a t a d o de Sevres . m o p u d o o b t e n e r t a n f ác i lmen te de u n 

E n el o r d e n m a t e r i a l Txirqnía obtie- g r a n n ú m e r o do p o t e n c i a s , c a d a u n a de 
tte l a r e i n t e g r a c i ó n de l a T r a c i a , lo q u e cDaa m u c h o m á s fuBrt,o q u e T u r q u í a , 
cía u n m a g n í f i c o hinlerland a Cons t an - a d e m á s de l a r e n u n c i a a l a s e s t ipu la -
t i nop la , q u e d a n d o totaJiJ-nente su.prámi- c lones q u e t r e s a ñ o s a r f e s I n c o r p o r a r o n 
ü a s l a s d -esmemtrac iones t e r r i t o r i a l e s y a l T r a t a d o do Scvrps, o t o r g a s e n a h o r a , 
tñdfts l a s ILmitaciones de s o b e r a n í a que u n á n i m e s , ]a s u p r e s i ó n comple t a , t o t a l , 

"e s t ab lec ía y ] i r c p a r a b a sobre A n a t n l i a del r é g i m e n de capit.u loción es? E s evi-
el T r a t a d o de Sevrn*. E n los E s t r e c h o s t iento que s in l a v i c to r i a m i l i t a r de los 

eyier presidente del 
Supremo de 6uerra 

l ías cansas por ¡os sucesos del año 1821 
£C fal larán ea IbrcTe 

Su majestad el Rey firmó ayer un 
^ decreto nombrando prfasideut« del Consejo 

y el M á r m a r a , formida'.bles de fensas q u e t u r c o s e n A n a t o i i a , n a d a de eso h a b r í a '< Supro-mo de Guer ra y Marina al oapitán ge^ 

Homenaje al general^EI Califa destituido ¡El '"'Oíelo" de anoche 
fayandía ¡ y desterrado ®̂  ^̂  R®si 

El Di 

í a n&turalez.a dio a C o n s t a n t i n o p l a , l a o c u r r i d o . P e r o e s ev idente tamibién qtue 
v i c t o r i a de T u r q u í a sobre l a s g r a n d e s l a v i c t o r i a m i l i t a r , p o r g r a n d e q u e e l la 
p o t e n c i a s fué decis iva . E s t a s e x i g i e r o n ' f u e r a , n o es exp l i cac ión suf ic iente . L a s 
p a r a d i s i m u l a r s u f r a c a s o q u e e n el victoria'^ m i l i t a r e s , sob re t o d o c u a n d o 
T r a t a d o figurase- u n a p la tón ica dec la ra - i s»on a i e a n z a d a s p o r p o t e n c i a s de. s e g u n ­
d ó n de n e u t r a l i d a d do esos E s t r e c h o s , ' d o o t e r c e r o rden , n o v i e n e n c o r o n a d a s 
s in e s t ab l ece r n i n g u n a g a r a n t í a paira ¡de r e s u l t a d o s ta r i cousiderable .s como los 
h a c e r l a e lec t iva . T u r q u í a , «en c a m b i o , oViienidos en el T r a t a d o d e L a u s a n a , en 
c c n s i g u i ó l a r e a l i d a d de su p l e n a sobe - |P t cua i , ios v í ^ t a j a s 3e T u r q u í a n o son 
r a n i a en los D a r d a n e l o s , o b l i g a n d o a ¡ t a n sólo a co'".ta de Grec ia , el p a í s ven-
I n g í a t e r r a a r e t i r a r s e de l a fo rmidab le cido f o r elia, s ino q u e s ign i f i can c lau-
li^osición do C h a u a k , quo los d o m i n a , ' d i f a c i o n e s c a p i t a l e s p a v a iod3,s y c a d a 
d e s p u é s de d e s m a n t e l a r l a s for t i f icacio 
n e s qno d e b í a n l iacer de C b a n a k u n nue­
vo G ib ra l t a r . consag ra i sdo en el Medi-

u n a de l a s p o t e n c i a s c r i s t i a n a s pa r t i c i ­
p a n t e s en a q u e l l a s negoc i ac iones , como 
ei la vicfoi'ia de M u s t a f á K e m a l i^o hu -

cins que e l a b o r a r o n el T r a t a d o de Se­
v re s . 

A dos cau-ia-? puede a t r i b u i r s e este éxi­
to e x t r a o r d i n a r i o de los t u r c o s en Lau -
sa.na. P r i n c i p a b n o n t e . l a d f m o s t r a c i ó n 
de l a inmensa , vitalid.-ui do l a r a í a t u r ­
ca, q u e despu.-!s de h a b e r p e r d i d o t r e s 
g-ufrra"! r n qu ince .años s a c a de f-i m i í -
ip.a fucrza"( y e n e r g í a s p a r a s o j í c n c r y 
RRuar o t r a g u e r r a , y p a r a los p l e n i p o 

t en ráneo o r i en t a l l a h e g e m o n í a b r i t á n i - ' b i o r a s ido a l c a n z a d a S''>bre los grií>gos, 
ca, como el G ih raUor do l a cos ta a n u a - c.tn^^ que hub ie sen q u e d a d o v e n c i d a s a l 
l u z a l a c o n s a g r a en el M e d i t e r r á n e o oc-ji-njsmo t jempo que és tos t o d a s l a s poten-
c iden ta l . Yo p resenc ié l a e v a c u a c i ó n de 
C h a n a k -por los ingleses , aca.so l a m a ­
y o r h u m i l l a c i ó n que h a sufr ido Ing l a ­
t e r r a en n u c s t i o s t i empos . 

E s v e r d a d que , a c amb io de e s t a s ven­
t a j a s , T u r q u í a a c e p t a lafi des raen ibra -
c iones a r r i b a i n d i c a d a s . M a s si se ob­
s e r v a que los represcntantf^s de Ango­
r a en L a u s a n a no i i ic ieron n i n g u n a in­
s i s t e n c i a e n reclauía i - l a rciní.c,giación 
d e l a s o b e r a n í a t u r c a gobro P a l e s t i n a , 
A r m e n i a , M e s o p o t a m i a , S i r i a y A r a b i a , 
se c o m p r e n d e q u e e s t a s a m p u t a c i o n e s 
n o h a n s ido n a d a d o l o r o s a s a los hom­
b r e s de l a n u e v a T u r q u í a . Y es que , 
m á s que a m p u t a c i o n e s de t e r r i t o r i o n a ­
c iona l . q u e debi l i ten , h a n s ido ex t i rpa­
c iones de e l emen tos e x t r a ñ o s , que h a n 
fac i l i t ado l a aiparición de u n a conc ien­
c i a n a c i o n a l t u r c a . P u e d o a s e g u r a r que , 
p a r a l e s t u r c o s do l a n u e v a T u r q u í a n a -
'cionalis 'ta (que r e c u e r d a n con v e r g ü e n ­
z a y m e n o s p r e c i o los t i e m p o s y a u n el 
n o m b r o del I m p e r i o otoma,no) , l a sepa­
r a c i ó n do aque l los t e r r i t o r i o s , h a b i t a d o s 
í n t e g r a m e n t e po r pob lac iones no t u r c a s , 
n o les h a d e j a d o e! m e n o r r enco r . D a n 
m á s i m p o r t a n c i a a u n pueb locü lo de Ana 
coUa o do T r a c i a , que c o n s i d e r a n como 
el v e r d a d e r o sola.r de la n a c i ó n t u r c a , 
quo a los i n m e n s o s t e r r i t o r i o s p o b l a d o s 
p o r o t r a s r a z a s , de q u e se h a n v-;fto li­
b e r a d o s . 

L a s a p r e . - i l ó í ! d"«i l a s 

neral del Ejército don Valeriano Weyler y 
Nioolau, duque de Rubí , en sustitución del 
teniente general don Francisco Aguilera y 
Kgea, que ha dimitido por ení^rmo. 

is <í * 

En la Oficina da Información do H Presi­
dencia han facilitado la siguiente nota : 

<'Ant« la insistencia de la dimisión funda 
da ca motivos de salud y exceso de trabajo 
preseiitada por el general Aguilera, el 'Direc­
torio no ha podido roenas do admitírsela, sin­
tiendo perder temporalmente su cocFperai-ió'i 
persona!, aunque -el general ha ratifictulo al 
presidente su .completa adhesión y decidido 
propósito do ocupar el puesto para rjue se le 
designe, tan pronto como logro su reposi­
ción. 

Dísecso el Direcío:io do üevar a puesto 
tan elevado como el de la Presidpr.cia d'"-! 
Supremo, la más alta autoridad militar, le 
ofreció al capitán fjoncral marqué'-- de Tene-
ñfe , quien dando mucft-ras de su ),atriot!S-
reo \ dcKÍTitcré.-, lo ba R"eptado. Aliora bien, 
In la'-ior o r e como jnspe'-tor d-d Ei r rc i to y 
jefe del Estado Msyor Central venía aquel 
desarrollando, es tan importante y acrrtada, 

J xw eerl difícil encontrar, por el momfnío, 
ufttituto. 

I Cudn día (s má^ intensa la actuación del 
¡ Consejo Suprpmo. si que se han -Yonido en-
I comerdando f\mcione^ difíciles, porque a él 

t enc i a r i o s do p o t e n c i a s q u e después d e ' ponfiada.s oirccen la mayor garantía, pero no 
h a b e r t r i u n f a d o en l a g r a n con t i enda , se , puedo do.sci^.nocerso que la atención juiblica 
sientí-'n t a n f a t i g a d a s , q u e d i f íc i lmente h a - i está, sobre todo, pendiente de la resolución 
i ) r ían pod ido s o s t e n r r o t r a ( I n g l a t e r r a , i''¡"e ro'-aiga en 
c u a n d o l a c r i s i s do C h a n a k , p u d o Cíimi-
p r o b a r cpjé el pueiblo i n g l e s n o e s t a b a 

irecfcorío procurará fcroentar 1 rj, . . . , "̂  
la fe religiosa i/mbien han siao expu'sados de 

— o — I turqiua lados k)3 miembios de la 
"Como evHamos !a revolución, con-| 
seguiremos regenerar a cspaE^a" I 

guftn-a), 
dec is iva . 

eso h a b í a do ser u n a fuerza 

la*í causas derivadas de los 
sucosos miUtapes de! año 21, la.s cuales, -̂ i 
han necesitado tan larga tramitación, fué, 

, . _, , . , , , , I sin duda, paj-a su completo esclarecimiento. 
d i s p u e s t o a r e a l i z a r el esfuerzo de oüra I ^ ^„ f^^^^' ^^ Ke^ará <->n br?,vp v este nio-

üvo de pasión, Quc no ha dejado do s'-r apro-
. vfPÍiado por les agitadores, quedará desvane-

E n s e g u n d o l u g a r , l a p e r s i s t e n c i a en-'icido.» 
t r e l a s g r a n d e s p o t e n c i a s c r i s t i a n a s d e ' _ , I _ '"^^ ' J 1 
s u »abí9olutí') Uivergemcia sobr© c u a n t o ' S e p i d e 6 1 a i T I B e o t O ÚQ 1 3 
to-ca a l e s t a t u t o de Or ien te . L a c o m u n i -
d a d de i n t e r e s e s y de sacr i f ic ios d u r a n -
Ce l a g u e r r a n o h a c a l m a d o í a r i v a l i d a d 
tío I n g l a t e r r a , F r a n c i a c I t a l i a a n t e " los 
p r o b l e m a s o r i e n t a l e s . Merced a esta r i ­
v a l i d a d , I s m e t P a c h a fué el a r b i t r o do 
la Confe renc ia de L a u a u n a , como n o lo 
h a b r í a s ido n e g o c i a n d o con u n a de l a s 
poícncia-í quo t e n í a onfírento. P u e d e de­
c i r se q u e e n c a d a u n a de l a s cues t i ones 

aviación británica 
o—— 

Una Bioción de l a Cfcmara de los Lores 

" c a p l t s i l a c i o n e s " 

S m e m b a r g o , n o es po r ! a r e i n t e g r a - ^.¡^,^ e n c o n t r a r s e a c o m p a ñ a d o , h a c i e n d o 

LONBRiES. 4 .—Durante l a sesión de la 
Cámara de los Lores el marqués í e Lon-
doTítíerry ha deposi tado una mc-ción por la 
que S8 "cfeolara que l a Al t a CSimcra, «-aun 
dc-seando una nue-ra l imitaclim de anna»-

c o n c r c t a s q u e e n a q u e l l a Confe renc i a s e ' m o n t o s , afirma «1 p r inc ip io según el cua l 
d e b a t i e r o n , n o es tuvo T u r q u í a en opo-¡3a Gran B r e t a ñ a debe sostener u n a flota 
s ic ión c o n ¡os E s t a d o s c r i s t i a n o s , slno^^"'"*» lo sunci-entemeníe fue r t e para, pro-
que , en c a d a caso , cons igu ió I s m e t P a - ^^^'"^ «Ac^zmente al país con t r a c u a l q m e -

, Pro tecc ión a la agricai l tura | 

(ZARAGOZA, 4.—El general l layanditt , Cjuo 
fué noy objeto üa un uoniena^e un Toire de 
Beuayau, bU pueblo natal , du e^ta prcA^in-
cia, que ie ha nombrado hijo predilecto, afir­
mó en su discurso de gracias que el Direc­
torio procru-urá fomentar la fe religiosa en 
e-1 pueijlo -ospaüol, base neiq£saria paroi su 
cooperación a loa nioviimento), saivadores, co­
ma el de l'¿ de septiembre. Es ta vez nos 
hemos visto asistidos d-e cooperación ciuda­
dana, pero en otrc« tiempos de men-c« fe, 
fíbltó esta colaLioración, j por eso fracasaron 
iuteaíos anák>'^». 

Estoy seguro—«.ñadió—de quo el Directorio 
logrará regeueuar a España, como consiguió 
salvarla coa el gcAjm del 13 de septiembre, 
pues si el inovimieilto hubiera fracasado, an-
tfs de acabarle noviembre se habría desenca­
denado sobre España» uno revolución que arra­
saría el paÍH, sobre cuyas ruinas hubieran 
rolado aeropl»nc«, y no precisamente de na-
ciona.lids¡d empatióla. 

I J S concurrencia ovacionó ruidosamente al 
gsnersil, y prorrumpió durante largo rato en 
ViTa"! a Espíiña, al l ley, al Directorio y al 
general Mayandía. 

IIÍ7,o el liomanajeado un breve bosquejo de 
la labor realissfJa por el Directorio, naucho 
más espinosa e intrincada de lo que pudo 
suponerse en los prim^eros inom«ntos, como 
lo han demostrado estos primeros meses de 
svi í'ictuaeión. 

IJabló de lo3 intereses agrícolas y dijo 
que a éstos conticde el Gobierno toda la 
gran importancia que t ienen, como lo de­
muestra el ireeho de t«ner Etctualment* eneo-
rriend.'ída una ponencia sobre crédito agríco­
la a personas de reconocida competencia en 
< ŝta T)-i areri a. A tal propósito tributó vn ca­
luroso elogio a su naajestad el Bey, que es, 
sin disputa, el primer agricultor de España, y 
que aporta sumas da su peculio particular » 
empresas asurarías. 

Afirmó e.! propósito de hacer renacer los 
Pósitos dentro de su verdadera significación 
para que no degeneren en un arma d¿i las 
bandfiriaK políticas, y terminó pidiendo un 
nuevo crédito de confianza para la obra del 
Directorio. 

Las fiestas cel-sbradas en Torret de Benp.ván 
di.oron comieny.o en la iglesia, parroouial. don­
de, se cantó una Salvo, «olemne. oficiando el 
Vicario canitular de Zaragi>7,a. Det-de «I tem­
plo marchó la comitiiva. a la ca,sa donde na-

familia ^iniperiai 

La orden aicanza a 68 príncipes 

Rtaquo nér-ro que iKiísda «^entufcimc-ní'; ha­
cer la potencia más fuicrt-emento aí-mcóa 

to e sco l t a t odos m e n o s u n o de los o t ro s nérsamcnto 7 que se encuen t r e » más co r t a 
c lon do T r a c i a , id po r l a l i be rac ión 

T ^ ' L Í s ¿ : k ! : , ^ ¡ r ! : ^ : : : X ^ . ' ^ ^ ' ^ < ^ ' ^ ! ^ ^ t ^ l - - » - fué. d e ¡ d i ^ a . c i a „ d e ; i a G r ^ B . t a f U > 
eos v e n en el T r a t a d o do La.usona l a 
c o n s a g r a c i ó n do u n o do los m o m e n t o s 

este m o d o , a i s l a n d o u n o a u n o 
c i e a d o s u c e s i v a m e n t e . 

Ante u n a pe t i c ión f r ancesa , los i ta-

ven-l Ix)rd Thomp«m declaró q-ao la moción 
1 deposi tada va a es tablecer un pr inc ip io qus 
' cond-ucirá r á p i d a m e n t e a una «cíírrera d* 

f>.rm'aTnento3», L a m e n t a qu© en e l cur.so del 
l l a n o s y los Ing le ses se c u i d a b a n do ¿^^at e haya rido aludida Franc ia . «Francia 
T.))oyar l a n e g a t i v a d e I s m e t P a c h a . An-j-e?, efect ivamente , e l pa ís que posee la flo-

raás g lor iosos de su h i s t o r i a : la g r a n 
v i c t o r i a t u r c a en L a u s a n a fué !a r-upre-
s ión del r é g i m e n de «cap i t u l ac iones» . , , . , 
E r a éste el s u p r e m o ideal do los ínte lec- ^^ ^ ' ^^ pe t i c ión m g l e s a , los f r ancese s t a aérea mes po t en t e y que se encuen t r a 
t u a l o s ' t u r c o s ; ¡)oro fué t a n u n a n ' m e el ^° " n í « n a los i todianos p a r a sos t ene r l a a más -co r t a d is tancia de la Gran Bretafia; 
c r i t e r i o de t o d a s ¡as notencin- , en r e c h a . r e s i s t e n c i a t u r c a . Ante u n a r^retensión ' P ? r qué no ser francos? Efe a F . ane í a a 
c u t o r m üe t o d a s ia-, poTencín , u i r e c u a ., , . f lo rec ía como en s u s m e i o r c s ' ^ufen se a ludía al haWar de expansión 
z a i i o , q u e n u n c a , n i en los iinmen^'= u a n a n a , u o r e c i a , como en s u s m e j o r e s 2¿,,^„. 
mom,ento-s de l a Joven T u r q u í a , c-uando ti«^mp,as, l o E n t e n t e Corí i ia le p a r a im­
t o d a s l a s p o t e n c i a s occ iden ta l e s -> dis- PetlJi' «liJC a q u é l l a p r o s p e r a s e . Venc idos 
p u t a b a n el f avo r v l a s p r e f e r e n c i a s de l " s i , u n o a u n o , los p l e n i p o t e n c i a r i o s do 
n u e v o rét^imon se a t r e v i e r o n n recia- í"s E s t a d o s c n s t i a n o s , p u d o g a n a i I s -
n i a r s e r i m n e n t c la s u p r e s i ó n de l a s ca - 'n^o t P o c h a c o n t r a t o d o s l a b a t a l l a p o r 

lo e x i g i i a . \ l e - ' ' " • su-])resión do l a s c a p i t u l a c i o n e s . E s -ipi tu laciones . Tur r ju ía n o - - - . , , , , , , , , 
m a n í a a l a l i a r s e con e l la en la g r a n í'^-han t a n a c o s t u m b r a d o s a c l a u d i c a r , 
• gue r r a , y es toy s e g u r o do que , si lo h u - c o d a u n o de ellos en el p le i to p rop io , 

-íbiese nedido a l a s Dolenc ias a l i a d a s co- Q^'^ n o les q u e d a b a n e n e r g í a s p a r a -sos- V u r a que sus caracteristn'cas serán 
m o p r e m i o a s u n e u t r a l i d a d o a su en- t e n e r el ple i to c o m ú n . Y, a d e m á s . . , , ¡ te-j Eslora. 207 .mstroe; manga, 32- á-8S'p3aza. 
if lhorocíói , é s í a s h u l ) i e r a n ' r e c h a z a d o l a n í a n todos t a n t a p r i s a p o r t e r m i n a r l a s ' m i e n t o , 35.000 toneteras . Arroamento: nue-
l abo ra t iOn , e s , a s m i m e a n r e c n a z a u o la . . ' t „ r , . n s en r n m H o ' ve cañones de 406 miWmetros, dispue.stos en 
p r o p u e s t a o, do h a b e r l a a c e p t a d o , h a - negoc inc ioneb! Lo,-, t u r c o s , en c a m o i o , , + 12 ¿ 152 mi i tmetros disnues-
b r í i «ido con m u c h a s r e s e r v a s m e n t a l e s las s e g u í a n con t o d a c a l m a , b i en «egu- * - « J ^ J c a L í t e ¿ i s t ^ S 
r e spec to a su efect iv idad. r o s de q u e el t i e m p o t r a .ba j aba en s n \ ^ ^ menos que U cationes ant iaéreos de 

E l r é g i m e n de l a s capf tu lac iones—en favor , y d e q u e , al e n c o n t r a r s e con u n a ! i o 2 mi l ímetros , 
v i r t u d del c u a l t o d a s l a s p o t e n c i a s cr i s - r e s i s t e n c i a colectiva,, sólo e r a p a r a e l los , E l coste do cada uno do ellos se rá de 
t i a n a s o i e rc l an d e n t r o del I m p e - i o oto- prol)1ema de espejear u n a s s e m a n a s has-l-seis millones do l ibras es ter l inas (más de 
m a n o func iones de ' s o b e r a n í a - d u r a b a t a que se l y e s e n t a s o l a o c a s i ó n de u n ' 2 0 0 m,illQnea dg, pies.etas). So calcula que en 
•desde el s iglo XVI. Se in ic ió c u a n d o , de- inc iden te en el R u h r o u n d i s cu r so de 
t e n i d o el e m p u j e de l a invo.sión t u r c a , ' P o i n c a r é o Musso l in i , q u e p r o v o c a r a 
q u e a m e n a z ó p o r u n m o m e n t o s u m e r g i r d i s o c r d i a e n t r e los r e p r e s e n t a n t e s de l a s 
'a E u r o p a , fiió .pactado u n a especie d-̂  p o t e n c i a s c r i s t i a n a s , 
í t r ro i s t ic io e n t r e el I m p e r i o o t o m a n o y 

la construcción do estos t a r c o s hal larán 
j ^ I t raba jo unos 20.000 obreros por t é r m i n o 

medio. 

]% que teugan repi-csontnción tedas Jas 
f''a,ses y t"udenci'T- "O" m-
tral en Badajo;' dol nu/^ dependerán los par­
tidos judiciales y localee en agrupación. 

~jJ3' 

l a E u r o p a c r i s ' i a n a , que , n o p u d i e n d o R e Q Í O n a ! Í S m O e X t r G m e ñ O 
m u t u a m e n t e " d e s t r u i r s e , com,pirendieron _—(¡ 

que <Jebían r e s i g n a r s e a l a conviven- B A D . V J O Z , 4 . ---FP reahzan gestiones para 
c i a ; a l g o p a r e c i d o a lo que contempla-^ ereaj. xmc. e.grupaci.',n patriótica provincial, 
m o s hoy con el r e conoc imien to de l a re­
p ú b l i c a de los soviets , que van a c e p t a n ­
do t o d a s l a s p o t e n c i a s c a p i t a l i s t a s de 
E u r o p a , d e s p u é s de l i abe r se convenc ido 

' a q u e l l o s y é s t a s de q u e t a m p o c o p o d i a n 
d e s t r u i r s e . La cond ic ión esenc ia l pa.ra 
el r e c o n o c i m i e n t o de l I m p e r i o o t o m a n o , 
p a r a sa a d m i s i ó n en el conc-ieTto de IOT 
E s t a d o s e u r o p e o s , fué l a e s t i pu l ac ión do 
q u e l a s a u t o r i d a d e s y t r i b u n a l e s o toma­
n o s s u s p e n d e r í a n s u j u r i s d i c c i ó n a n t e 
l a s p e r s o n a s y b i enes de los c r i s t i a n o s 
r a d i c a d o s en t e r r i t o r i o del I m p e r i o , de­
j a n d o que los cónr.ules do los p o t e n c i a s 
c r i s t i a n a s e je rc iesen en t e r r i t o r i o o to­
m a n o funcion-os de soiberaWa. 

Es t e régi imen de pned la t i zac ión , ido 
v e r d a d e r a i n t e rvenc ión , q u e t e n í a s iglos 
d e ex is tenc ia , p a r e c í a u n a c o s a t a n de­
f in i t iva e i m n u t a b l e , q u e n a d i e se i m a ­
g i n a b a u n a T u r q u í a s in cap i t u l ac io ­
n e s , como n o p o d í a í m a g i n a r s " u n t u r -

' co sin fez. P o r el T r a t a d o de L a u s a n a 
h a c o n s e g u i d o Osract P a c h a , en favor 
da u n a T u r q u í a t r e s veces v e n c i d a en 
q u i n c e a ñ o s , s u p r i m i r 
q u e t u v o q u e a c e p t a r y s o p o r t a r el Ini-
pe r io o t o m a n o , c u a n d o e r a l a p r i m e r a 
ipotencia de E u r o p a y de Asia . Yo h e 
v is to a q u e l v e r a n o l a d e s a p a r i c i ó n de 
u n a d e l a s m a n i f e s t a c i o n e s m á s c a r a c ­
t e r í s t i c a s del r é g i m e n de cap i tu l ac io ­
n e s : l a d i v e r s i d a d de co r r eos . H a b í a 
el co r reo ing lés , el f r ancés , el i t a l i a n o , 
el a l e m á n y e! r u s o . Desde el m e s do 
s e p t i e m b r e no h a y mií,s q u e el cor reo 
o t o m a n o de S t a m b u l , d o n d e el per .sonal 
t u r c o , l a m a y o r p a r t o del cua l n o cono­
ce el a l fabe to l a t i n o n i el a l fabeto g r ie 
g o , c las i f ica y r e p a r t e todo el co r r eo 
q u e l lega a C o n s t a n t i n o p l a . Creo que el 
d e s o r d e n de los p r i m e r o s t i e m p o s — e n 
qtue p e r d í t o d a mi c o r r e s p o n d e n c i a — n o 
s e r á d u r a d e r o , y c o m p r e n d e r á el Go­
b i e r n o de A n g o r a q u e a l i n c a u t a r s e In­
t e g r a m e n t e ide-1 serv-fteio p o s t a l e s t á 
ob l igado a co loca r en él j p o r s o n a l que , 
p o r lo m e n o s , e n t i e n d a los a l fabe tos en 
q u e v a d i r i g i d a l a cor res ipondenc ia h a s 
t a a h o r a r e c o g i d a y r e p a r t i d a por lo'-
'correos e x t r a n j e r o s . 

i-a-i i c a u s a s d e l és-lt-r 

MEBWCION TIN LOS CONÍ 'OCTOS 
SOCIALES 

LEAFIFLD, 4.—.Míster Tlionnns Shaw, mj-
nistit) del Trabajo, ha anunciada cjue se 
norntirará un Tr ibuna l de encuesta pa ra la 
•cuestión surgida e n t r e los fen-ovi.airios da^ 
Groat N-orthern Railway, y que »e-rSi pólf-
ti-oa del Gobierno nemibrar dichos Tribu-
nalcís en todas les disputas indust r ia les de 
lf!S cuales se sigan piorjuicios p a r a ol pú­
blico. 

Adhesiones a la Exposicicn de Avicultura 
Enviarán ejcmp'acs e! principe de Gales y !a Re'na de Bélgica. 
Sind calista condenado a diez y seis años de presidio por atentado 

„ —EQ 
1 ; A R C L ' ; , L 0 N A , 4/. —• Se están reaibieado 

numerosías adhesiones del «xtra-njero para la 
próxima Exposicióm internacional de Avi­
cultura. 

Ent re los oonourtíantes figura el principe 
de Gales, qti« enviará dos lotes de aves, y 
la reina de Bélgioa, tres. 

Las representaciones de Norteamérica su­
man más d« 60, pudiéndose calcular quo el 
m'imoro de expositores extranjeros pasará de 
los 400. 

El Gobierno do la república de China en-
l a humil lación '^ ' '^ '" ' ' ' " ° agregado agrónomo, y t iene anun­

ciada su visita el director de Agricultura de 
I tal ia . 

Regresa el Arzobispo de Tanragona 

BARCELONA, 4.—En el rápido de .Valen­
cia salió esta mañana para Tarragona el 
Cardenal Arzobi'.po, señor Vidal y 
quor. 

Esttf.^ ds Cien m!' pesetas 
B, \RCELON.\ , 4.—Se ha presentado en el 

fu?gado de guardia una denuncia ¡>or don 
Roseado Doncel, contra un comercianío de 
esta plaza que Jo ha hecho pedidos de géne­
ros por valor de 106.0.50 pesetas, desapare­
ciendo después sin haberle pagado. 

Sindicalista condenado a diez y seis aíSos 
de piwMIo 

BAIICELONA, 4.—La Seeción tercera de 
esta Audi»;ncia, que entendió días pasados 
en la cau-sa seguida contra el sindicalista 
Merino Martí , por asesinato frustrado en las 
per.sonas de Joaquín Talens y Federico Díex. 
hecho ocurrido hace próximamente un afio, 
Ja el momertíio em quo aquóllce, que perte-
i-eoen al Sindicato libre, se apeaban de im 
tranvía -en la oalle de Pedro XA', esquina a 

Teatro rasUado 
BARCELONA, 4.—El gobernador ha mul-

t'jdo con 500 pet-etas a la F.mprefia del tea­
tro Viotoiria, por terminar los funciones de 
ayer después de la hora señalada en el re­
glamento de espectáculos. 

Préxlma llegada da ia Esonadra ingiesa. 
B A R C F J L O N A , 4.—S3 anuncia que- en bre­

ve vendrá a este puerto ima división de la 
Escuadra inglesa del Atlántico, que aotu-ai-
mente ee halla realizando maniobras en las 
islas Baleares,. 

H»Jas anaíquiat :* 
BARCELONA, 4.—En la Jefatura do Po­

licía han manifestado que habióado.se en­
contrado recientemente un paquete de hojas 
anarquistas en una agencia quo dirige Joa-

Barra- ^ quín Granell, se practicó un minucioso re-
i gistro en el domicilio de éste, encontrándose 
' otros documentos de importancia, dos pisto­

las automáticas, bastantes siellos de cotiza­
ción de los Sindicatos, dos «carnets» del Sin­
dicato único, uno a nombre del detenido y 
otro al do Federico Romero, y por úl t imo 
una credencial de delegado del ramo de la 
madera. 

Se ha comprobado que las hojas estaban 
impresas en Valencia. 

Homenaje a Benavente 
en Valencia 

VALENCIA^ 4.—El p r ó x i n » viernes es 
esperado don Jac in to Benavente , que ha­
b la rá en la P i ^ t a del Estudiíante, a quien 
Se t r i b u t a r á un cairiñoso hom-enaie de Isien-

del ^Dos^ de Mayo, ha dictado sentencia, venida, acudiendo a rec ib i r le a su l legada 

El Califa salW ay^ <ko CoBgíantíaopía 
—o_ 

CONSTANTINOPIA. 4 . - 1 * Asamblea 
Naciíjna', después de una viva discusión, re­
chazó una prijposición de Ja presidencia, en­
caminada a excluir de la expulsión del te­
rritorio a los miembrop d j la familia impe­
rial ; aprobando luego la abolición del cali­
fato, extrañamiento do la familia imjierial, 
y, sin discusión, la sustitución dei Comisa­
riato de Asuntos religiosos fxir e l oargo de 
jcíe da Asuntos reiigiosos, que dependerá 
direetaiiieute de la presidencia, del Consejo 
de minÍ6tx-o9. 

Asimismo »i acordó que en lo sucesivo el 
jefa del Estado IMayor del Ejército np for­
me parte del Ministerio. 

Todos los palacios y residencias de la fa­
milia imperial y de los príncipes, así como 
el antiguo sernUlo quedarán afectos a la Di­
rección de los Museos nacionaJos. 

Créese que el Gobierno dimitirá, en breve, 
alendo reconstituido por Ismet Bajá, tenien­
do en cuenta pa.ra ©lio las reformas aproba­
da». 

S L CAMPA ÁB&NDOií-TA CONSTUH-
T í N O P L á 

ANGORA, 4. — El dfistterro del territorio 
turco, decretado por la. Asamblea Naciolial 
para el califa, alcanza a su familia, 82 prín­
cipes y 30 pj-incesas. L a Asamblea Nacional 
Je concederá un?, suma de l-CO.OOO libras 
turcas. d''ucden llevar consigo sus efectos 
personales y Jag alhajas de la familia. A 
los príncipes so les prohibe quo 6a.quen los 
fondos que tienen depositadas en ¡os BaUr 
CCS. La \ e n t a de siw inmueble,s deben veri-
Scaria en el plaao d-o un año, pagando los 
impuestos estipulidoB. 

El califa, Abd;il Mcdjid, acompañado dei 
sus mujeres y de su luja, lia embarcado 
esta rasñana oon dirección a Egipto. 

* » « 
N. de la U.~~Otro telegrama dice que ha 

salido con dirección a Buiza. 
» * * 

hl. de la R.~Abdul Modjid es el hijo ae-
fj'Jftdo del califa Abdul Arin^ que minó en 
fvrquía, desde ISO.X hasla 3.876. Fvc procla-
modo -jalifa, el 10 de noeiembre da 1922 y 
tomó posesión del canjo el día 26 del misvio 
••nc!. Nació el 30 do viayo de 1868. 

Hasta 1008. cu que su primo Abdul Ha-
eió el general Mayandía, una do Jafi más bu- j mid fué depuesto por la sublevación de los 
mildes del pueblo, en cuva fachada principal jóvenes turcos, Abdul Medjid vivió una exis-
lift nido colocada una láuidn,. quo dice a s í : j ¿encía recluida casi prisionero,' vigilado es-

En esta casü pació el 13 de junio de 1870 ^Tíchamenta por aquel Sultán enfermizo y 
el rjcaeral don Antonio Mayandia, vocal del . ^'eceloso que sofiaba cou Zas conspiraciones y 

Skérea.: 
La moción fué adoptada, finalmente, por 

la A.lta Cámara. 

LOS NUEVOS ACOEAZADOS 
LONDRES, 4.—Aunque oficia'lmlnte nc 

se han fac i l i tado las ca rac t e r í s t i ca s de los 
dos nuevos '«supiaxdreadnoughts» inp:l-eses 
•íRiodney» y «Nelson», cuya construcción se 
p r e p a r a en -loa círculos ma,ríti.mos. se ase-

i'trfcíor?^) que salvó a España. En tesiimo-
r<n de cdhrsiún i; cariño la dedican eíta lápi­
da los vecinos, de es>í« puehlo. Torre de De-
neyan. 

El ¡iresident» de la Comisión organizadora 
del homenaje don Felipe Lorenzana, pronun 

un 

vfíia un conjurado en todo, persona de su 
familia que pudiera pretender al trono. Du­
rante cale tiempo Abdul Medjid se dedicó al 
estudio, sobre iodo, de la Literatura v las 
Bailas Artes, luchando para procurarse libros 
y revistas europeas con grandes dificultades. 

locuonte discurso, haciendo resaltar f'^"'^^ '^''c''" a"C ií«« suscnpnonea a revistas 
la personalidad dei general Mayandía. Tam- n°-ncesas, asi como los pedidos de libros, te-
Uta hablaron tributando elogios al vocal d-el "^^ 3 " " j^acerlvs por medio de la lista de 
Directorio, que recibía el homenaje, el pre- Cíarrcos de la oficina francesa de Constanti-
sidente de la Diputa."ión provincial, señor napla. Sus principales aficiones son la mú-
Lasierra, qiiu ost«nt»bg. al misn^o tiempo la •"ca V la- pmíura . Excelente violinista y conn-
reproseata-ción del Canal Imperial del oual as í'ositOT de cierto mérito, entre sus obras 
director; el decano de la Facultad de Cien-, f^^st'"''^ "« coiicicrfo para violin y una «Ber. 
oías, doctor Claramut, y el gobernador in te - ' eeiiíe» que se han hecho populares en Tur-
rino, sefior Afán de Rivera. E l gneeral Ma- <Í«M- Sti autor preferido es JieethovJen. 
yandia, pronunció breves paJ*bra3 dando l*s £ '" U Jiintura no jnuestra _disposicione 

gracia?!. 
De allí marchó la comitiva al Ayuntamien-

t-o, en cuyo salón de actos tuvo lugar la so­
lemne sesión para hacer entrega al general del 
diploma, hecho en artfetíco pergamino, nom­
brándole hijo predilecto de I» íooaJidad junta­
mente con áJbum de fiímaa da todos los 
vecinos. 

En nombie del Concejo prenunció I M elo­
cuente discurso al párroco don Lsoncio Mar­
qués. Dio- V»s grarip« «1 general, y acto ee­
s-nido impuso la medalla 'is oro «Pro infan­
cia *a la vecina del pueblo, Jlosa H u c h s , que 
en fechn reciente salvó la vida e, un nifSo que 
Viabía cuido en vean Acequia. E l general Ma-
?/andía la b i ío enrega, juata.monte con la me­
dalla, áo un diploma y 250 peaetas como 
donativo. 

Seffaidamonte se cejebn' un banquete, al 
que asistieron má,s de 150 comensales. Al final 
del mismo se. pronunciaron elsicuentes dis­
cursos, y, por último, el geneíal Mayandia 
pronunció el discurso que encabeza esta in­
formación. 

El general Mayandía antes de regresar a 
ííarac,-o^a, entre™» a) alcalde del pueblo 500 
pesetOT para los pobres. Con igual objeto hi­
cieron entrega a dicha autoridad municipal 
el Vicario capitular, d« 200, y el señor Es­
coriaba, de 100 pesetas. 

Para a-tistir al homenaje marcharon esta 
•mañana de Zaragoza el Vicario capitular, se­
ñor Pell icer: el presidente de la Diputación, 
gobernador civil interino, sefior Xíán de Ri­
vera ; el de^gno de la Facultcd de Ciencias, 
en representación do la Universidad, el con­
cejal seilor Aldecoa en representación de e-s-
if, AyuntamI:)rto y otras muchas personali­
dades. 

Al llegar los comisionados a,l pueblo fue­
ron recibidos por las autoridades locales a 
los acordes de la Marcha Real, y mientras 
Rp disnn-i-pbín cohetes y morteros. Formada 
tina comitiva, en !a que iba el hórr^najeado, 
' c dir iperon todc"! a la Iglesia parroquial. 

n el día de hoy, condenando al pTooe<;ado 
dos ]~x;nas de ocho años, cuatro meses y 

d i p l o m á t i c o '1 '"-'-' ^ indemnización de 920 pesetiw a 
JJ,(1J¡, u„g ¿g las víctimas por los gastos que des y representaciones a r t í s t icas y cu'ltu 

ÍA 0*?^ as debido el g r a n éxito diplo- aubieron de hacer para su curación. rales. 

uevos Ayuntamientos 
MALAGA, 3.—En al pueblo de Cár t ama 

ha tomado posesión -el nuevo Ayuntamien­
to, siendo elegido alcalde don José Díaz 
Porti l lo. 

« >5 * 

BARCELOKA, 3.-—Comunican de Lér ida 
que ha sido renovado el Ayuntamijento de 
la Seo de Urge!, giendo elegido alcalde 
el pi-opictario don Luis Coll. 

T « •» 

T I Í B U E I J . 4.—Se ha ixisesionado el nuevo 
Ayuntamiento de esta capital , bajo la presi­
dencia del gobernador. Fué elegido aJoalde 
don José Mínguez, médico. 

Entre los tenientes de alcalde figura don 
Luis Alonso, catedrático, iseoretario de la Fe-
i-r-icicn Católico Agraria y director del pe-

ri.VJico «El Salvador--). 
En general, se aplauden los nombi-emien-

tos. 
w « » 

BADAJOZ, 4-.—En el Gobierno civil se 
celebró bajo la presidencia del general go­
bernador una reunión jjrivada de delegados 
gubernativos. Se sabe que en ella dieron és­
tos cuenta del estado de sus respectivos Mu­
nicipios y de la marcha de los mismos, expo­
niendo la actuación de los í'oncejales. 

El gobernador manifestó instrucciones res­
pecto s, la labor que conviene realizar, pues 
a part ir de mañana comenzará la renovación 

menos felices. En el Balón de Varis de 1914 
eapteso un cuadro titulado «Lo. lección de 
Hi'iforiay), que le tepreaenia con sus dos 
hijos, a los que explica un mapa de los Bal-
hanes. 

Abdul Medjid habla correctamente el fran­
cés y el alemán v traduce el inglés. No ka 
salido nunca de Turquía, aun cuando lo de­
seó siempre ardientemente, pero ni cu padre 
•—que después de un ciaje a Europa regresó 
diciendo que «nada tenia que aprender de 
los países europeos-»—ni su primo el sultán 
Abdul Hamid se lo permitieron. 

Como ya hemos dicho, el califa actual fué 
elegido por la Asamblea de Ango-m, el 19 
d'c noviembre de 1922. Jlasla el 1 de noviem­
bre del mismo año el sultán de Turquía era 
al mismo tiempp el «comendador de los cre­
yentes-^, pero desde el destroncamiento y la 
fuga del sultán Mohamed Vahid Eddin, Tur. 
fjuía pasó a, ser una TcJp-íiblica, y sólo quedó 
para los sucesores el título de califa que las 
confería ]n. r:oherania religiosa sobre el mun­
do musulniám. 

Con su resolución de ayer la Asamblea de 
Angora suprime una institución que desde 
el atlo 1518 fcnío 8Í jefe en Tfirguía y daba 
a Constantinopla la capitalidad espiritual del 
mundo musuhnán. ¿Qué soberano musulmán 
recogfrá esta herencia'! 

Se asegura que la pretenden el rey de 
Egipto y el rey del líedjaz. Pro ¡¡cómo ha 
de ser elegido el nuevo califa? Por primera 
vea en la historia del islamismo se plantea 
este prohlama. Cuando hace cuatrocientos 
seis afíos el califato pasó a las md}tos del 
sultán de Constantinopla, el imperio turco 
compi'cndia todos los territorios que profesa­
ban la religión mahometana. Ahora existen 
en el mundo una docena de reinos musul­
manes más o m^nos independientes sin con­
tar la India, donde 70 millones de habitan­
tes profesan la religión de Mahoma. Y ya 
hace tiempo que los más instruidos se ocu­
pan de este problema, disputando a Turquia 
el derecho de haoer y deshacer en materia 
que a todos log mahometanos interesa. 
„__—-^ — — ' — • ' * » '— 

Las declaraciones de Ludendorff 
y "L'Osservatore" 

o 
ROMA, ñ (a las 2Q,r,0; recibido el 4, a las 

16),—.«jl/Osporvatore Romano» se ocupa hoy 
áe las declaraciones de Ludend)orff. Dice que 
no ler, ha dado excesiva importancia, porque 
a todo acusadd so le suele dejar amplia li­
bertad para defenderse. «Para desmentir a 
Jjudendorff—^continúa—podríamos citar una 
mfinita serie de críticas y ataques que tie­
nen la ),iism."< mentalidad, la misma lógica, 
OBsi las mismas palabras, diferenciándose úni-, 
camentc en quo procede-n de un punto de 
vist.a opuesto.» 

Nos parece inútil añadir ning-una palabra 
—concluye—, esperando que Ludendo-ff s» 
atreva a denunciar ante les jueces como un 
documento más que pruebo la pai-ciolid.id de 
In Sintíi í-̂ f̂ de c,f>i!trn su patr ia ; los ai-tícu-
los de «L'Oservatore'í-, que en nombre del 
mes estricto derecho contestaba la legaJid.Td 
(tn i)roi-( der contra los acusadcfl por la,s atro-
cidp.rlps cometidas durante la guerra. 

En t ra los acusados estaba Ludendorff y 
• ' Miá-- alto one él y que tampoco 

había ocultado su avereión a la Santa Sedo.— 
I / -lIíflIlH. 

Tal vez pa.rezoa a aiguno -un poco severa 
esta crónica mía al relatar el «Ótelo» do ano­
che ; hay muchas óperas que me son indi­
ferentes ; otras que me molíKtan rea lmente ; 
en unas y otras suelo pecar más de benevo­
lencia Cĵu© de rigor. ¿ Qué más da un poqui­
to mejor que un poquito peqr, tó la obra no 
merece grandes galanuras?; Todavía si se 
t ra ta de «divos», pueden oírse tales proezas 
^ue nierezcan detención: dar realce a lo que 
de por sí no lo tiene o prestar -vida a lo 
qua ya murió es mérito indudable, y a esa 
mérito puede Ue^ar una voz privilagiada, 
engarzada en un temperamento diestro en 
primores de estilo y perfecckiues técnicas; 
pero esa detención es iancessaria con can­
tantes do poco relieve; obra e interpretación 
resultan grises, y para pastos casos, que sue­
len ser la mayoría, mejor s ies ta wn barniz 
de benevolencia que un araftaz» áj© rigor. 

Pero hay otras obras que al cosier d© l«.1 
tiempos sólo sirven para afianzar su vtdor 
inestimable; con él nacieron y en él se ^man­
tienen. Mi in-£erés por ellas signo despierto, 
y entonoesi es cuando echo de menos la in­
terpretación excelsa requerida: una de estas 
obras es «Ótelo». M<í llega tan adentro, que 
me ftTroverfa a decir que no hay artista que 
me satisfaga por entero, y eso que guardo 
en mis recuerdos el paso de algunos que fue­
ron admir8,bles; pero ninguno subió a ia 
altura de ¡a obra ; la conoepción de Verái 
está siempre más a l t a ; su intención musi­
cal, tan humana, tan identificada con el es­
píritu de la inmortal tragedia, nimea ' Uega 
•a cristalizarse en la escena. Sería necesario 
un caso anormal en la historia del teatro lí­
r ico; sería preciso una voz mixta de Gíiysh 
rre y Tamagno injerta en un actor como Zac. 
con i ; u n Titta. Ruífo con perfiles de. Bstt is-
t i n i ; seria preciso lo que no hay, lo qua 
tal voz no habrá. 

Por eso echó de menos en Fidela Cri-ñipi. 
ña una pureza de voz que no tieno la fci'iya; 
un candor en la expresión, una inooenci* 
en el canto n-eoesarios para la fiel interpre­
tación del bellísimo papel de Dasdémona, y 
que no encajan en el ardiente temperamen. 
to de esta celebrada artista, más apta, para 
cantar fuertes pasiones qua para resbalar so­
bre suaves matices. 

También eché de menos un Yago siquiera 
discreto, pues ni a discreto llegó el señor 
Rosrsi, con su voz escasa y su modo de can­
tar inaceptable. 

El tenor Lafuente estuvo bien de voz; 
temía que, como le ocurre con frecuencia, 
se le velara; afortunadamente, no fué así, 
y pudo hacer un Ot«lo a«;rtado a ratos. 
1/1 frase de salida la dijo bien, pero un 
pocx) lenta, y esto le restó fuerza y bri, 
Uantaz; en el maravilloso dúo del primer 
acto so defendió; en el cnarIo~Euvo'acentos 

•sentidos; en conjunto, un Ótelo desigual, 
incompleto. Haga-^ estudio profundo de la 
obra y podrá hacer un buen ' Ótalo; desde 
luego, le va esta papel m.ucho mejor que el 
de Radamés. do «Alda». 

BSon la ¡Guardiola en BU difícil momento 
del final; Grjff y Ferré cumplieron, asi co-
mo las demás partes secundarias. 

Reconozco que soy demasiado exigente pa-
rs lae interpretaciones de «Ótelo»; que- pido 
un «Ot/ilo» que no llega n u n c a ; no lo puedo 
remediar. Afortunadamente:, el público no 
pide tanto como yo, v concedió aplausos 
abundantes : para Dcsdémona, en el «Ave 
María»: para Lafuente, en eu salida, vién­
dose obligado a volver a escena, y para todos 
al final de .los, a,otQS.. , „ :„.;.,',. ., ,..,. ,., 

Así son las cosas: unas voces me enfado 
con el público por lo hosco y descontanta-
dizQ que se muestra, y otras 'veces soy j-o el 
que no se contenta con nada. 

Valla-llevó bien la obra, y... salimos a las 
dos de la mádtugada. No hay tiempo para 
üecir más. ' 

y . ARRBGÜI 

Un Consistorio eti mayo-' 
I^a Agencia Radio nos envía el siguiente 

despacho: 
«BOMA, 4.—En los cireulos del Vaticano 

ee daclara ique a, fin do naai'zo o a primeros 
de abril se celebrará un Consistorio. La 
m-ayor parte de los Cardenales oreados ©u 
esta ocasión eerán Prelados ostranjeros. 

Se hacx! notar espfeoiatmente que a Espa­
ña se la -a&ibuirán dos capelos. Por el con­
trario, el conflicto ijendiente entre la Santa 
Sede y la Piepúbhoa A.rgentina impedirá á.1 
Soberano Pontífice atribuir capelos a Pre­
lados de la, América del Sur. 
- En fin, si algún Cardenal italiano es 
nombra,do, la elección recaería, sobre mon­
señor Sans de Sanaper, mayordomo 3a Su 
Santidad.» 

PEKE-GBiIMñCION YANQUI 
A P l I í E S T I N A 

ROMA, 4.—El Cardenal O'ConneU, Obis­
po de Boston, ha. llegado a Roma, procedea-
te de los Santos Lugares, en donde m ha 
dado cuenta sobre el terreno de la difícil 
situación de las diíecpontes comunidades 
cri,stianas en Palestina. 

H a sido reciibido por el Papa y por el 
Cardenal" Gaspa-rri, a loa que ha cxjmvmi-
oado el resultado de su v ia je . \ I Ia anuncia­
do, también que se disponía -a regresar a 
Palestina dentro do poco, al frente ds una 
gran peregrinación ameriicaná, que inaugu­
rará el nuevo est-áblecimiento religioso eri. 
gido en el monte Tabor. 

E n efecto, los católicos americanos ha-a 
contribuido grandemente a la erección de 
dicho monumento. La nueva iglesia del 
monte Tabor está adornada con mosaicos 
del pintor italiano Villani. 

E L c a R D E N l L P I F F L EH ROtSk 

ROMA, a.-—lia llegado a lloinü. el Carde­
nal Pifíl, Arzobispo de Vi.ena. Es ta mañana 
fué recibido por el (Pontífice, a quien klió 
la,s gracias por los socorros enviados a los 
niños y a las poblaciones' Iianibrientas de! 
centro do Europa. 

El Cardenal informó al Pontífice de _ las 
desgraciadas condiciones de las dióc-esis 
austríacas,—Daffiaa. • 

Robo cíe 1.184 pesetas 
El d i rec tor de la Agencia de informa­

ción «Radio» ha presen tado una denuncia 
en el Juzgado, m.anifestando qu.e o.l en­
t r a r anoche en su deepacho encontró la 
caja vitolentada, observando que faltaban 
de la m.isma 1.184,20 pesetas. No sospecha 
quién pueda ser el autor do la sustracción. 

ULTIMA HORA 

Arde una tienda en Cádiz 
CÁDIZ, 4.—En la Eisadnigada últ ima se 

de los Ayuntamientos de la provincia, desig- .produjo un voraz incendio 'en un estableei-
la Diputación, el Ayuntamiento , Ateneo nándose para ocupar los cargos a personas miento de subsistencias, de la calle de Ciu-
Científico, Círculo do Bellas Artes, Asocia-1 nuevas, cuya relación, informada, entrega- ' dad Rodrigo. Varios vecinos y transeúntes 
ción de la Prensa y o t ras muchos e n t i d a - j rcn los deleg \„ procedieron a los traba ios d.» extinción y scl-

En las nuevas Corporaciones, estarán re- vamonto. Los habitantes de la finca cc-rrie--
presentadas todas las clases. ron peligro inminente do asfixia. 

las tropas a Marruecos 
AJJGxiNTE, 4 . — H a n llegado víirios bi 

ques de la Traiistiiediterráu.ea para recoger las 
fuerzas y material que rnarciía a África. 

Es ta madrugada comenzó el embarque da 
los mulos y el material de Intendencia qua 
se hallaba en eJ campamento de Rabaísa, y 
mañana lo hará la tropa. 

Es esperado ol batallón de Vizcaya, qufl 
se encrie,;;-:-r;i eu Alcoy, que marchará segui­
damente a Melilla, 

Tam.bión es esperado el batallón del regi­
miento España, qtie gua-rnece Lorca, y ' el 
cual embarcará con .5! mismo destino. 

file:///enta
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resolver 

Hemos leído e s t o s d í a s v a r i o s a r t í cu -
l0i3 ds pa r iód i cos macSi-ilealas, q u e cjo-
a ien ía ian oon g r a n e n c a r e c i m i e n t o l a 

'Uamada ((Declaración de Gineibra». Con-
sií-ie é s t a en l a ( (Declaración de los De­
rechos del Niño» , I n s u m i d o s en cinco a r ­
tículos. El t í t u l o t r a e a l a m e n t e l a fa­
mosa ((Declaración d e l o s D e r e c h o s de l 
H o m i r a » ; pe ro , j>ensándolo b ien , no 
Son los dei 'echos s i n o loa debe re s de l 
homtee, q u e se r e l a c i o n a n con lo s «De-
rachos del NiñO'». 

Según l a ((Declaración d e G i n e b r a » , l o s 
derechos del n i ñ o p u e d e n resumii -se coi-
mo .s igue: 

I. E l n i ñ o debe s e r p u e s t o en condi ­
ciones de r e a l i z a r n o r m a J j n e n t e s u des-
crroUo físico y e s p i r i t u a l . 

II. El n i ñ o h a m b r i e n t o debe s e r a í i -
meniado, el n i ñ o e n f e r m o d e b e s e r as i s ­
tido, e l n i ñ o r e t r a s a d o e n s u e d u c a c i ó n 
debe ser a l e n t a d o a p r o s e g u i r l a , , el n í -
fio desviado de .la b u e n a s e n d a delbe 
ser vTj.elto a ella, el h u é r f a n o y el a b a n ­
donado deben s e r r e c o g i d o s y socortrl-
éns. 

' I I I . El n i ñ o debe s e r e l p r i m e r o e n 
recibir soco r ros e n t o d a ocas ión de ca la -

; midad .pública. 
rV. E l n i ñ o debe s e r p u e s t o en con­

diciones de g a n a r l a s u b s i s t e n c i a , y s e s 
protegido c o n t r a t o d a c l a se d s explota^-

: ción. 
V. El n i ñ o d e b e s e r e d u c a d o , incu l -

: candóle e l sent í jmiento ideij áeber qa& 
tiene de p o n e r s u s m e j o r e s c u a l i d a d e s : 
a! servicio .de s u s h e r m a n o s . 

P a r a r e a l i z a r e s to s f ines se h a forma-

l í o n t a r t , católico, rechaza e l encargo 
de formar Gobierno 

—o— 
BBUS.ELAS,. 4.—El diputado católico ba­

rón da Houtar t , uno de los representant«3 
d(j Bélgica en los Comités de peritos, ha 
rechazado el encargo de formar Gobierno. 
Según «La Libre Belgiqae», ha aconsejado 
al Bey quo encargue a Vandervelde, jefe de 
los SíXiialistas, de íormar Gobierno. 

Los" liberales siguen esforzándose en sos­
tener a Theunis. Hoy cuatro representantes 
del partido han visitado al presidentel dimi­
sionario, asegurándole que el grupo liberal 
continúa incondieionalmente a su lado. 

En cuanto a los socialistas, fius acuerdos 
dei hoy han causado sorpresa, porque, cson-
tra lo que se sabía, parecen dispuestos a 
aceptar una coalición. 

En la moción aprobada afirman que el 
Eey se saldría de su papel constituoional 
si no tratase dé formar un Gobierno con la 
mayoría resultante de la votación qué de­
rribó al otro Gabinete. Añaden que sería 
inadmisible insistir en imponer tin Minis­
terio fracasado dos veces: con la jostiada de 
ocho hotfis y con ©1 Tratado comercial con 
Prfí,noia. 

Citan tambiSn las condiciones én que los 
socialistas , aceptarían participar en un Gabi-i 
net© da coalición, que son las siguientes: 
cesación lie la política de los militares, lu­
cha contra la vida cara y reglamentación 
amistosa del problema de las reparaciones. 

'Fniplnas 
No se comprarán Híepcsiiieías n i periódicos 

escritos ea inglés 

. WASHINGTON, 4 ^La Comisión de de­
pendencias insulares de la Cámara de re -
pi-esentantes ha emi t ido su opinifini favo­
rable a un proyecto .die ley otorgando un 
régimen de independencia a las isilag M -
lipiB.as. 

La oficina de Prensa filipina e n Was­
hington anuncia que en todo e l archipiélagio 
se p r epa ra u n vas to movimáeaito de tioi«ota-
je, dir igido con t ra las m-ercancías dte pro­
cedencia nor teamer icana , y ta.mbiéri. con­
t r a todos ios periódicos d e lengua inglesa 
quie se pab l i e sn en las islas. 

Es te boicot h a sido provoeado por las 
medidlas tora:adas por las au tor idades yan­
quis p a r a imped i r e l env ío d e d inero de 
los autonomistas filipinos a sus represen­
t a n t e s en los Elstados Unidos. 

Revelaciones sensacionales 
de mn ministro yanqui 

Un gi-upo úfi |>oríticos ha hecho g-anancias 
considerables cotizando sn influencia 

j P A E I S , 4—^Telegrafían de Washington a 
la «Chicago Tribune» que, según se afirma 
las revelaciones hechas acerca, de la inter-

do la ((Unión I n t e r n a c i o n a l d'e S o c o r r o s vención activa del «attome ygeneral», mis­
a l e s Niños» , s in di.stinción d e país^ ra^ ter Daughert i , en los escáadáloe petrolíferos 
za o re l ig ión, c u y a s of ic inas y dii-ección resultan sensacionales. 
están en G i n e b r a y t i e n e Comi t é s afi-j Parece que un grupo de poUticoe, deao-
liados e n d i v e r s o s p a í s e s . N o fué prcci- i ™^°^'*''. «'¡^ pa.rtida de Ohio», ha efecteado 
so e spe ra r a e s t a ((Declaración, , a fin f ^ ! ^ u H . . ° t ? ^ f " " ' ° ^ ^ ^ 1 ' ' / " T T ™ * ^ " ^ " " 
fe fo rmu la r esos d e b e r e s del h o m b r e p a - ! ° ^ " P^" '^°^ ^^"=^ ^^^ «^ presid^nt^ Hardmg. 
ra con el n i ñ o ; e n el c r i s t i a n i s m o se 

siglo de los chisperos 
LA FARÁNDUL.A 

EQ — 
«Los chisperos, gente baladí, pero temible, 

que silvan o aplauden por interés y en quie­
nes la inclinación o el odio.. . no son u n ofi­
cio de la razón, sino del capricho»—^tal de­
cía un periódico de la época—, no fueron 
muy exigentes con lc.s cómicos. «Con tal que 
tengan buenos pulmones»—se afirmaba en El 
Escritor sin¡ Título—•, no se pide más ; lo que 
sí importa es que no se les pierda una síla­
ba, ni en el últ imo asiento , de la tertulia.» 
Y s i , como complemento de su voz, los ac­
tores hacían gala de su facundia, añadiendo 
«a los versos de su papel algunas gracias 
do su propia cosecha», su reputación se po­
día considerar asegurada. 

Dicho se está, pues , que los que pudieron 
ofrecer a la admiración de aquel público 
poco documentado verdaderas facultades ar-
tístioas, alcanzaron extraordinaria nombra-
día y que su fama, más fácilmente lograda 
que eji nuest ro t iempo, no fué por éso me-

famosa pOr la propiedad <30n que represen­
taba los papeles de hombre, y Damián Arias, 
de quien se dijo en una loa que saliendo a 
la lescena 

sé desclavaban las tablas, 
se desquiciaban los techos, 
gemían todos los bancos, 
«rujian los aposentos, 
y el (íobrador no podía 
abarcar tanto dinero. 

Pero, si no todos fueron merecedores de 
renombre, todos se creyeron dignos de é l ; 
es éste un vicio muy himiímo, y , por tanto , 
irAy padecido en todas las profesiones y en 
t(Ddas las épocas. Y en consecuencia con esta 
vana é injustificada presunción procedieron 
siempre loa íaisantes. El Escritor sin Título 
deoía; «Cada representante quiere el papel 
a su modo. Si los ooroediantes .qu0 hacen 

CGcainO'maiif 

I ¿os' pe"rmanente,"cor¿o 'pudo:atest iguarlo la í j g u r a h o cucharetean en la.aoeión cómica. 
I r,^t^ÍHHí,/1 . ! ^«P"^sa,n la pieza.» Esto , a pesar de que mn-posteridad. . ( 

Aún se habla en nuestros días de «La 
Tirana», que, según a critica contemporánea, 
era notable por «el movimiento de sus ojos», 
«la viveza y eficacia en el decir» y «la pre-
eenc-ia gallarda, realzada con trajes y ador­
nos briUantes y de gusto», «j Cómo domi­
na el teatro!—exclamaba el articulista—. 
I Con qué propiedad toma el ayre y mages-
tad de una Keynaí» 

Dignos son también dé mención en la his­
toria de la Farándula , ent re muchos otros, 
Antonio Ruiz, que, por mér i to s de su art-e, 
arrancó a Felipe V el perdón de cierto de-
hto político y al Rey do Portugal una pen­
sión de seis mOed-as de oro al. mes ; Cosme 
de Oviedo, que introdujo la novedad de 
ammoiar por carte.les las comedias y la hora 
do su representación; Micaela Fernández, 

-QB— 

Malos vientos soplan para ellos, no sólo i a ser el yerno do otro lagartón de la polí-
, en Üspaña.. . Madenioisello D'Abzao, i lus- i t ica, que a su ves lo «empujaba» y lo hacía 

h l n "incu'lcaldo 'ísiemiTlre. « í n epuibargo, | " n r e c i b i r aecorrosu P u e s en E s p a ñ a n a - ' t r e colaboradora de una revista parisiense, 1 gobernador, subsecretario, director general, 
es g r a n .geftal dte los t i e m p o s el que l a c ieron , p o r ejenuplo, e n 1921 u n o s 649.000 afirma que el tipo clásico del político íran-1 mhaistro acaso... Era. todo un sistema que 
¿conciencia c r i s t i a n a Jos d e c l a r e e n e s a n i ñ o s ; a ios n u e v e a ñ o s h a b í a n m u e n t o cés, espiritual, inteligente,^ comprensivo, « n í a por base^el encuiixoramiento de los cre-
tonaTIpor b o c a d e h o m b r o s de diver-1182.264. ¡ E s ho r ro to&o! U n sexto c a s i elocuente y sensible, h a pasado a la historia, 
sas n a c i ' L s , c r e e n c i a s y eredo- pol í t ico , d e s a p a r e c e , a n t e s d e e s a e . a d . ¿ P o r l í | f ^ y i ^ n n ^ S i t r ^ r W ^ ^ ; 
y los p r e s e n t e c o m o p r o g r a m a a la h u | q u é ? Q u e a l g u n o s mueytn e s i n d u d a b l e ; " ^ ^ ^ ^ _ ^1 contemplarla de cerca 
man i j ad . L e y e n d o lo.s n o m t o e s ? g r e g i » s . p e r o a l a m a y o r p a r t e los dejamos m o - , i^ g^fre una dlsiiusión.. . Por lo pronto, ' 

í-ir; e n m u c h o s ca¿os , los matamos. | político actual ha perdido el «tipo», ese tipo 
El n i ñ o debe s e r p r o t e g i d o c o n t r a to-j casi inconfundible, ese seUo que imprimen 

d a exp lo tac ión . Em,pecemos p o r d e í e n - ' t o d a s las profesiones férvidamente ejercidas 
der los c o n t r a l a e x p l o t a c i ó n ríe los p r o - ' y sentidas. El hombre de leyes, el mili tar , 
p i e s p r a g e n i t o r e s , l a m e n o s visi'.)io l a -̂̂  médico, el investigador de laboratorio, el 
m e n o s c a s t i g a d a y l a m á s funes ' .a ' De burócrata, el actor, el literato, el comercian-
e s a v iven l a s d e m á s , , t e , e l periodista, e tc . , e tc . , conservan, por lo 

TPi ...>í«„ ^- « „n í' 1 TT j , común, su tipo especifico, tanto mas aeen^ 
«El nmoy .dice _ el ^ar t iculo , V, debe tuado cuanto más .identifliado se haUa cada 

(|u.e figuran: e n el Comité de h o n o r , e n 
contramos C a r d e n a l e s de l a S a n t a Ig le­
sia r o m a n a a l T a d o d e c o n s p i c u o s socia­
l is tas ; e m i n e n t e s "autotridadtes ec les i á s ­
ticas d e ,piroteiStantes, m u s u l m a n e s y or­
todoxos; i l u s t r e s p e r s o n a j e s de d i s t in ­
tas r aza s f o r m a n l o s Comi t é s a f i l i a d o s ; 
en fin, u n h e r m o s o y fecundo e}emp;lo 
de esa coope rac ión e n el t e n - e n o ^ o m u n eei- e d u c a d o , i n c u l c á n d o l o el s e n t i m i e o K ^ o ¿^ ^sos hombres con la profesión que 

to del d e b e r qnie t i e n e de p o n e r s u s m e - ejerce. E l político, n o ; el politico, en plena 
jores cualidades al servicio de sus her-j decadencia, como profesioriál, es cada día un. 

de l a caridad!, a n t e l a c u a l se h e r m a ­
nan los h o m b r e s b u e n o s de t o d a r a z a , 

religión y p a í s . . , , . 
No Babemos p o r qaé ilos p e r i ó d i c o s 

que h a n encajreeido e s t a ((Declaración» 
sa h a n l i m i t a d o a i i o n d e r a r s u s benefi­
cios p a r a l o s n i ñ o s de A l e m a n i a y o t r a s 
naciones <|ue .se h a l l a n e n s i t u a c i ó n a n á -
Inra, S a n t o y b u e n a q u e n u e s t r a c m -
dad se e x t i e n d a a t o d o s l o s n i ñ o s del 
mundo. P e r o n o s o t r o s q u i s i é r a m o s t a m ­
bién gne esos d e r e c h o s del n i ñ o n o fue­
ran c o n c u l c a d o s e n E s p a ñ a . ^ . . 

E m p e z a m o s ¡por n o t a r qxte en el Co­
mité de h o n o r , d o n d e s e n o m h r a n va -
ríos C a r d e n a l e s y Pnelaidos e x t r a n j e r o s , 
no f igura n i u n Pre ladto e s p a ñ o h Ese ol­
vido po r p a r t e de l o s q u e c o n s t i t u y e r o n 
dicho Comité pudiera , i n t e ip i r e t a r se d e 
TK! modo poco h o n r o s o p a r a n o s o t r o s , y; 
rtaborfaanos p m c n r a í r opae s e r e p a r a s e . 
enramemos q u e existirá, i m Comité es-
p ¿ o l a fü i ado , como ex i s t e e n T u r q u í a 
iTamhién a q u í figuran has ta i los t u r c o s 
Y los c h i n o s e n t m a o b r a d e c a r i d a d m -
t e m a d o n a l ; peito n u B s t r o Comi t é n o ^ -
M m la íista Mjue tenesmos ante ^os 

*^S. InqtiSíainos el por cfpé de estas omi-
giojies, que, sin qtíe «tóottos ^os^Pf^^a. 
temos a¿ eüo, van eehan^ un velo ne-
,ím>...80lH-e nofistro ipaís ante las que he-
L)s..dado en Hanmr nai^lones ad^anta-
das. Veamos ei ©se i*ograma delbeiiMsa 
reaKzarlo, ante todo, con loa niños ps-
pañoles. 

Eropecetóos por potíetíos a; todos en 
conflieíones de irtealizar normalmente sn 
dgsaHHSÍo íMco y espiritual; que no se 
ñf, más el caso, tan inhumano como ver-

rnanos,» ¿Y quién se encai-ga de culti 
var pilmero esas buenas cualidades? 
¿Quién las estudia y distingue a tiem­
po? Nosotros venimois protestando con 
toda nuestra alma desde hace mucho 
tiempo con esa educación a veces bár­
bara, ordinariamente negativa, infecun­
da o ñofSa, que reciibeco. la :gran mayo­
ría de lols niiios espafioles, cuando re­
ciben alguna. Va en eüo el porvenir de 
España, y no nos arredran vanos temo­
res. 

El juieves 'de la semana anterior pu­
blicaba Ex DKBATE' ías respiuestas que loa 

Y no m e :refifi.ro—continúa mádemoisells . por los guardias a la Comisaría más próxima. 
D'Abzao—escl.Hsivamiente a nuestros políti-! Como primera providencia, el bravo, deletreó 
eos, sino a 1(3S de Ital ia y a los de España, j con énfasis su nombre y apellidos, un apelli-
Oontraste íormidabía., con los de. Inglaterra, do muy parlamentario, de ¡ĉ ? qi;e antes se 

hombre m e n o s interesante, manos definido 
y caracterizado. Su figura impopular revela 
en BU talante desvaído la propia conciencia 
de su rezagamiento, de su cercana e inexo­
rable desaparición... 

tinos y la preterición de los que estudiaban, 
de los inteligentes, de los aptos, da los que 
valían... E ra la «incubadora» de toda una 
legión d^ políticos nefastos, de esos políticos 
«sin tipo profesional» y sin otras cosas, a 
que alude mademoiselle D'Abzao. 

A propósito de cómo se formaban en Es­
paña los futuros regidores! de la nación y 
arbitros de les destinos de la Patria, nos con­
taban no ha mucho un pintoresco lance, u n o 
de esos chisgarabís en camino de serlo todo, 
sin ser nadie por sí mismo, entró cierta no­
che en un burdel, más o menos 6le.ga.nte, y 
«dansant»,.. Embriagado da vino y de lasci­
via, sintióse ei pollo valentón y chulo. Fué 
la trifulca épica. Rodaron por el suelo imas 
zolochas entre ¡ ayes! dolientes; volaron por 
los aires unas botellas; resonó el chasquido 
de un e-spejo hecho t r izas! y el ¡ paf t de una 
sonora bofetada en ei carrillo .saludable y mo­
fletudo d e im camarero. Destocado, en man­
gas de camisa y vomitando injin-ias y des-

n te s , el «héroe» fue conducido, al fin 

Alemania y Rusia, qué no tienen de la po-
h'tioa el viejo concepto positivo de una pro­
fesión como : medio de satisfacer sus perso­
nales ambiciones, de «hacer carrera», sino 
el de un alto ideal patriótico, que exige sa. 
crifioios considerables de todo orden y es-

sab ios d e l a U n i v e n s á d a d ' d e P r i n c e t o w n ' P««>i'^Í2aoi°nesi tenaces y concretas. Profe-
d i e r o n a l a p r e g u n t a dte P e í í í Joumál «io^a-les ©n u n sentido mucho más moderno 
respecto, a la palabra más importante i ^ °'"°^° ™*' complejo, estos otros políticos 
del diccionario. Los íwofeeores yanquis i f í*f^ í?-* ^'"^*^ propia, porque <<s,m-

. ^ . "^ j ' «."-"H"^" f,eQ5 la política y la aman como un sacer-
pareoen dai; suma iniporitancia a la «fi­
delidad» o <(lealtadr>. Pero entre las seis 
palabras: <iue proponen algunos se pue­
de seleccionar todo el proigraina de las 
buenas cualidades que hay que desarro­
llar en el niño para q;ue éste pueda po­
nerlas al seniici'o de sus hermanos. ((De­
ber, cienci'a, lealtad, tíriabajo, bondad, 
sacrificio, salud, perseverancia, respeto, 
familia, ánpástad, alegría...,)), todo alum­
brado y vivificado por la religiosidad. 

No establecemos ninguna jeranjuía, 
ajunqjue deKe' haberla. La Providencia 
determinará en el espírittí del niño cuál 
ha de ser su principal excelencia. El 
fin de la educación és hacer homlbres. 
¿Y qué buscamos en el hpnibre, eino 
esas «buenas cualidades))? ¿Cómo pre­
tenderemos que las tengan después los 
adultos si no las cultivamos en los ni-
fios? • ¿Qiíá írevolucfón baria grande a' 

dooió cumbre y austero, no como mareade 
res del arte de gobernar...:^ 

I Todos los españoles., señorita., hemos oono-
cildo, en efecto, a esos políticos «sin t ipo»! Es 
decir, al contrario: [qué t ipos! , . . Casi inva­
riablemente, el político español de estos últ i­
mos tiempos tenía una histüsria harto simplis­
ta . I Oh la «©spetóializaoión y el sacerdocio 
oambre y austero de aquel «niño» gótico, con 
un buen sastre, q«é zascandileaba en busca 
de tma iiovia rica, con e l ' papá ex minis­
t ro , luciendo el vacío del cráneo repeinado 
y huero í.,. 
' — [ E s t e muchacho es un tonto incurable I, 
pensaba el paipá. 

—[Es ta criatura es un cerrojo guapitol , 
corroboraba la mamá, ¿Qtíé hacemos con 
él?, deoíáji a dúo los progenitores de aquel 
majadero «con ptdsera, botines, traje «char-
lotado» V gaibardina a la inglesa, ¡Lie hare­
mos político! 

Y el papá «enchufaba» a su calamitoso 
«niño» en el presupuesto, dándole una plaza 
inamovible de cualquier cosa, aoumulándtile 
otros dos O tres sueldos, añadiéndole una con­
cejalía y regalándole, por fin, un acta do 

goiMoso, q u e m u c h o s d e eHos n o e n c n e n - nowf, ¿yue i n 
fren a i ¿en l es enseñe a l e e r . E s p a ñ a , s i í a m a y o r p a r t e d é sa.s h i j o s 

^ , _ •, „ „ .j w^K-,^ - /v^ffearecen de esos valores"! tOh , voso t ros , 
¿Y q t ó (Eremos d e esajs «derechos» e ^ q u e p r e t e n d é i s f o r j a r l á p a t r i a d¿ . . .»^^- . . . , „ . c _ ^ . , , . . . . , . . „ . . „ .< 

tehleddos era e l a r ü c u l o 11? E l m B O f j ^ a ñ a n a ! i D á d s e l o s a t o d o s los h i j o s U i P " t a d o . . . Ya el «niño» era político, sin de 
h a m W m t O a e h d ®ar a l t o e n t a d o y J l , j ^ ^ ^ , . ^ ^ ^ l ^ ^ ^ j ^ ^^^ ̂ ^^^_ jar de ser el mismo «niño» o sea, sm de 
enfermó as i s t ido ; ' T e n c a s o de neces i - f- ' ™j, cond ic ión f u n d a m e n - I"""" ̂ ^ ^"^"^ tonterías a puñados, de relm-
dad ( a r t í ^ ^ o III)' d e b ^ s e r el P ^ ^ ^ ^ ^ ^ l a ^ t r ^ v ^ i H e ^ f n ^ ^ ó J ^ ^ f ^ ^ '"^ los «cabarets_>>, de armar broncas. 

- . . , , _ . , ,.'''3-i 1B1 p o i v e i i i r ue l a iicit.ion! de pasearse de la mañana a la noche y da 
[Contixtúa aX final ele 9to 2.» columna.) Manuel GRAHA " -

leían con,frecuencia en los periódicos... 
El inspector de f^uardia escuchó atentamen­

te la declaración ñA futuro personaje, y con 
una sonrisa benévola le dijo al terminar : 

—¿Tiene usted algo más que añadir? 
Y el revoltoso pollo, muy tranquilo y muy 

insolente, sacó la pitillera, se reÍTepó en una 
butaca, encendió un cigarro, y lanzando una 
bocanada de humo, repus<> ufano: 

—iSf; tengo que recordarle a usted que 
soy hijo da papá. . . 

Ahora que, por lo visto, esto no sucedía 
sólo eii España. También en Francia, en 
Ital ia. . . Y la consecuencia por lo que a Ita­
lia y a España se refiere ha sido la misma, 
la inevitable, la que tenía que se r : la «ba­
rredura». Una «barredura» quizá injusta por 
lo que se refiere a algunos políticos honra­
dos y de indiscutibles aptitudes, pero,., la 
verdad es que de momentía no cabían dis­
tingos ni excepciones : \ era tan grande y tan 
pestilente el montón! Mañana, acaso sea po­
sible aprovechar lo poquísimo úti l y bueno 
que había en él,.. Ent re tan to , ¡pobres polí­
t icos!, ¡qué de añoranzas 1, ¡qué tedio debe 
consumirles ©n su obligado ostracismo! ¡ qué 
pena, sobre todo, debe darles eso que dice 
mademoiselle Abzao, «lo impopular de sus 
figuras y la propia conciencia de su rezaga-
miento, de su inexorable desaparición»!,,. 

¡ Pobres destronados! 
Cnraj YARGAS 

continuar en hijo de «pa4>á» hasta que pasaba Panamá. 

Refuerzos a la flota yari'qui 
, — . — o • 

E I L V E S E , 4,—El departamento de la Ma­
rina de Washington está preparando un pro­
yecto para aumentar las unidades dei la 
flota norteamericana, especialmente en las 
aguas limítrofes de la América Central y del 

güno dominaba ese género., puesto que, sê  
gún el mismo periiidicoj ios graciosos eran 
«la cosa menos graciosa del mundo»; pero 
¡ quién podría sacarles de sus errores si ehos 
se consideraban «los únicos ilustrados en su 
oficio»! 

Como artistas dejaron mucho que desear, 
salvo las natui-ales excepciones, los cómicos 
del siglo de ios chisperos; como hombres ado­
lecieron de las debilida<ies inherentes a la 
clase de vida impuesta por su ' profesión. El 
verdadero teatro, el teatro serio es aún más 
limpio, en nuestros días que en siquella épo­
ca, aun cuando el teatro alegre sea más pro­
caz. Con har ta eJocuencia nos , lo dioejí las 
críticas que merecieron de El Censor «las 
expresiones obscenas, los gestos, ademanes 
y meneos torpes de los comediantes, la des­
honestidad, de sus t r a j«» y otros excesos por 
donde venimos a conocer la catadura moral 
de quienes tan poco recomendables artes prac­
ticaban. No podemos tampoco considerar co­
mo ejemplares aquellos coliseos en los que 
las damas de la farándula se ocupaban en 
«hacer gestos o guiñadas a sus apasionados 
de limeta», .puesto que, según EZ Escritor sin 
Título, el pretexto de la comedia habla ser­
vido a muchas incwentes «de ajpresurar su 
perdición». Un püeía anónimo que floreció en 
Madrid a mediados del sigío XVI I escribió, 
entre otras, una sátira contra los comedia.n-
tes, cuyo manuscrito se conserva en la Bi­
blioteca Kacional, j ^ en eUa hace, decir a vma 
que pretende ingresar en una compañía: 

«Aunque de cierto sé que esta no es vía 
para arribar ab ceptro que aspiramos, 
sino que a un mal despeñadero sruía; 
pero, amigas, amemos y vivamos 
mientras la edad pcr naczas nos declara.» 

Sin embargo, aquella farándula licenciosa 
ofrecíió también, aun cuando parezca increí­
ble, grandes modelos do piedad. Damiana 
López, que vivió santamente , legando alto 
ejemplo de su caridad inagotable, l ia famosa 
Baltasara, que se retiró del teatro a llevar 
vida penitente en una ermita cerca de Car­
tagena, inspirando comedias a López de Gue­
vara y a Coello y Hojas; Marís! Calderón, 
madre de d(Mi Juan de Austria, que acabó 
sus días en un convento de la serranía al-
carreña, donde llegó a ser priora, después 
de haber recibido el h.ábito de m a n o s del 
Nuncio Apostólico, Pontífice-,más tar<i'e bajo 
el nombrie dé Inocencio X ; María: IJiqnelme, 
que murió haciendo vida de pública edifiea-
ción; Sebastián de Prado, que profesó en 
1675, son, entre otros, buenos testimoni(3s del 
aserto. Y aún en nuestros días vive para 
testimoniarlo la Cofradía de Nuestra Señora 
de la Novena, fundada en 1624 por cinco co­
mediantes Llamados Andrés í e la Vega, ü r i s -
tóbal de Avendaño. Lorenzo Hur tado, Ma­
nuel Alvarez. de Vallejo y Tomás Fernández 
Cabrera. E ra est.a Virgen una imagen muy 
venerada por el pueblo de Madrid y recibía 
culto en una esquina de la calle de León ; 
una representante, Catalina Flores, tullida, 
empezó una novena a esta Virgen en deman­
da de alivio para su dolencia, y sa sintió 
repentinamente curada el mismo día noveno 
al, te rminar la ; corrió entoncfts a la plazuela 
de Antón Martín en busca de clav(DS para 
colgar debajo de la imagen sus muletas como 
ex votos, divulgó el milagro, que fué pa­
tentizado por cuantos la conocieron tullida, 
y ante él los representantes eligieron a la 
dicha Virgen como Patrona y abogada su­
ya, bajo la advocación de Nuestra S'sñora de 
la; Novena. E l 24 d e julio del mismo año fué 
trasladada a la parroquia de San Sebastián, 
y porterioiToente se fundó su capilla, donde 
hoy celebran nuestros cómicos sus populares 
funciones religiosas. 

Para concluir, lector, malos o buenos, in­
crédulos o (devotos, santds. ¡o pervertidos, 
siempre gozaron los • cómicos de raras pre-
rrosativas scxiiales; «los grandes tienen el pru­
rito de colmar d© presentas a una comedian-
t a o a un torero», dex-fa E l Censor, 

No en balde dijo Cervantes por boca de 
Sancho, cuando al tonar don- Quijpte con el 
carro de las Cortes de la Muerte, vehículo 
de la compañía de Anshlo eJ Malo : «Tome 
mi consejo, que es que nunca ce tome con 
farsantes, que es gente favorecida; recitante 
he visto yo estar preso por dos muertes y 
salir libre y S-in ces tas ; sepa vuestra mer­
ced que como son gente alegre y de placer 
todos los favorecen y to-ios los amparan, 
ayudan y estiman,» 

Lnis MARTIHEZ K L E I S E R 

B é ü G E L O N A , 3 . , 

Ningún d ía fsdta la notioía, que se-/ha ha­
cho ya endémica en nuestros periiSdicos, da. 
multas impuestas por, tenencia o venta clan­
destina de cocaína o de haber sido encontra­
dos en la caUs algún hombre o majer. in­
toxicados por haber tomado una dosis de­
masiado grande de aquel, estnpafieiente.; 

Pero, ©1 Oomercío da los venenos sociales 
perdm-a, a pesar de la obstinada y laudable, 
persecuoiífaa de que es objeto por parta de la 
Poliaíá.. , L a explicación do que tal suceda 
es fácil, sabiendo que es un negocio de ren­
dimientos considerables, de ganancia fabulosa 
(un 600 y u n 800 por 100), y aun. cuando tan 
frecuente és la quiebra, se prosigue un día 
y otro, sin que los mercaderes escaitnien-
ten. . 

L a abundancia de denuncias nos pono de 
maañfiesto la extensión del vicio. Los íran-
oeses acostumbran a quejarse con frecuen­
cia desde sus diarios d¿ lá facilidad con 
que pueden obtenerse, en París principal­
mente , opio, morfina, «chandoo» y Cocaína, 
y concluyen denunciando que todo ese co­
mercio obedee© a una maquinación. alema­
na para debilitar y degenerar a la raza fran­
cesa. De este modo,. a la execración del tiso 
d© loa venenos se une, para dar más fuerza 
a la acusación, la nota patriótica. 

Nosotros, sin otro propósito que el de da. 
cir la verdad, podemos asegurar que debe­
mos a Francia el desarrollo que ha adquiri­
do aquí el uso,- de los tóxicos. Poc» después 
de 1914, cqn !a iamigración de gentes qoB 
llegaron a Barcelona y Madrid, «portadora^ 
de todos los vicios y exentas de todas las 
virtudes»,' huyendo de las severidades qua 
imponía la guerra, se fué difundiendo entre 
la juventud asidua a l a vida nocturna el 
placer mortal de la morfina y de la oocaina. 

La li teratura francesa ha cooperado tam­
bién, y no poco,, a esta propaganda con la 
descripción d© ensueños y prodigios que brin­
dan las drogas y con los cantos de sirena 
de quienes, como dice una pluma ilustro, 
tras breve espacio da felicidad e inspira­
ción ai'tinoial cayeron en el pozo sin fondo 
de su dsgeneraciión, malogrando la obra qn^ 
aún podían haber realizado y que daba de­
recho a esperar. 

Ent re nosotros, una hornada de escrito­
res que viven la actualidad literaria a tra^ 
vés de la li teratura francesa, y no de la 
más selecta, con medio, -siglo y máá de re­
traso, han pretendido copiar Jos .ensayos 
psico-neuróticos de Quinesy, Colerid^e, Bau-
delaire • y Edgar Poé. Otras veces n i tan si­
quiera ha sido el contagio literario el que 
les ha llevado por este camino dtí la apolo­
gía de ' los tóxicos, sino un estúpido «snobis. 
mo» que les hace hablar de memoria de 
paraísos artificiales, de leyendas de m.orfina 
y de fumaderos misteriosos. 

La instalación de grandes hoteles—-escribe 
don Antonio Pagador en una obra . sobre los 
daños del ojiio y la morfina—, de «dan-
cingá», «cabarets», «kursaales», «amerioain-
bar», han envenenado el sano espíritu es­
pañol, cuyas neurosis, y voluptuosidad no 
habían pasado raás allá de los dorados- vinos 
de Andalucía. 

El Estado ijue se percate de su. misión 
cuidadora de la raza y el individuo que se 
dé cuenta de su papel de jefe de famBia 
son los encargados do la defensa sooisJ Q in­
dividual contra los venenos. 

Leyes severamente cumplidas, por un la­
do, y edueációa y rehgión, por otro, incul­
cando al individuo el concepto de sn pro­
pia estimación. 

El veneno degenera la ra,za. Los hijos de 
toxiíjómanos heredan la tara ' neuropática, la 
predisposició-a al veneno, y vienen ál mun­
do con estigmas de degeneración. 

E l veneno arruina a la familia, en la que 
desaparecen los afectos, 

E i veneno contribuye a la despoblación y 
trastorna el mecanismo social. La riqueza 
disminuye, el trabajo es malo y escaso y e! 
patrimonio intelectual se hace inferior. 

El veneno destruye la cohciencia del de­
ber, aniquila la voluntad, convierte al hon­
rado en criminal, a! bueno en malo y al 
generoso y noble en cruel y desleal. 

El veneno conduce al robo, a ia mentira, 
a la depravación, al suicidio. 

Por ser así, aplaudimos esa perseonjoión 
sin piedad iniciada contra el cocainismo, y 
deseamos que continúe tenaz, obstinada e 
inexorable./ 

J, ARRARAS: 

En Niza se venden 10.G00-
"cocktails" diarlos 

.——o—— 
NIZA, 4,—^Gracias a los americanos y a 

los ingleses, atraídos por las bellezas ' ds l a 
ciudad mediterránea y por las ventajas del 
cambio, Niza sé ha convertido ©n la capital 
del «cock-t-íiil». Los francesas y dem^is 'ex­
tranjeros que pasan la temporada en la Costa 
Azul han abandonado el i;so del «vermouth» 
y se dedican al «manhattan». Una estadís­
tica reciente! acusa un consmno diario éa 
Niza de ÍD.OOO «cooktails». 

Lr„s dueños de los bares que antmciaban 
eñ sus establecimientos el despachí? de «raxsi-
taíls» americanos han borrado dei ftus 'rótn-
los la palabra americanos,. Temen ahuyen­
ta r con dicho calificativo a los consumidores 
norteamericanos,, q-iie. podrían creer que B«s 
«cotjktails» están fabricados, como en s-u ,pa-
tr ia «seca», úmcfomente con hmonada y . ja-, 
rabe de, cebada. .- , 

Í 0 Í 
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secreto ée los 
Casíelfort 

(HOV£l,A) 
5or JEAMME 0E COULOMB 

— ¡Qué sorpiiesa para mi madre—(reptetía—<;uian-
do le dliga mi encuentiro de hoy! 

CAPITULO XXXVI 

Despííés déla tempestad viesae 
la ealma 

Lady Hillheny se hizo anunciar, al siguiente 
día en casa del señor d'e Lnstanges. Estuvo ama­
bilísima con ios destterrados, y no se marchó 

í bo5ía cons^ilr la promesa) d-e. qne irían a Hill-
I berry-Castle <x)n' el fin de pa.sanas fiestas de Na-
I Tidsd. 

El aiane sano dlel campo î estaJí>leció por com­
pleto al manjués, y*desd!e entonicBs las enti ©vis­
tas fnerori más firecnentes. 

.Victeiria era felüz al .pjodter haWair dte su ma-
dítie con aiqjueUas gue la habían conotído, y el 
jovíen duq;uie, qne sabía «1 cajifio qae Victoria 
sentía poí su país natai', le comunicaba algu­
nas vftces párrafos íiíe las oaaltais que recibía de 
8ui admtnlstradior. 

«El señor dluqTie sabrá-—esctíbia el fiel servi-
dolr—<juie Tiburcio de Lang^ie ha rEaparecido 
ínopinádaniente en la región. Paree© que sn ce­
rebro está trastornado, pues dice cosas sin sen-
tid'o,,. Dice que su. hijo ha muierto..., que ese es 
el castiffú.... ¡Qrué sé yo! Por fin, un día aipareció 
Bericles, el buhonero qu,e hacía tiempo que no 
se le veía. Tuvo con Tiburcio en la terrazai del 
castUlo una violenta discusión, al término de 
la cual este último lo precipitó en eí Vezere, deis-
pu'és dé lo cnal se arrojó tras él... Su cuerpo 
ha aparecido en Montignac.» 

—'iDesgraciados!,.,—-murmnir6 Victoria al ter­
minar do leer aquialla líneas—. Dios los ha cas­
tigado sesceramente ,por su codicia. 

De nue"^o Uegó Navidad, y en la gran sala de 
honoiT d'e Hilliberiry-Castle, una larga mesa re­
cargada de vajiUa de plata maiciza y blasonada 
re.unió a sn, airededor a todos los casitellanos de 
los coníífrn'Ois. 

Por todos lados ee levantaban árboles de Ñoél. 
Los retratos de los antepasadas sonreían a toda 
aquella juventud reunida en el viejo castillo. 
. A loe postiles lord HillherrY se levanl^,-

—^Propongo—dijo—nn brindis por la felici-
dada <Je la joven pareja cuyos esponsales cele 
bramlos hoy. Bebo en honor de Felipe de Liveir-
sac y de Vactoria de Castelíort,..-

Todas lais miradas se dirigieron al lugar en 
dbnde se hallaban los novios. Victoria se rabo-
rizó al notar tantos ojos posados en ella. Feli 
ps, al cantraüo, se i i ^ i ó orgnUoso de su bella 
piromotida. 

El matártmonio se celebró el 9 de marzo de 1796, 
en medio del regocijo de toda la región. 

El mismo día, al otro lado del carnal do la 
Man'cha, la señora de Beauhamais, despuéi de 
dos años de viudedad, se desposaba con un ofi-
cialiUo corso que no poseía otra fortuna que au 
espiadla. 

—¡Abdico!^^dijó Josefina ai firmar el contra­
to—; me habían profetizado que sería reina de 
Francia. 

No saspechaiba que, por el contrario, acababa 
de suMr el primer escalón del trono, y que .aqjuel 
que habíai de conquistárselo era el hombre que 
snis , amigas la reprochaban el haber elegido por 
esposo y que acababa de firmar en el pergami­
no con un nombre todavía: obscuro: Napoleón 
BonaparU. ,̂  

CAPITULO XXXVII 

La emperatriz Eiagenla 

Aqiuelia m a ñ a n a l a e m p e r a t r i z J o s e ñ n a h a b í a ­
se l e v a n t a d o t a r d e . E n v u e l t a e n u n p e i n a d o r de 

cresipón d e C h i n a , m e d i o r e c o s t a d a e n u n d iván , 
r e p o s a b a d e l a f a t i ga d e l a c e r e m o n i a y de l a s 
fiestas d e l a c o r o n a c i ó n . 

L a s e ñ o r i t a de AvrlUon, s u l e c t o r a , le l e í a 
f r a g m e n t o s del Genio del CrisüanisTño; p e r o el 
e s p í r i t u d e l a s o b e r a n a s e h a U a b a m n y d i s t a n t e de 
C h a t e a u b r i a n d . L a s p a l a b r a s n o l l e g a b a n a sus 

o ídos m á s q u e como u n m o n ó t o n o m u r m u l l o , y 
s u p e n s a m i e n t o r e c o r d a b a los a c o n t e c i m i e n t o s 
d e los t i l t i m o s d í a s : el S e n a d o y e n d o a Sa in t -
Clond a ofrecer l a c o r o n a i m p e r i a l a l , p r i m e r 
c ó n s u l B o n a p a r t e y el b r u s c o c a m b i o o p e r a d o . 

De l a n o c h e a l a m a ñ a n a , J o s e f i n a v e í a s e E m -
pieratr iz . T e n í a d a m a s d e h o n o r , chambelanes^ 
u n a c o r t e ; l a s h e r m a n a s y c u ñ a d a s de N a p o l e ó n 
f o r m a n su, cor te jo de pir incesas y o c u p a en l a s 
T u n e r í a s l a c á n i a r a d e M a r í a 'Antonieta . E n fin, 

p e n s a b a en l a co ronac ión , . . , en a q u e U a apo teo ­
s i s m a r a v i l l o s a del p o 3 e r í o i m p e r i a l . 

. ¿Quién h u b i e r a reconoc ido a l a c r io l l a de la , 
M a r t i n i c a , a l a p r i s i o n e r a d e l o s C a r m e l i t a s , en 

te EmióteratriE, v e s t i d a f a c t u o s a m e n t e y con u n 

m a n t o d e a r m i ñ o b o r d a d o de p l a t a y s e m b r a d o 
d e .abejas de o ro? D i a m a n t e s r o d e a n s u carp í , 

fio, u n ce rco d e e n c a j e b o r d a d o de oro r o d e a sq 
cuel lo , u n a fcinta de o ro enr lqn .ec ida de pieidras 
prec iosas . - sn j t í ta ba jo s u s b r a z o s l o s p ' i e g u e s de 
s u ves t ido , s u f r en te es tá , c e ñ i d a p o r l a d i ade ­
m a i m p e r i a l y sobre s u s h o m b r o s cxielga e l , p e s a ­
do m a n t o de a r m i ñ o qu:e sos t i enen l a s c i n c o 
p r i n c e s a s d e l a fami l i a . 

Junfb a eUá, su, e sposo en l a g l o r i a de l a púr - ' 
piulra.,, Nuesti<a S e ñ o r a de P a r í s c u b i e r t a S e 

r i c a s a l f o m b r a s . . . ; en c a d a p i l a r tro-feos, b a n d e ­
r a s d e s p u é s ; d i s e m i n a d o s jior t o d a s p a r t e s , 
m u j e r e s . . . h o m b r e s ves t idos de g a l a . . . o ro . , , d i a ­
m a n t e s . . . a ú n , s i e m p r e . , , y e n el fondo de l a 
ig les ia el tron-o q u e e s p e r a a l o s s o b e r a n o s . 

E n fin, sobre l a f ren te d e l a c r io l l a aque - . 
l i a m a r a v i l l o s a c o r o n a de r e i n a que el m i s m o 
N a p o l e ó n qu i so co locar en s u f rente , , , ; 

L a Fe ín ia , h a b í a a c e r t a d o : 
—Jose f ina -Rosa T a s c h e r de l a P a g e r i e es Em^ 

p e r a t r i z de los f ranceses . . . - ' 
E n e s t a s evocac iones se h a l l a b a Josefin.'í, c u a n ­

do l a pue í i t a se a.brió y (&6 p a s o a l a d a m a 
de servicio , s e ñ o r a de Rerraisa-t.. : 

S o s t e n í a en l a m a n o u n a b a n d e j a de p i a t a , 
qu-e .aijababa d e entregar]-3 el c h a m b e l á n y e n , ' 
l:i. c u a l se h a l l a b a el c o r r e o ' d e " l a Empora t r iK. 

S i e m p r e e r a ' v o l u m i n o s o . Se s a b í a q a e s u gp-
nf-roso c o r a z ó n se abrí .a a í e s iníortmi 'Ois, y ' l a s 
s ú p l i c a s a f l u í a n a. l a s Tu l i e r í a s , 

Josef ina revolvió con neg l igen t e m.síaio aq:aol 
m-ontón ^ e c a r t a s , e iba a d a r l a or.-ten a l a , 
s e ñ c f i t a de AvriUon die a b r i r el coiTeo, c u a n d a -

u n sello b l a s o n a d o a t r á j O; s u a t enc ión . -: 

(^Contirmccré.) 
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Una Comisiósi de ^gricpltor^ 
visita al Directorio 

l ia i8e«atació» i» triaros no beneficia a l 
««Rsusi i ter y perjBítica a ios ag r i c i í í o re s 

A Ja asúid», dsl Coasejo de ayer terde en 
la PíB«ídi^«ia dijo «1 Hiarqués d« Eatellá: 

No g@ quflijwáo yetedes d© la, inlorrofteión 
de anoebs. I ¿ Jes di6 aotieia de le oawrrido 
Bfl Aíri&a, pimtiO po? puato y a e s » por 
ÉPífta.. 3s'i ims. eola baja heBíoa ooultado. 
además dimos w a noticia, la del general 
^ y l ^ e r , que «stedas no t<jBÍWi, poiftas la 
lPr¡|8Sa d« la. roaíieB« a o t í » » ¿ s r^feraa-
<^a que la nueistre,. 

Teda® las tre5pae~-ter»in¿-'=«uyo eínfeaT-. 
qm SS dkpiiso ftstáffl, jft en alta snar, lo 
eyaj deiiiiieatw lo rápido d© la. oygiwlza-
cióa. 

El gener&l Vít.ll'e6piriosa, añadió a fe-s p». 
'^brsís del presidenta! 

—Kotioiaa como las cju» dimos aaoeba, 
son toáa das© de detalleB, no &e «olían da í 
a,ot©g por p.0 alarmar a la opinión; poro 
íOSQtros »o tememos alannar , porqua sorne* 
log primaros e s ao alarHiamos. 

» * • 
"üaa Comieióa de ío. Asociación de Agri-

aultore» de Eapaíia, presidida por el señor 
Cáaovs* del Castillo, visitó al presidíate del 
Directorio par» «xponerie los perjuieioe que 
fauea a los agrietiltores da la* provinoiasi 
p e surten a Madrid la iieeiente real orden 
6obre inoautftción dg trigos, daños qn«, e, 
m juicio, no reportsn beneficio al coñsiimí" 
dor, porque el IS por iOO del pan que en 
Mssdíid Sil eoasum« no está sujeto a tasa en 
tí. pr©í3Ío, qwa pa&a d© una peseta en kilo, 
ya que la ta«a sólo alean^a al pan que K* 
Viend« en pie?aa da 1,000 gramos. 

También protestó la Comisión del acuer­
do de la' J u n t a Central de Abastos, que or­
dena a lOB agricultores que vendan la t«r-
50ra par te de su» existencias en un plazo 
dé veinte días, porque esta medida poae. al 
agricultor en manos de los compradores, que 
eabep qu« pueden e s p r a r tranquilos a que 
vaya, a venderle con los agobios y quebraa-
tos de na plazo fijo. 

E n apoyo de estas peticiones expusieron 
al presidente la situación de los ogrioulto-
reíR, tan poco desahogada, como prueba el 
beobo de que d^ 14 tóillonet de i>e«etas que 
e a el año 1922 «© invirtieron en adquisición 
de naaquinaria s o c o l a , se ha bajado en el 
tóo 1923 a tres millones. 

« « • 

El preüjdent<> recibió a dos representantes 
d« la Compaftía de radiotelefonía, que fue­
ron a pedir facilidades para el desarrollo de 
su industria. 

« * * 
Los vocales del Directorio no perma;is-

á«ron ayer mañana en sus despaobog dé la 
presidencia. Al llegar recibieron aviso de 
que el presidente lea esperaba on el miaii,-a-
tsrio de la Guarra, donde les había convocado 
para celebrar Consejo a las doce, 

A las dos y media terminó el Consejo en 
Guerra. S o se íaeiiitó nota ni referencia al­
guna. ; 

« « * 
E l presidente despachó én Guwra cojj los 

subseerotariss do Gobernación, Gracia y 
Ju&tioia, Trabajo e luetrucción. 

El instituto de Valencia de Don Juan 
-cn-

B Rey y el Pirectorio visitan el Museo i 

\ • - ' 
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Nota de/k Legación de Bollvía 
_,:—o ' 

I.«! Legación de Solivia en Madrid ha re­
cibido hoy el siguiente te legrama: 

«LA PAZ, 4.—El dí^ 22 de enero el oo-
ron&l Marisca Pando, al frente de lag tropas 
(j ,.e constituían la guarnición del pueblo do 
Yaf.uiba, intentó un movimiento revolucie» 
53ar)0, dirigjéndtse a la ciudad de Tari ja; 
p'íro el Gobierno envió fuerzas suficientes, 
dominando inmediatamente la situación. Ex­
ceptuando esa pequeña región del Sur, en 
el resto de la república, reina absoluta trun-
quiUdaá. 

En La Paz se produjo un incendio en el 
cuartel de la Guardia Republicana. 

Tercer día de Carnaval 
Transcur r ió e l t e r c e r día de Carnaval con 

más animación en il.a Castel lana que en íae 
dos t a r d e s anteriioneis, detddo sin duda a la 
bonanza del t i empo . 

'El «cotifetti» arrojado en pequeñas áo-
sia, y las flores y jugue tes l legsndo a la 
hooieopatía. B e las máscaras m á s v a ' e no 
hablar . 

Por iincidencias re lacionadas con el Car­
nava l i-ntervino l a Policía, a más de o t ros 

, de poca monta , en los s iguientes casos: 
Anigeía Zambra López, de t r e i n t a y nue­

ve años, que vive en Toledo, 75, fué de.te-
nida por insul ta r al ^ a r d i a de Segur idad 
nAmero 967. 

—En u n ba i l e de los .fc.arrios bajos fué 
detenido Antonio Gómez CaasJ, de veintí^ 
cÍT!-co afios, por d-ar un.a pa l iza a José M'arla 
Mart ínez, da ve in t i s i e te años, y a E i t a 
Fernández García, do veintiséis , contusio-
nánda 'es . 

—Pascual Olmo, d e ve in t iocho años, do­
mici l iado en General Lacy, 18, se sintió 
hombrec i to y rompió una luna de u n kur-
9B\ áe, la calle de la Magdalena. 

Al se r detenido por ello se volvió a sen­
t i r hombrec i to y la rgó unos golpes a los 
*gentes de Policía. 

—Por rii ia con escándalo fueit)n detení ­
aos e n la calle de Toledo Emi l i a Lópsa Her-
tóndez, da t r e i n t a y cua t ro años, y Láxaro 
Pcrnted 'ez García, d e ve in t inueve . 

* « * 
VALLADOLID. 4,~-Bl SiíjaScato CatáUco 

do Obreras de María Inmacuiada h a cele­
brado dtiranta estos Carnavales t r e s vela­
das t ea t ra les , que resu.ltaTon brü lan t í s i -
rnas. En las representaciones tomaron par ­
t e , . juntamente con las jóvenes obreras , dis-
t i n ^ i d a s señori tas d e la can¿tal , siendo to ­
das unán imemen te aplaudidas por la nume­
rosa concur renc ia que llcrnó los amiolios lo­
cales <M SiTttdi'oato. 

Los organizadores de las s impá t icas fies-
tais han Sido muy fel ic i tados por el éxito 
obtenido. 

* tí! « 

líAjaCELONA, 4 .~E1 Cama-val estuvo 
hoy a t o más desanimado que ayer. A r'"i-
miera hora de la t a r d e se faci l i tó el fallo 
del Jurado , que es» como sigue; W\ p r ime r 
premio de carrozas, impiartante 1.500 pe­
setas, donad'» por el Ajomta.mi'ent'O, desier­
to ; segundo, de 1.000, a la* ti tuladla « J t a l a 
cíe csos>; t e rce ro , cíe .500. a «Picrrot tiacio-
Tsj.'ie»; cuar to , de 400, a <;Tk)sr.s Tte té», y 
quinto, de 300, a «Nido de a.pa'Chr,?'.-. 

El pffi.mero d'e coches, de 1.000 pcsetnR, 
fué declarado desisr to, .co¡>cc5!<'!n¿i~i''c otaxis 
de ra-enor' impoTtancia a var ias carrozas 
róUtanciadoras, másc airas a pie y motocicle-

El 13 de marzo del año 1916 el ilus­
tre gsqueólogo dfln GuillfiriB,o Joaquín da 
Qama. y Boml^ otorgó escritura pública da 
fundaaidn del ins t i tu to de Valanesa da Pon 
Juan , con la misión de conservar, ordenar 
y completar ¡as coleoeiones que él iaabia for­
mado de objotM pí-oducidos por las artes in­
dustriales españolas de antaño y los docu­
mentos de la eoleecién del conde de Va­
lencia de Don Juan , procedentes, en su ma­
yor parte, del antiguo arQ.hi-ve de la casa 
de Aita.mira, y con «1 fia de promover es­
tudios coaeretos, 9 iateasivae de aquelks 
artes, oír&eiendo a la doota eurioeidad loa 
tesoros artísticos que encierra. 

Para valar por el oumpUmianto ds «us 
fiaea nombró míembrc^ del In i t í tu to a doo 
Aatoaio Maura,, al preabítei?» den Miguel 
Aala, ftl diiqua da Alba, a. Mr. Hunting.ion, 
ilustre bispB,aófilo, fundador do la H i s p w i c 
áooiety of America; a sif Charies Hercúlea 
R«al, conservador de las antigüedades me­
dievales dal Museo Eritánisso; a don Jul ián 
Bívera, catedrático da Árabe de la Ilniver» 
aidftd Central, v a doii Antonio Yives y 
Heciudero, oatedráti<» y ac«lámico de la 
Historia. 

El subsecretario d« Inístrucc-joa pública, 
d o n J a v i e r . G a r c í a d e L e á n i í , n o m b r a d o por 
el mñev Gama secrftario general da la Fun­
dación y edmiaistrador de los fondos de ella, 
dtseo&o de rendir homenaje a la memoria 
de quien tanto hizo por la cultura patria, 
había invitado a su majestad el Bey, al Di­
rectorio y a los encargados de los ministe­
rios a visitar £>1 Museo del l i i sütuto . 

Su roajecitad so dignó aceptar la invita-
cii5n, y ayer, a las L'ia::o Y media de la tar­
de, aeompaflado do sy mootcro mayor, mar­
qués de Viana, llef«Q al palsscio mudejar da 
la calle do Fortuny, antigua morada del se­
ñor Osma, donde so halla instalado el Museo. 

Salieron a esperarlo a la puerta el geno-
ral Primo de Bivera y todos log vocales del 
Direetorio; don Antonio Maura, don Javier 
García ds Lpániz y su hijo y secretario, don 
Eernando; don Pedro María de Artiñano, 
vicedireotor del Muf,6o; les subsecretarios 
encargados da los ministerios, el goberna­
dor, duque de Ta túan ; el alcalde, señor Al-
rocer ; el seí''or Bivera, el consei-vadcr de la 
Beal Armería-, Bfñor F lor i t ; el bibliotecario 
de la Fundación, presbítero don Pedro Lan­
gas ; el señor Merelo, el auxiliar del iMu-
Boo, fíeñor Ferrándiz, y los altos funciona-
i'ios5 del ministerio do Instruocíóri pública 
sf-fiorep Pérez Nieva, Larra , Aguilera y Mar­
tínez de la Riva. 

Sa majestad, guiado por los señoras Gar­
ría de Leiniz v Artiñano, comenzó la visite. 

! firmando en el álbum ; hiereo examijirt atsn-
tsmente el maravilloso libro del Toisón, de 

¡ Simón da Brujas, que contiene los retrato^ 
de vs-rios ilustres miembros de la «Amiga­
ble Compañíaíi, entre ellos le» de Felipe ol 
Hermoso," Carlos I de España v Carlos el 
Temerario, duqug^da Borgofia, notabilísimas 
miniaturas do fondo de finura extremada, y 
le;yió la car ta autÓErrafa de la emperatri? 
Eugenia al señor Osma haciéndole donación 
de! libro. También se detuvo su majestad on 
el esamen de un lindo libro de horas del 
final del siglo XVI . oon todas las hojas pri-
morosanientfl miniadas. 

I Con inteligente atención vio el Bey '""• 
alfombra espailola de comienzo.^ del siglo XV. 
punto de partida para la. historia do esa 
indu í t r i a ; la adm-imble y completísima oolac-
oióa da azabaches ccmpostelanos y la prodi­
giosa 'arqueta de Hiseen I I , principio de la 
talla en marfil. 

Mucho llamó la regia atención el orden y la 
ostremada limpieza del Museo; tanto , que 
se fijó en una de la.«! mansas para incendio, 
cuyas partes metáliGas brillaban como oro, 
y dijo al almirante marqués de Magaz : «Pa­
rece que estamos a bordo. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

; — -

5e autoriza la exportación Aclaraciones a los decretos '! 
de patata temprana sobre la vivienda j | 

El señor Artiñano tuvo que contestarle a 
muehas y asinada» pregunta^ sobra esíámi-
oa, de la que mostró píofuadcx, eoiaopiffiíes" 
tas , no sólo de prooodaneias y époeae y da 
las diverja» fAbrioBs, sino tam.bién de prooe-
dimiantas de fabrleaeión, eomo el áfí la «euw. 
da ísea», y qu i admirarse taita las obgefva-
cianas ds verdadero Boaocedor c¿ug bwo sobra 
los esm;iltea, part iauls«nante a proposita del 
famas© medrilén da relieve ds n lear y rever­
so de eíimaite, que juagó d« l i m o g a s , y cu­
ya semej ansia mareó con otfo de igual pro. 
cedeneioi que había visto en Navarra en el 
templo de Saa l^íiguel in Exeelsig, 

Con verdadcíoi ipterés leyó la oftrt», en que 
don Juan de Austria dio eiienta, % F d i p e H 
d s la vietovia naval de t ispanto y la ixtsdata 
de la. propia majjo del héroe, que diae : «üey 
a vueetra majestad pars.bién dn asta vioto^ 
ria que NuBütro Señor h a « d o servido dar-
aoF, eomo a quien ho-lgttr¿ de taji feliz nuq-
VB) lo que e» ju i to» ; otra, autógrafa, de San 
Ignacio de, Loyola, y el ©scrito, tarobié» a.u-
tógrafo, de Felipe l í a un alarife de Sevilla, 
sobre unos Bíulej.os, 

Largo rato dedicó el Bey a,l examen del 
monetp-rio. ordenado jxw el numisroátieo don 
Antonio Vives. Lí . adoeuada instalación da las 
iBonedas en una vitrina Riratoria a. modo de 
fa'eistol, permite seguir paso a paso, ún topa!" 
con huaeo ni con Inguiift, la historifii de lis-
paña, has ta on la intriocada confusión de los 
reinos de Taifas, 

Se dolió el Bev de qua la industria, de 
poreailana d d Betiro baya degapatrecádo, y 
mostró extrañea». anto^im precioso ejemplar, 
blanoo y verde, que la efa. degoonoírido, y 
tuvo en sua roanos, para, mejor exaininarla, 
una íamoea foya procedente del Monasterio 
d© Guadalupe,, al que la regaló Hern4n 
Cortés, que la había traído de Méjico: u» 
lagarto euyo doreo es tá íormado por hfsr-
mogas esmeraldas y el envés por finíisimo 
esmalte. 

Vio también su majestad un retrato de 
don Francisco d s Quevsdo. atribuido a Ve-
lázqU8z; otro cuadro del Greco, armas, te­
las, documentos., , , todo cuanto encierra de 
notable una de las más notables coleccio­
nes del mundo. 

Luego Be dignó aceptar una taza de té 
y conversar con muchos do los invitados, 
6f>pec,ialmente con el subseoretario de Esta­
do, don Femando Espinosa de lr« Monteros, 
a quien ceriñosamentü expresó su sentlmien. 
to por la muerte dei su señora madre, la 
nlarquosa de Val t ierra; eon don Añtonüo 
Maura, don Javier Garoio de Leániz y don 
Pedro de Artiñano, a quienes expresó su en­
tusiasmo por fundación que tanto bien haos 
a la Patr ia . 

! « » » 
Cuando gaJe su majestad el Bey todavía 

ccsnocemos algunos detalles interesantes del 
Insti tuto, 

Por disposición testamentaria del funda­
dor, todos los domingos por la tarde se reúne 
en el Museo la tertulia. La componen el 
conde, de Las Navas, e l señor Gómez Mo­
reno, don Elias Tormo, el mairqués da Lema, 
el duque de Alba, don José íRamóa Mélida, 
don Julián Bivera, el señor Asín, don Pe­
dro María de Artiñano, el marqués de Ca-
marasa, don Félix Boix, don Eduardo Iba-
rra, el seflor Flori t y don Antonio Vives. 

El Inst i tuto os el laiip da unión de Ips 
museos extranjeros con la España artíptioa.-
A él fie dirigi=<n el Museo Británico, el de 
Tíensí2í=í»j-, el de E l Louvta, el da Artas 
Deoorativais, de Pa r í s ; loa de líorteanaérioa., 
etcétera. 

P ruebe «stesl l a l.'Jnipara 
A E G N I T B A 

7 v e r á que en todo r e n c e a las demás 
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PH!SÍfiene!a.~-JubxlMiOo a don Or los Vergara 
CajUaux, magistrado ds Sala de lo Coatencioso-ad-
mmistraüvo del Tribunal Supremo-

Conoeiiena.5 al vigente presupuesto de gastos 
da los dep&jtamentoe ministeriales las transfereti-
cia.3 de créditos <jue se mencionan. 

ídem lüi libertad ecindicional a íavOT de las Ine-
cluóí)S que se indican-

Autoriíaudo a loa Sindicatos Agrícolas legalmen-
ta constituidos en laa comarcas de CaSlufia y 
Levante paTa realizar la exportao'án de patatas 
tempranas que se obtengan en el presente año 
hasta la cuantía máxima de 25.000 toneladas para 
cada comarca sianipre que la «xpcrtaotón se rea­
lice antes de 31 dé julio próximo. 

Disponiendo se exceptúe a los alguaciles de las 
Audiencias y Juzgados de la amortización dispues-

existentes en el cementerio da la Patriarcal, que 
hubiesorj sido objeto 4e reclamación. 8. log colnro-
b.3rios construidos en b s muros de cerramiento 
de la Noorópolis del Este. 

Ilistracoián publica—Disponienao se dgeifiquede 
beueficenoi» particular docente la Pundaoi&i ins. 
titulda «Patronato para ol mejoramiento «Je ¡a cul-
tur-a en plnrciü.». 

Disponiendo so cumpla «ai sus propios términos 
la sentencia dictada, por la Sala cuarta <Se \o Con-
tenoiostí-adminTatrativo del Tiibunal Supremo en 
el pleito promorido por don Celsístino López Ro-' 
dríguez contra la real orden dictada por este mi­
nisterio en 30 de junio da J921. 

Easülvieudo el expedieaate incoado por don Fi-
gliano Alonso y Alonso caí solicitud da devoluoión 
d.=! la fianza que tenia constituida eomQ ¡safajUtado 
qua fué d« los maestros da primera enseñans» del 
partido judicial da Frcchilla (Falencia). 

fca para los funcionarios públicos por el artículo i Denegando la prórroga de licencia soücitíid» por 
segundo del real decreto de 1 de oobubre \iltim«, ! don 3?aiistÍDo García Bernardo, profesor de tér-tér-

mino de la Escuela Industrial de Bajar. 
Disponiendo sea amortizada ia plaza da suM 

rector del KcaJ Conservatorio de (Música y Decla­
mación, vacante par renuncia do don Jacinto Be 
navente. 

Disponiendo se cumpla en sus propios términos 
la sentencia dictada por la Sala cuarta de -% CJoa-
tíneioso-Administrativo del Titibunal Supremo en 
el pleito promovido por dona Isabel Morales Mar-
íil contra la real orden de 11 do noviembres de 
1922. 

Amortizando el sueldo aniíal de 12.500 pesetas 
í que percibía el inspector da primera enseñanza, 

ídem a don ManuSl Blasco Buiz para la secre- '¡ fallecido, don BaKel Torróme y Eos, y snprimien-
taría vacante en el Juzgado de primera instan'í^a i do además la plaza de subinspectca* general do 
de Seo de Urge!. 1 primera enseñanza, que el mismo desempeñaba. 

Jubilando a don Somín ¡Macario Gómez Eláz- Declarando supernumerario a don Sebastián 
quez, jefe do páris:ón de segunda clase, excedente. | Eriales del Pino, cficial de primer grado del Cusr-

Disponiendo que don Francisco Fernández Brell, ' po facultativo de Archiveros, BiblioteoarioB y Ar-

y de la prohibición ds nuevos nombrajuientos con­
signada en el articulo adicional de k. leial orden 
do 17 de septiembre último. 

Gracia y Jnsticía.—Dejando sin efecto lo dis­
puesto en la de 4 de enero de 1921, por la que 
se disponía la amortización de la primer secreta­
ría de Sala, vacante en la Audiencia terri»rial 
de l ía Coruña, y disponiendo subsistan en la mis­
ma las tres secretarías de Salas que hay en la 
actualidad-

Beal orden (rectificada) nombrando para la pla­
za de oficial segundo de Sala de la Audiencia de 
Jaén a don José OsTma Lanza. 

subdirector de primera olasa de la, priáón de Al­
bacete, pase a prestar sus servicios, como director 
de t-eroera clase, a la prisión central de t^nchi-
Ua. 

ídem que don L^orcnzo Alonso Montero, ayu­
dante de la prisión Escuela Industrial de Jóvenes 
de Alcalá de Henares pase a prestar sus servicios 
como subdirector de segunda clase, administrador 
de la de Al^baceie. 

Ídem que don iManucl Gadea Vieent, capellán 
electo de la prisión 5e Badejoz, pase a prestar 
sus servicios a la de Ciudad Bsal. 

ídem que don Manuel Caauso Martín, director 
do tcroora clase ds la prisión do mujeres do Bar­
celona, pase a prestar sus servicios, como direc­
tor de segunda clase, a la misma prisión-

ídem que don Antonio Bueno Pérez, director 
áe primera clase de I j prisión central de Cliin-
ebilla, pase a prestar sus . servicios a la de San 
Miguel de los Beyes de Valencia, oomo director 
adjunto. 

ídem que dom Francisco Machado Buiz, subdi­
rector de segunda «lase de la prisión de Toledo, 
pase a prostar sus servicios, como subdirector de 
primera clase, a ia mitíma prisión. 

GU^pra-—Disponiendo se devuelvan a los indi­
viduos que se mencionan laa cantidades que se in­
dican, las cuales ingresa-ron par» reducir el tiem­
po de su servicio en filas. 

Haciena».—Suh.'-anaudo errores advertiáoe en la 
píibiicación del Aranr-el vigente-

Prc«Tog.i,udo J'.f>r un me^ ia licenciri que, pc-n 
raitcnno, viono di.sf.-utando don Eosendo Faurs 
Pvamón, oficín! d<; segunda claM", auxiliar vissa de 
h Aduana do I rán. 

Go&erísaoscR—Diepon'endo que, tranpourridb el 
plizo ¿3 diez días, se proocd» par el Ayunt-amien-

queúlogos-
FomsntO—Disponiendo se continúen en el pre­

sente ejercicio económico, por las entidades peti­
cionarias, las obras de les caminos vecinales que 
figuran en la rekoión que se pu'bTica. 

Cavalcanti. general de la 
primera división 

8u majestad há, firmado los siguientes decretos: 

MAEXNA—Autorizando ai almirante encargado 
del despacho para adquirir por gestión directa 
25.000 kilogramos de triüfca p.tra la carga de ciento 
sie-te torpederos automóriles. 

ídem Ídem paia adquirir iiór gestión direota 25000 
kilogramos de pólvora O- S. P . 2 para cañón da 
101,6 milímetros Vickars 5e 40 calibres. 

GOBBENAOION—Concediendo a don Manuel J i . 
meno FgusTido, jefe de ííegociado de eegunda clase 
an el acto de su jubilaioiún, los honores da jefe da 
Administración civil. 

ídem ídem a don Pablo Deo Benosa jefe de Negó, 
ciado de primera oíase en el acto de au jubilación, 
los honores ds jefe ds Adminietraoién civil. 

GUBKBA—Admitiendo la. dimisión, fundada en 
el mal estado de su salud, que lia presentado el te­
niente general don Francisco Aguilera y Egea del 
oargo de presidente del Consejo Supremo de 'Guerra 
y Marina-

Kombrando presidente del Consejo Supremo de 
Guerra y ¡Marina ol capitán generr-l de Ejército don 
Valeriano Weylor y Nioclau, duque de Eubí. 

NosUjbrando general de la primera divisTón de Ca-
ballepfa - -al general de división don José Cavalcanti 

to a verificar ol trafilado de los restos cadiaTÍitoos ) AIbur{l,Ee(5i» 5 Sadiema, waignés d e CaTOJcaJiti. 

« »ei! 100 l a t e r i e s . - ^ S e r i a P , 7 1 , 9 0 ; B , 
7 1 ; D , 7 1 , 2 5 ; C , HMl B , 7 1 , 3 8 ; A , 7 1 , 2 5 ; 
G- y H , 7 1 , 2 5 . 

* POÍ I I » Bxter loK.—.Serie P , 8 6 , 8 0 ; E , 
86,!(iJ; D , 8 7 , 5 0 ; O, 8 7 , 8 0 ; B , 8 8 ; A , « 8 ; 
a y H , 88 ,50 , 

k p o ? 100 A m o r t i z a b t e , — S e r i e E , 0 0 , 2 5 ; 
B , QQ,60; A , 90.50, 

S por l e o A n i o r t i z a b l e . — S e i i a E , 0 3 , 1 0 ; 
D , 0 6 , 1 0 ; O, a 6 , l g ; B , m,U; A , 05 .50 , 

8 p s s 100 A m o r t i z a b l a (1917) . - - S e r i e D , 
8 6 , 1 0 ; O, Ü5,10; B , 9 5 , 1 0 ; A , OÍ.IO, 

O b l i l a d e n e B de l T c a o r e . - ^ S e r i a A, 1 0 1 , 8 0 ; 
B , I L I . T S (ener-o) ; i,«rie B , 10iJ,10 (febwj-
ro) ; perie A , 101,-10! B , 101,éO ( n o v i e m ­
bre) ; s-oric A , 1Q1,(30; B , 101 .Í30 ( o a t u b r a ) . 

-Ryirntsmleníf) d e M%djid ' E m p r é s t i t o 
1968, 8 . t ,S0; I n t e r i o r . 9 7 ; Sevi l la , 0 2 , 1 5 ; V i ­
lla :Ma,drid, 1914 , 8 8 , 2 5 ; í d e m 1018, S á ; ídena 
1988, 9.1. 

Mar t faecos , 8 1 . 
C é d a l a s h ipo t eca r i a s - .—Del B a n c o 4 p o r 

l e o , 9 0 ; Í d e m 8 p « r 1 0 - Í , 9 8 , S 0 ; í d e m 6 por 
iOO, 108 ,50 . 

- iOCionos .—Banco d e E s p a ñ a , 5 5 9 , 5 0 ; H i ­
po t eca r io , 2 8 1 ; B-ío d e ?ff~Pl»tR, 52 ; í d e m fin 
c o m e n t e , 5 2 ; C e n t r a l , 1 0 7 ; T a b a c o s , 2 4 6 ; 

F é n i x 2 7 9 ; i jxpio&ívos, 3 7 3 ; A z ú c a r prefe­
r e n t e s , c o n t a d o , 8 0 ; fin c o r r i e n t e , 8 0 ; í d e m 
o r d i n a r i a s , c o n t a d o , 3 2 , 5 0 ; fin aori- ient«, 
S 2 ; A l t o s H o r n o s 1 8 5 , 5 ' J : Fe lguerf t , £-5',50; 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i d , 9 3 ; M, Z , A , , con­
t a d o , 8 1 7 ; fin c o r r i e n t e , 8 1 8 ; K o r t e s , con ta ­
d o . « 2 0 ; fin e o r r i o n t e , mú; L o e G u i n d o s , 9 5 ; 
T r a n v í a s , 9 3 . '< 

0 b I i g s c i o r . e s . — A z u c a r e r a n o e s t a m p i l l a d a , 
7 8 ; í d e m -e s t ampiUadas , 7 4 , 5 0 ; í d e m (bo­
n o s ) , 9 9 , 5 0 ; C o m p a ñ í a N a v a l ( b o n o s ) , 9 7 ; 
U n i ó n EléctrioQ-, 6 p o r 100 , 9 9 ; A l i c a n t e * , 
p r i m e r a , 2-86,75; í d e m F , 8 7 , 5 0 ; N o r t e s , e«-
g u n d a , 6 4 , 6 3 ; T á n g e r - F e ? , 9 9 , 2 5 ; H , Esniv 
ñ o l a , 9 5 , 7 5 ; M e t r o p o l i t a n o 6 por 100 , 1 0 6 , 7 5 ; 
í d e m 5 p o r 100 . 6 3 ; T r a s a t l á n t i c a (192Ü), 
1 0 1 ; í d e m ( 1 0 3 2 ) , 105 ,26 . 

M o n e d a e x t r i n j e r a . — F r a n c o s , 3 2 , 8 0 ; 
í d e m b e l g a s , 2 8 , 9 0 ; l i b r a s , 34 ,77 ; . d ó l a r , 
8 , 0 5 ; l i r a s , 3 4 , 3 0 ; (no o f i c i a l e s ) ; f r ancos 
s u i z o s , 1 4 0 , 5 0 ; e s e u d o p o r t u g u é s , 0 , 2 6 ; p e s o 
a r g e o t i n o , 2 , '?S; florín. i^.Ol. 

B a R C E L O H A t, 
E x t e r i o r , 8 6 , 7 0 ; A m o r t i z a b l e . , 9 5 , 3 5 ; N o r ­

t e s , 6 3 , 9 0 : A l i c a n t e s , 6 3 , 2 5 ; H i s p a n o (3o-
l o n i a l , 6 4 , 7 S ; f r a n c o s , 8 2 , S 5 ; l i r a s . 34 ,78 . 

PIIHS 
Pesetas, 300; libres, 106,50; dólares, 

24,80; francos suizos, 427,50; francos bel­
gas, 87,60; liras, 106,10; coronas noruegas, 
8S6; ídem obesas, 71,80; flori», 9,28. 

L O K D S E S 
Pesetas, 34,735; írawoos, 105,75; dolaras, 

4,295; francos suizos, 24,816; ídam bl-aga*, 
121 ; liras, 1<X),37; florin, 1| ,60; escudo 
portugués. 1,75; eoroaas suaofts, 16,465; 
ídem noruega*^, 81,625; maJ-oos, 19,375 (bi-
lloneg) ; pesoia argentinos, 43,31. 

¿Puede preirealrse e! 
Eemnaj G®ta y la 

Son ya .legión IQS médicos eminentes que 
lo asegur;ain, señ'ajando e l remedio idé'ftl 
p a r a c u r a r y prgveaii? e l Reama, Gota, Ar-
t'PitJsmo, eomo sua derivados, .'Os «61icos ne-
frtti'eos, cálculos renales, irritscionies en la 
vejiga, etc . B^t© ramedio m e l « ü r o m i b , 
y son innnmeraWies las curaciones que se 
consiguen cada d ía en enfermos diesenga-
fiados, que por l a cronicidad del mal pa­
recía-a rebeldes ai tcdg. t r a t a m i e n t o e incu-
rSifc,le5. 

S© r^ocnléTida, pues, -a los q«e vam suje­
tos -a «^tas da^enciae, de ton ra r el Uromil 
todos los meses d o r a n t e u n e s días, como 
medio s ^ u r o p a r a ev i ta r la repe t ic ión de 
nuesvop ataKjues. BsiSta poner una eucha-
r a d í t a dg Uromi l em «n vaso de a g u a y al 
i i i s tante quediarS, t r ans fo rmada en minera l , 
la más agradable y diurét ica, qu© podréis 
bebe r todas las mafianiaa. y sin «piercibiros, 
levaréis vues t r a sangre y riñon-es d-e todas 
las impurezas, a r ras t rándolas haela la 
orina. 

En esta, forma t a n sencUla y económica 
edi taréis maíes sin cuento, como son el 
Reiúma, Gota, A p t ^ e j í a , e tc . El s iguiente 
sscr i to es un<a p rueba del gran crédi to que 
el Uromi l goza e n t r e ¡"os grandes ellnico-s: 

«He ensayado el notable preparado Uro-
m,il en varios de mis enfermos, y en todos 
he obtenido resul tados sorprenco-ntes, cape, 
c ia lmente t r a t á n d o s e d« (manifestaciones de 
c-aráeter reum-átieo y gotoso. Por la r.apid«z 
de su acción, y to lerancia , aun en los es­
tómagos más delicados, considefo ei Uromil 
él m'ejor an t iú r i co de la fa rmacopea mo-
deppa, pues n ingún o t ro m s dio ' jamás re­
sul tados t a n pron tos y diecigivos. 

IvO recomiendo c o n s t a n t e m e n t e como t r a ­
t a m i e n t o p.reventivo a. las que van su,ietos 
a Ja Ur ieemia y, sobre todo, a quienes 
t i enen marca.da t endenc ia a la a-pnnílejí-a.» 

I». José POTGCasBú, 
Ex Director de 1» Clínica, Hidro-

terápicsa ds Barcelona. 

Los accionistas de! Río 
de la Plata 

o . 
Ayer mañana estuvo en el Banco Español 

del Río de la Plata un grupo de aecionistas 
para protestar del breve plazo fijado para 
efectuar en España la suscripción de accio­
nes preferidas. 

Eecibidos por el director, señor Collado: el 
inspector de sucursales, señor Ortiz de Ur-
bina, y varios miembros del (Consejo de las 
sucursales de Europa, ante ellos expusieron 
sus quejas, relativas, al acuerdo de la Asam­
blea de accionistas celebrada en. Buenos 
Aires, en relación con- la reducción del ca­
pital y el canje de las acciones antiguas por 
nuevas, en proporción de cuatro a una. 

Igualmente eapusieron su criterib eobre 
la a-cordada emisión de sooiones preferidas 
al 7 por 100, por valor de 25 millones de 
pesos, y manifestaron su disgusto por la baja 
experimentada en estos días por Jas accio­
nes del Banco y por las circunstancias que 
han obligado a reducir el nominal del mis-
roo a una cuarta parte. 

jLos visitados pTOouraron dar toda clase de 
explicaeiones, diciendo que a la a-samblea de 
aooionlstas asi,stierou representantes de los 
elementos residentes en España. Rosfiecto al 
plazo de la suscripción dijeron que habían 
hecho por cable urgentes gestiones para con­
seguir una ampliación del mismo, y afta-
dieron que los trabajes vsin por muy buen 
ca-raino. 

E n cuanto a la baja de las accione.s decla­
ró el señor Urbina que e?! debida a las poí,!-
ciones concertadas en descubierto y no a la 
mala situación del Banco, y para demos­
trarlo, presentó datos sobre la marcha nor­
mal de loa negocios en la actualidad. 

TeiDticinco mi l toneladas an tes 
tlcl 81 de julio 

DeUcioso en el café, té, leche... 
Una cepita en todo momento predispone 

a la más agradable »ctiTÍÉla4-

CJATICAliíNA (Jarcia Scürcz. Alivio 
inroediato, curación segura. Farmacias y 
Müárid, JLaboratoriOt C« Eeco!etos, 2, 

L a ¡iGacoitv pul 'Ucó a y e r u n a i 'cul or­
den, quo difC : 

(iSu inajf-vitíul el l í ey (q. V. g.) , p.e h a 
fif'rvi-íla tii.tip-oner se a ,u tonco p'r.rferente-
iiKMití; tí. Jos Stiiiücatíifi ,iovi,-o!íi./> legn!-
iüOííite i'onsiiíiiidoM (ui las ciiniii"f;as (i.í 
C¡i.t;ih!fin, y l.f'vaiitij, inucíiü fi.i ia^, quo 
d.'u'de i i t yc iiñí-r; .'•-o v ieno roa! i''.-indo con 
c-xit'.) fil cuiUv") tln l a s vfii-ied±-:í(íS tiírri-
prariu-s dr piUíilü-i, p u r u roíUi-iir l.i- e^-
píirtíiciiSn (í'i lii--, quo so oii icnfían fn el 
prcsi.uiiti firui, haafa la cii. 'intía !!ii>,-xima. 
df ü'>.fiOO t'jíi'lfiUíiri p u r a fiafia t o m a r c a , 
fiiouini'fi quo l a e>;ij«.ii'tíieióu 9C j al ice 
a n t e s de 'Ai de ju i io ji-róxirao. 

Pop l a Djrocfiírin gnnfu'al ú.i ,̂ (1û .̂ ClfV5 
BP a t i o p t a r á n larí medidaH jiccftfiaria» pa­
r a q u e ' e n Jas A d u a n a s do sal i r ta í>e ofoc-
túe u n r,'H".raii.>ulc.íJO irsjf.onocitn-ir.uto (in 
Uw oxiTodiíúonas-, a fin de quo bi im-tata 
e x p o r t a d a e r a únif .araeritc de vll•iod^ltl!^s 
t e m p r a n a s ' y p a r a qiw> pii n ing f i a caso 
sf! {vobrnpH.jR el cupd Kí-ñalado. 

I-os SÍTuncatns t igr íco las rju-n -caiiccn 
h'i exporífirit'iii ^W^ ,-« autori/.a- • ••-n'.r.ao-
n í a l a ' ibüí^aclóu de f-orvlr los pídidoK 
qiin U\í ti 'íríia ly ,TiU)ía r.enta'nl d-' Aban­
tos h a s t a u u iriá.s'lirujn i g u a l a 'n cau-
tiíUul q u e c a d a u n o Pul i io ra e x p o r t a d o 
de pn.tntas d'i Ina varitula-íio'! quo híiii '-
tualmí'-nt-e cí i l t iven PUR fi.-^noiadi-ip, H pro-
fio n o fluperior -a IT) ixvH'P/Las Ins 100 !fl-
l o g r a m n s nr ioP, sobre vaft'ón en ostíi.cii'in 
de o r igen , (hi.rante u n p lazo .pin terni i -
n tu ' á el d í a 15 de o c t u b r e próíN-inio.» 

i » » » • 

Sociedades y conferencias 
. _ Q 

TIMA . l E C T U E A B S D. VICT031 lí-SriKOS 
En el hermoso local de la Ascji^i.-ición de 

Ca,bailerop do! P i la r so ;̂ielf̂ l•ll•6 ;v,-ar türdo 
unn deliciosa veiafla, Uterario-muaical, cuyo 
priiiei-p.nl alit ' iento fué la laetu.ru ni.io cni 
ella hizo Víctor F;;ipinós de í ra i imentes de 
BU admiirablo re tab lo mar iano «¡Salvo!», 
representado con gene-ral y cntusiast . i 
aplauso e n Valencia en las liotítES da la 
Coronación do la Vi ígen de loa Deí'a-'npara-
do8, y de su -nueva producción, «La lección 
delí Pr íncipe», cuya? primicíng ofrecía RÍ 
escogidísimo públ ico que, ansio.;;o da cii.r'o. 
l lenaba has ta dehordarsc p ? r las saJas con-
tigi.!as el espacioso saJiión. 

Tiene Víc tor Kspinás, e n t r e pus muchañ 
condiciones dé ixieta, una finísi-m-n píü-cep-
ción y una e ic t raordinar ia sensibiHd!aia, que 
le pcirmltein no sólo ve r y comprender , .sino 
asimilar ol esp í r i tu de los glor.iosos tic-m-
pon pasados, hacerse contemporíní-o de los 
i lus t res varones y dp. los g r a n d e s hechos, 
has ta ol p u n t o de p e n e t r a r con su adivi-
nat;ki.n sutillBÍma en incidentes que debie­
ron escapar a la h i s to r ia y quo él hace 
vivir con nsombroaa real idad en sus re ta ­
blos. Tal vemos el doí'.erobarco áo cautivoip, 
cuadro lleno de color y rea l idad; la. escena 
dio la -g i tani l la y aquella semblanza do Cer­
vantes , a la que s igue la inspi radís ima bue­
naven tura , en l a que con ac ie r to ¡lum.o se 
unen la gloria de ÍSspafla con la del caut i ­
vo de Argel, todos del r e t ab lo «¡Salve!», 
fiiHí fueron acogidos con caluros-as aclama-
cienos. 

«La lección del P r i n c i p o , r;8ta.blo vn-ds 
hrovo y más recogido, so rprende p-ar el es­
fuerzo que rep resen ta dar con dos solas 
efícena.s, con pocfja pp-rsona.>ee. un:i viíiión 
t an c lara , t an pui"a dol ambien to de un-s-
época. Con ha,bilidad Bum.n, co.n felicísimo 
acierto, ha sabido escogor \in momímto eul -
mi'.nante de 1» vida do Iaa,bel l a Católica: 
la l legada a Siedina d-fl Campo de la noti­
cia de la t oma do Ijoja, cuando asiste a 
una lección del m'alogrado prí-ncipe do.n 
.Tuan, mien t ras en su cerebro tom.an. fuer­
za los sueños de Colón, 

E l ambien te esp i r i tua l de l a épcca. el c,i-
rftcter de los person'a.ies, la clcgr-nte sen­
cillez diol movimiento escénico la fi:i©rza 
p lás t ica que se adivina, ol leni-^viaie citacto, 
el verso fácil'*'y v ib ran te , todo da fuerza 
t e a t r a l y poética ni con.iunto, que aumen­
t a cuando en su locho d-T m u e r t e la Kei;i,n. 
Católica d ic ta en su t e s t a m e n t o las norm.as 
de la granáfeza de Espafía. Subrayó el efec­
to final la pToyección de l admirable cuii-
dro do T?Olíales, como an te e l r e t r a t o de 
.Táuregui hab ía subrayado la semblanza de 
la gi tani l la . 

En los in termedios el violfniist'a señor 
ITornedo, el p3,anista F-eilor l'ftj.cas Mo.reno y 
el t e r ce to Gonzíilez Agui lar interpretasvjn 
obras do Ench, Kreis ler , Beethoven y Albé-
niz, f)us fueron muy api ?.udid,'is. 

A3i.?tieron a la fi'e.sta loa sp.ilorcs Nuncio 
d-» Su Sant idad, Pa tn ia rca de las Indias, 
Obi.sfpo do Madrid-Alcalá, alcalde de Ma­
drid, ma-rquAs del Rafal , condes do la.s Na­
vas y de l Crovc, vicealmirantie Biai-rera, se­
ñores Marfil, Elola, Cabipllo TjiTi-oiedra y una 
nu,moro?ísima concurrencia , ent.re la que 
í íguraban muchas damas. 

REAL SOCIEDAD ECONÓMICA 
5ÍATE,ITT;NSE 

El. sábado se in-auguraron las coníeren-
ci.as do esta Sociedad, discrt,i,ndio el señor 
González de Gregorio pobre el t e m a «Nues­
t r a pol í t ica económica y los in tereses ge­
nerales». 

Empezó diciendo -que. en nombre de la 
Económi-t'.a de Soria, hab í a pre.sentado a la 
M.atritonae una exposición, d i r ig ida al T>h-
rcctorio, haciéndose eco de los gr.aves per-
iui'-cios que en el orden económico viene su-
friond.o n u e s t r a aigricultura. 

Analizó nues t ro régimen arancela.rio, 
exponiendo los quebira-ntos q u e vienen cau-
sá-ndo.w, a las pr inc ipales fuentes de r ique­
za de todo <fl pafs y lo muy .d i scu t ib l e que 
os l a precedencia y eficacia; d e l a in t e rven­
ción del Es tado en f o í m a d e concesiones, 
subvenciones y auxilios de t o d a s cl.ases que 
t a n t o se le piden. 

Al hace r ccn.siderpjcione.^ sobre el regio­
nalismo, manifestó el oradtiT que debe des­
l igarse al pa ís e n t e r o del y a g o arancelar io . 
Y enn referencia a aumentos -de gastos en 
subvenciones, obra-s pfiblica.s y au"!:ili-o,s do 
todas clase.', que ahora y s i empre ee piden 
incesa.ntemente, debe rec lamarse u n t é r ­
mino a las postergaciones y a-ban-dtenos q u e 
el bien común viene sofr iendo. 

El conferenciante recibió muchas felici­
taciones por su in t e resan te disertación. 

T-AB.V l iOY 

S A I / ) N MARÍA CRISTINA (Manuel Sil-
vola, í ) .—Reverendo nad're Francisco Na­
val, *Monumentas de E g i p t o y T ie r ra San­
ta,». (Curso organizado por la J u n t a de la 
peregr inación h ispanoamer icana a T ie r ra 
Santa y Rom.a,) 

liPf 
Para e?Itar quo las cartas se extra­
víen o sufran ratraso, en toda la co-

rxcspondenaia re:inltida a 

EL DEBATE 
aunque vaya cliriíSida a cargo o peiv 
Bona determinada, deba consigna.^se el 

APARTADO 4 6 6 

sobre 

Las instancias pera construir se di-
r.girán a ios alcaides, acompañadas 

de Memos ías y planos 

l i o j inserta Ja «tiacft»»» un» reaJ tgáim, 
üclaratoria dy los reales, Uecireto© sobra 1% 
yiviynda publicados i-«t;¡ejitem3»i{!, i¡i,e diie 

«Primej-B, Las instancias habrán d^ gw 
dirigiidas a. ios alcaldes de las localidades res-
peoiiVftB, maaiíeistiuido ios propietarios qu« 
iaa susMÍban »u doaeo de aooger^e a lo« be-
uettcicu íteñdftdoe ea el real deureto de líi 
del pa*.ado mes, y a. «st§ efecto, reeejjaria 
del Ayuntamiento correspondiente I», ooftee' 
gión gratuita, de iioeaoia de oonstnic^ióo. y 
lu, exención de tod© gáaero de whitrio» is-
herentes a ella. 

Segunda. A dichas instancias ae, Roora, 
pañai-áu Memoria, v i>laaos autoriíados por 
el arquiteeta y por' el propit»taJÍo, por tripli­
cado, así como modelo de contrato de ia-
quilinato, coaforma al artículo primero ae! 
real d&areto, oon d fin da qua un ejampásr 
qiiíjde' iiníb-ivadü MU «1 Ayuutawweato, otiíc 
lA' dL-vualva al interesado una. vez aprobfwií 
y el teroeio «irva para, incoar el expe4ie»t« 
(jue por el Municipio se instruirá. 

Taiíoera. Terminada la sonstrneeión, U 
•Jimtft loeal da casas baratas, donde la hubie­
re, y, eu su defecto, el^inspeetor provincial 
del Trabajo, girarán visita de ins.p^oción al 
edificio para comprobar si «e acomoda ú 
proyecto aprobado, y el informe emitido mi 
elevado al gobernador, quien a su vez lo f«-
mit i rá , con las observaciones que crea pro-
oedentas, al ministerio de Trabajo, Gomei-
cio e Industr ia , para los ofeotos oportimos. 

Cuarta. .Por el mencionado ministerios! 
abrirá en la Subdireoción de Trabajo, un » 
gjf-iro especial áe expedientes de constrac 
ción da viviendas económicas, en el que E« 
irán anotando por fechas de entrada los ex-
¡ledientes y peticioneo de crédito que se va­
yan (solicitando del ministerio de Hacienda 
pou cargo al de tres millones da pesetas obiei. 
to como ampliación del concepto cuarto, ap 
tíoulo primero, capítulo octavo, seooión nov* 
na del prcííupuesto vigente. 

Quinta. Los beneficios otorgados en ^ t^ 
decreto de 10 do febrero último alcanzarán 
úuicamento a las viviendas construidas eí 
edifioioH ya. existentes en dicha feoha, dfla-
tro do la zmia. del interior o del ensanohe ds 
las poblaciones y no a los edifioios de nuen» 
construcción ni a los que disfrutan otro fa­
vor del Estado, como el coneedido por; la ley 
de Oasa-s baratas. 

Sexta. Tampoco alcanzarán dichos benefi­
cios a aqueUae casas cuyas viviendas, de ea-
p8.c¡dad y extensión igualee o mayores a lae 
determinadas en el real deOT»t.o, est-én arraa-
dadas en la actualidad por alquileres inferio­
res a 40 pesetas menauaíes, ni a laa tíHm 
de reforma de locales ya existentes. 

Séptima. LflB obras de ampliacifki. podrás 
.obtener aquellos beneficios siempre que se 
realicen en locales que. a juicio de loa fun-
'p-íonarios técnicos municipales, retinan con­
diciones de seguridad o higiene. 

Octava. E l fiul«idio de 1.500 pesetas «a 
otorgará por cada vivienda, de laa ocaidicici-
no» marcfldas que se construya en la forrea 
íiiada on el real decreto, bien sean en um 
planta o en varias. 

Novena. Para ©I orden de preláeióa da 
concesiones, se tendrá en cuenta el infonne 
de los Ayuntamientos, comprobad» por los 
gobernadores civiles, respecto a la esassez da 
viviendas en la.s distintas loeaJidades y el pre­
cio medio de la.»- de ra.tfgoria BemejaBtfi I 
la de ftq«ftlla<? cuya coníítraíxjión ea prop¿-
sito fomentar.» ,, 
., , „ t_M» .. ' .— — 

El Primado en Palacio 
Su majestad despachó ayer mañana con si 

presideniíe y luego recibió a la Comisión da 
la .Tunta inspectora del Poder Judicial, pre­
sidida por el señor Ortega Morejón. 

* -* * 
Después fué cumplimentado el Soberoi» 

por el Carden.ll Primado, y en audiencia, »• 
cibió a doña Blanca de los Ríos, q,ue le dié 
las gracias por la Gran Cruz de Alfonso XII 
que le acaba de conceder; conde üe Gama, 
zo, marqués 3e Vallee-errato, sefior Trahu-
mann, general Buoeta y M. Galtier, corres, 
ponsal de «Le Temps». 

«- « -s 

E n audiencia mili tar reoibió el MOOBÍKA 
al general dei división don Pío I / p e z Possas, 
genei-al de brigada don Alfredo Sosa, co-
ronelefi don Manuel Benedi-oto y don Fran­
cisco Coello, ést-s con su hijo el teniente da 
Caballería; tenientes ooroneles don Luis 
CaRt,añ<Sn y don Jepúe ¡Velasco y oemaBdao-
te don Victoriano Casajús, agregado militar 
de nuestra Embajada en los Estados ünidoe, 

* * « 
Sus majestades han enviado xm seofádo 

pésame a los Reyes de Bélgica por la muw-
te de la princesa Luisa, 

Su alteza el marqués de Carisbrooke mw-
chara de es ta Oorte el día 10. 

ie- -» » 

Hoy a las onoa se celebrará en Palacio la 
tradicional oapiUa pTÍblioa de Miérooifis de 
Coniza. 

Se dtesea inaesti^a 
t i t u l a r p a r a colegio de Comunidlgd de clau­
sura , Qlarisas, que no pase de 25 años. Es­
cr ibid a la abadesa de Campanario, Badajoz, 

LA DICHA DEL KO^AR 

N o es el d ine ro s i no la sa-
^ lud la q u e permite al hombre 

d i s f ru ta r de los e n c a n t o s d e la vida. 
Los m a y o r e s e s t r a g o s s o n los que 

i n sens ib l emen te p r o d u c e el raquit ismo 
infíintil, la ancnj ja en la adolescencia, 
l a d e p a u p e r a c i ó n en la juven tud y la 
n e u r a s t e n i a en la e d a d m a d n r a . 

T o d a s e sa s te r r ib les enfermedades 
s e c u r a n r ad i ca lmen te con el u s o del 
r econs t i t uyen te 

iPOFOSFITOS 
Tres cucharadas al día bastan para 

conseguir en poco tiempo una cura­
ción definitiva. 

?Jli9 ri« 3 0 BñiOa fíe ¿yiío créeleíítc—í^pfív 
li-ido por la Reoi AcJii'írnla IÍÍ: Msdicjn» 

• ttieft HecVnce t ' tdo íraitci^ aua iio ll^va ett la C1>CDH« 
RÜÍ'J f.ytfr 'or ¡ í i r O H O í - P I V f i S S A L ^ D e» r'.jo 

0bIigscior.es
laetu.ru
Carden.ll
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C R Ó NIC A i E! Real Polo, campeón de España de "hockey" 
43D-

Fies ta 
Anteayer tarde Se celebró im precioso bai-

fe en la residencia de ios marqueses de Te­
norio en honor de sus lindísimas sobrinas 
las señoritas donostiarras de Elósegui. 

Boda 

Anteayer ha tenido lugar en la iglesia de 
San Carlos de Biárritz el enlace do la ^ an­
gelical señorita Mefo&des Pastor, coa el ilus­
trado joven don Pedro de Cándame. 

Peseamos muchas felicidades ai nuevo ma­
trimonio. 

Tiajeros 

Han salido: para Huelva, nuestro queri­
do amigo el marqués de Encinares ; para 
Barcelona, los condes de (Los Llanos y los 
marqueses de Arr i luce .de Ibarra e hija, y 
para Fuente de Cantos, la condesa viuda de 
la Corte de la Berrona. 

Itegreso 

Pan Uegado a Madrid, iproeedecte de Ean-
dfm, el marqués de Valdeterrazo; de Balea­
res, la señora doña Mercedes Chaodn y Silva, 
viuda de Brassolls, con objeto de pasar una 
temporada al lado de sus hermanos ¡os con-
dee de Aybar y de Villamarciel y de BUS 
sobrinas la condesa viuda de Fontajiar y las 
68aorita<5 Oarroea y Mercedes Xifró. 

Toma fie posesión 
i m padre Enrique loardo ha tomado po-

segión del cargo de Vicario provmcial de 
los Clérigos Eegnlares Ministros de los E n . 
{ermos, al que ha sido elevado por la Con-

: Bvlta genera!. 
Almuerzo 

Al que se verifioó anteayer en la morada 
de los señores de Fernández Alcalde, en ho­
nor del respetable-Cardenal Primado, doctor 
don Enrique Beig, asistieron monseñor l e -
deschini. Nuncio de Su Sant t idad; el Pa­
triarca do las Indias, don Julián de Diego 
Alcolea; el Obispo de Madrid-Alcalá, doctor 
don Leopoldo Ei jo ; el ex presidente del 
Congreso marqués de Figueroa y su esposa. 
1» marquesa de Villanueva, el ministro de 
•Portugal, señor Mello Bar re te ; el duque de 
Tovar, don José Francos Rodríguez y el co-
tnandante don José Baquero. 

Se excusó el Arzobispo d©_ VaUadohd, doc­
tor don Bemigio Gandásegui. 

AlnJiiÍjramiento 

La beUa señora doña Eulalia Maroto y Pe-
tez del Pulgar, consorte de don Eamón Car­
vajal y Colón, ha dado a luz con felicidad 
& su hijo primogénito. 

Beciban los padres y abuelos, duques da 
la Vega y marqueses de Santo Domingo, 
nuestra cariñosa felicitación. 

Kestablecida 

£1 Athlettc bilbaíno se desquita contra la'Real unión, de Iiún, 
Triunfo ds la Real Sociedad sobre el F. C Barcelona 

-BEh 

HOCKEY 
E E A L P.OLO JOCKEY CLUB, da 

Barcelona 2 tantos 
(Saprisaí) 

* Ath'etio Club, de Madrid O — 
Por el buen tiempo como por su carácter 

de íinal del campeonato de España, el par­
tido de ayer lo preseació numeroso público, 
que so entusiasmó a ratos, demostrando con 
ello que es fácilmente asequible para este 
deporte. 

Conforme lo habían prometido, -sus ma­
jestades don xilfonso y doña Victoria acudie­
ron a buena , hora, justamente en ol «buyU 
off» o saque inicial («kick off» se dice en 
«footbaU»). 

E L PARTIDO 

Los dos equipos 
Los polistas presentan la misma formación 

de la semifinal. Los atiéticos se alinean in-
conipletos, descollando la auaenoia de Gomar. 
Dirigen a los jugadores los mismos arbitros 
del domingo, señores Fleisohn«r y Araingu. 
ren. 

R. P. J . C.—t,tí . I samat , f L. Satrúste-
gui—P. Giró (capitán), t Bellver—Casas—Lo. 
bo, f .BjeroJa—E. IsBmat--Saprisar—t P. Sa-
trúsíegui—f E . Giró. 

A. O.—Méndez; Vigo, + J . Aguilera—-A. Sa-
trústegui, Triana—Torres—-t Urquijo, Beoerril 
Gandarias—+ Satrústegui (capitán)—f Grases-
Padilla, 

(* quiere decir que se jugó en su campo ; 
f indica un jugador internacional). 

Prfmar período 
De salida, el Polo ataca más aunque sin 

dar la sensación de ningún peligro, ya que 
si juegan en campo atlétioo no.sa acercan lo 
suficiente al-semicírculo. Sus arrancadas, ais­
ladas más que combinaciones, se estrellan 
ante la defensa, en la que impresiona Agui­
lera por su seguridad e a el resto. 

TTii fallo del medio derecha obliga a la 
defensia a forzar un «córner», que lo lanza 
el extremo izquierda. Rematado por el in­
terior del mismo lado, lo despeja afortuna­
damente el guardameta del Athletio. 

excelente tiro, haoen del delantero oKOtro 
Saprisa un jugador extremadaiaente peli­
groso. Luis Satrústegui salvó situaciones 
comprometidas, procurando interceptar ©n la 
misma línea, de fuego; y Aguilera, con lo 
peligrosos qwfr son los delanteros contrarios, 
quitó ao pocas bolas inverosímiles. 

Patíicio li'atrústegui, como Casas, son los 
que se destacaron inmediatamente, sirvien­
do buenas bolas. Por el otro bando, Antonio 
Satrústegui, el defensa atlético, libró tam­
bién un notable partido. Los extremos at­
iéticos, particularmente el izquierdo, malo­
graron un sin fin de ocasiones, ya centran­
do mal , ya dejando a la pelota al «roU in» 
saque lateral, se djoa «trow in» eo «foot-i 
b a l b ) . 

* * » 
VALENCIA, 3.—En el Stadium se ha 

jugíido esta tarde por primera vez en VsJen-
oi^ un partido de hockey entre un equipo 
df marinos de la escuadra inglesa y otro de! 
Gimnástico F . C. E n el primero eran casi 
todos oficiales de la escuadra y formaban el 
segundo jóvenes de fa.milias inglesas, resi­
dentes eo Valencia v otros jóvenes valencia­
nos que se educaron en colegios ingleses. 

La concurrencia, numerosa y selecta, llenó 
el amplio graderío del Stadium. Ganó el equi­
po inglés por 7 contra 0. ' 

POOTBALL 
PILBAO, 4. 

* ATHLETIC CLUB 4 tantos 
(Larracoechea, 2 ; Carmelo, Larraza) 
Beai Unión, de I rún 1 — 

(Errausquin) 
* * » 

SAN SEBASTIAN, 4.-T-Con un lleno se ce­
lebró el segundo encuentro entre barcelone­
ses y donostiarras, disputando la «Copa del 
'Ayuñtaoniento», presentándose completos los 
dos equipos. 

Al cuarto de hora de juego la Beal So-
niedad falló un «penaltv» tirado por Olaizola. 
Dos minutos después Polo ss apunta el úni-

NOTICIAS 
BOLETIH ffiBTBOKOLOGíCO. — E 8 T A/ P O 

G-ENEEAI.—^Parante las úliámas Teintioaatro ho­
ras Uonó en Oantajaria y Galiciti,, msnteiuéndose 
el bnen (¿«mpo aabre el resto de España. 

EXHIBÍOIOIÍES ySLfiaQíJEZ,—Hao sido re­
cibidas por «J Bey el pintor «e8e>r Moy^ áel Pino 
y el s8oretarÍQ <ie EshibiTÍoaes Velázquez, señor 
Moré da la Torre. ¡ 

Informaron al Soberano d»I estado en que ea 
hillan los trabajos que vienen realizando pwra 
eshibir en Paríg, Londres, Nueva Tork y Amérioa 
lap copias h«ehaa por el señor Moya de I« euar 
dros 4e Vtíi&zqnez y dar a oonooar su obra, me­
diante oonfersncias. 

También diíronle cuenta d« que está a punto 
de terminar el retrato <jue de BU majesíad hace el 
señor Moya, y que presidirá la Espcsición de estas 
copias, que bu. de tener lugar en Madrid el 13 ée 
octnbrs prósitno, fiegta da la Eaz»-

co tanto barcelonés. 
En el segundo tiempo una zancadilla de 

Comas a Campos motivo un «penalty», que ^ 
EqHlübJÍO do fnaszas lo transforma Caldos en el primer tanto de qmt i s . 

Después do la anterior jugada, mejor di- ' los de casa. El, juego terminó empatado en 
cho, después de diez minutes favorables ! el t iempo ordinario. Se estipuló un tiempo 
para los foMst«ros, se nivela muy bien el | -ístra. 

Si s e t a m a j a r a b e Orive no hay que t e ­
mer a las g'íaves compMcacianes que suelen 
acar rea r los ca t a r ro s gripal'eis. 

Cura rápldisíiiente tos, cat»nros y bron-

©nouentro; la ida y venida de jugadores ¡ Cuando faltaban tres minutos Juantegui 
apenas pasa de los l ímites de la línea de deshace el empate, 
las 25 yai-das. Esto, naturalmente , en tér- ^ * EEAjL SOCIEDAD, de .San Sé­
minos generales. Detallemos algunos avan- ' hastian ^ tantos 
oes. ! íJuántesrui, Caldos) 

Los atlóticctí son los primeros en obte- F- C. Barcelona 
ner un «penalty córner», que se lanza por (Polo) 

1 — 

w el lado derecho. La jugada se repite por « » « 
Consignamos con mucho gusto V¡^^ J>^f .^rsIiZ ^vrematly^^Zen^^^ CACEBBS, 4.—El resultado del segundo 

íBStableeida de la grave dolencia suinda ;a i j ^ . ^ ^ . . ^ ^ . , ^ ^.^^^^^ rematado r-or encima de In partidf entre madrileños y caoereños fue el 
distínguida consorte del seiiadcr '^talicio j ^ ^ ^ . ^ ^ ^̂ ^̂  ^̂^ ^̂ .̂ ^̂ ^̂ .̂ ^ .̂ ^̂ .̂'.̂ ^̂ ,̂ ^̂  j s icuiente : 

I don Benito Guillermo Eclland. | Combinen mejor los madrileños, mientras DEPORTIVO CACEREÑO 1 tanto 
Aniversario : f!us contrarios consiguen mejores escapadas, ' Stadium F . C , de Madrid 

Mañana se cumnlirá el séptima aniversa-j debidas principalmente a que los exterio-i 
rio de la muerto del señor don Manuel de res juegan un^ poco sueltos. 

CONFEDSEaCíON NACIONAL DE IHAES-
TE03.—T^a CVmisicia ejecutiva de esta entidad 
66 ha reunido para examinar el momento actual 
de las aspiraoiones del jMagistoriQ, y eo ha eonve-
nü> en hacer piibUoo que mientras el sueldo mí­
nimo do 3-C)00 pesetas no sao, real'dad para todos 
lo3 maestros, realizándose los ascensos por perío- ' ofucis, rosario, sermón por el padre Cordero 
dos fijes de tiempo, haciendo 4as«,pareeer pririle- ' 
gios y empezando a resolver eJ problema (}e la 
or6?x«n ds escuelas, será nonfearia esta entídad 
a toda nueva categoría en el escafafóff-

Santoral y cultos 
0 i a S'—fflliércoles fla Centza. (Ayaoo, indulgen­

cia plenaria y se cierran ka velaciones-)—Santos 
Adrián, Foeafi, ijiusebio y compañeanoa mártires; 
Teéíijo, Obispo y oonfesor, y el beato Pablo Na­
varro, ds la Compañía de Jesús, y compañeriM 
mirtirea-

La misa y oficio divioo eaa ds esta feria, c ^ 
rito simple y color matíÁo. 

Adoracián Noctarna.—San Juan de Sahagún. 
Ave Mmcífk—A lae once, misa, nosario y comida 

& ÍO mujeres pobr^, costead» pwr, la marquesa de 
Torrevülanueva. 

COM^a HO!^—Jí» Santo Domingo el Beal-
Corte fis (María—De los Peligres, m las Trini­

tarias y VaUeoas; d« la Asistencia, en el Hospi­
tal de los FlamenooB. 

ParwKittia as ios Oolores. — Empieza la novana 
al Santísimo Criaía del Amparo- A las seis de 1» 
tarde, eaposiclón do Su Divina Majestad, estación, 
rosario, sarmón por ei señor Sanz de Piego, ejei-
íácio, reserva y víacrucds. 

Caiaíras^—Después de h misa de dooe, ejerci­
cio de víaca-uíáa. 

Cristo fie San Glnés- — Al toqtte dei oraowjnes, 
ejercicios oon. sermón por don Aogel Nieto. 

SagMíto Corazón y San Wtumifm fie B«j»—A! 
lag siete, miea de comunión ea la capilla d« Isái 
Congr^aciones para lae adioías Aa la Quaxim í« 
Honor del Sagrado Corazón-

Santo Dominga el Keal—íCuaraat» Borae) Bm-
pieza el triduo a Sajxto Tomás de Áquino- A las 
ocho, exposición da Su ¡Kvina iMgjestad; a las 
nueve y media, la solemne, y a las ein-3o y me­
dia, estación, rosario, sermón por el padre Ca» 
rro (O- P-) y reserva-

MIEEGOLES DE CENIZA 

Parroijpiia de CoiaáMsga—A las nueve, misa so. 
lemne con bendición e imposición de oenisa-

Parroquia de Sm Ginés—A las diez, misa so­
lemne con bendición e imposición de cañiza. 

ParrOí^ia fie San hojxmo—A ias ocbo y media, 
bendición e imporiojón de oeoiza. 

PwroqOía da Santa Groz—A las nueve, misa 
solemne, 'bendicjón e imposición de oeniza-

Gatearal—A las nueve y media, misa oanvan-
tual, prediísindo don Enrique Vázquez Camarasa 
e impooícióa de oeñJaa-

Bnsra Oícha—A las ocho y media, bendición e 
imposición de ceniza-

Cristo de !a Salud—Después de !a misa de Toce, 
exposición de Su Divina ¡Maj^tad; por la tarde, 
a lae cinoo y media, rosario, sermón poc el pa-
dr« L/aria, S- J., ej'ercicio y reserva. 

EMiarnaci^n-—A laa diez, bendicióc e imposi­
ción de ceniza, misa cantsda y sermón por el se­
ñor Lópe^ Garoia-

Jesiis-—Por la tarde, ejaroicio oon sermón por 
el padre Carmelo de Arroyo-

PontifiCTÍa—A las seis, bendicdón e imposioión 
de ceniza; por la tarde, a las cinco y media, vía-

BSPECTÁCULOS 
? A B A H O X 

BBAI/-—No bay fcmcióii-
EaPSaOL—10.15, Los malones de Itfonty^ 
PSIfiOESA—10, t » jaula, ds la leona. 
CQKÍ¡DÍA.-6 y 10,30. Su desaoüsolada e.jx»a. 

ESLAVA'—6, Loa müagnai del j'<»naJ y Bl ca­
baret da ka pájaros—-XO.SO, Angsk, Msaiía y El 
cabaret de ke pájaros. 

CENTRO.—6 y 10,30, El inm<ate! genovés. 
LAKA—6, Cunito da la Crua..—10,80, ^ her­

mano y yo-
EBY AI/POMSO—8,S0 y 10,30, M tai«n,t« de 

mi mujsr-
IHFAHTA ISABEIi—6,15, El paao del coma-

lio—-10,15, La escena final. 
APOLO.—íi y 10,15, Arco iris-
CÓMICO- — 6,30, La entretoajáa- —10,30, MS 

mujer es mía-
LATIHA—6, gíi oompañearo el ladi-ón^—10,1S, 

BI <lla dei juicio y Mi amigo Carvajal. 
CIBCO AMESICAHO—Emjciones de circo-
(£) anuncio de las obras ea esta cartelera ao 

SSfme su a{>ro)>aci5ii ni recomendacióa-) 

Un novillo desmandado 
Ayer se desmajsdó en la carretera de San 

Isidro un novilla, propiedad de Nioomedes 
Santa María, veotao de Nava del Bey. 

El aoimal, en BU carrera, alcanzó a Ma­
ría Criado del Valle, de veintiséis años, .do­
miciliada en el barrio de la Legi&i (Cara-
banohel), volteándola y causándola graves le­
siones. 

iLa Guardia civil del Puente de Toledo 
consiguió r ^ u c i r a la ras. 

Baün® if-e E s p a ü a 
Eníreg-a do obligaciones del Tcscaro 

Los t enedores -de los r e sgaa ráos utSanfr. 
ros 1 a 250 p e r cang© de¡ Jas obÜgacicsies 
de l Tesoro dte las emissanas «ia 1 d e ene­
ro 1922 y 1 die e n e í a 1923, en l a s de la 
emisión ¿ e 1 d» ene-Ky 1924 puedten ceco-
gier los nuevos títsilc® díeedte el día 3 (íel 
co r r i en te en la Caga dfe valores de es ta . 
Banco d u r a n t e tes horas die oficina. 

La numeración de los resguardos cuyas 
lamináis se hayan dSe eatipegar en d ías su­
cesivos, a p a r t i r del citadlo númeco, se i a , 
d icará en una tabl i l la estalbfecida, e n lia 
misma Caja. 

Madrid, 1 d e maarzo «fe 1934.—El secs-e-
t'ario general , O. Blanco-Becio. 

Ortetra Morejón y Muñoz, de grata memo' 
ria. ' 

La misa cantada de «réquiems qus se ai-
fra en esa, fecha, a las diez, en el oratorio 
del Caballero de Gracia y todas las que se ce­
lebren en el mismo el expresado día ; el fu-

< < orncr» del l'olo, sin consíecuencias. In­
mediatamente avanzan por el lado derecho, 
-y su jugada so termina por un tiro alto del 
interior. 

Lig»ío dominio 

Llevemos veinticinoo minutos de juego. 

•» » * 
Resultados de los partidos más importan­

tes, que por falta de espacio dejamos de 
publicarlos ayer: 

En La, Corana: 
B. CLUB DEPOBTIVO-Athletio, de 

Pontevedra ^—^ 

D E S C ü B ñ l M í E N T O MAKATÍLLOSO: Las 
agrias de CORCONTB curan r8dic,t('.n5ent« 
los cólicos nefrí t icos; disuolven los cálcu­
los. Infoigneí;: Adminis l rac ión del Balnea­
rio, Maelío, 36, Saa tandcr . 

neral qne oficia en su iglesia el párroco de ^^^^ desarrollo no disininuye m velocidad. 
' VUMszm (7jamnra) y todas Ins de ÍÍ-KÍOR J..J Athlotic ejerce mm ligera presión; sus 
í los diáo 6, de oclió y m©aiR, nueve y dis-< Helanteros disponen de varias ocasiones. Jas 

ejj la iglesia de Nuestra Señora da la Con-1 g^^ ¿p- ^j defensa derecho contrario, pero 
solaoión, serán aplicadas por el alm?,, del ' . . . -.. . 
finado, a cuyo liijo, nuestro estimado ami-
fjo don José María, magistrado del Tribunal 

En Andújar: 

Supremo y notable posta, renovamos nuestro 
sincero pésame. 

El Abate FARIA. 

.^njf \mii^ ^ ^ ^ ^ Exaisra 

carecen de «shot», A no ear l"i.«e se disoul 
peu diciendo que han esperado tantos fusi-1 i M Í u E G L E u r o D a , de Córdoba 
lados. \ „ ^, , 

En E lche : Da una escapada, Sapdsa oonstgue t i ra r ; 
pero lo empalma mal . 

En seguida Gandarias da ocasión a un 
lucimiento de nuestro guardameta interna­
cional, parando un «hit» formidable. 

Pero, a pesar de la ligera prosióh atléti-
ca, los barceloneses estrenan el marcador. 
Un p8.se de Casas a Bierola no lo puede in 

GONSÜLTOKIO PUBLICO—El día 1 íel pre-
Eon'.<3 ee ha reamiáado la consulta p<m¡ee y grs-

^ tuita de euformedadcs de h raatriz' y del emba-
En Ve,rgara; ' razo eix h. clínica de la Virgea da la Paloma (Tb-

ALKABTASUNA-CIub Vergarés a--0;iedo, 54); eí,ts servicia se verifica los lunes, miér-
E n Castellón : ¡ °"'°^ ? viernes, a Ijs 6¡BW de la tai-<!o. 

C. D- EUBOPA, de Barcelona-Depor- I ^OS ENCAJES OE PHLGICA—Sc ha nom^bra-
tivo , , 5—1, 'io en Bügica tiua COmiplóu, sncargüda de eetu-

j diar Jos med:os de haceí revivir la industria del 
4 O, ^'^'^i^- -P̂ n J890 babla 48-000 muchacha» emplea-

j das en Jlalmas, Bruselas y Brujas, misafeae- 5119 
en la actualidad gólo existen SOCO-

JY los br i l l an tes?—Ea la Comia-irla áe 
Pa'aclo se p resen tó I rene Sa l a sa r Mar t ín , 
de diez y ocho años, con, dtomicdlio en 1«-
gasca, 119, p a r a denunciar que la nochio 
anterior estuvo .§n un ba i le d'el' t e a t r o 
Real, ocupando un palco, en unión de obras 
(Sez personas, y al abandonar e.l fertojo 
notó la fa l ta de una pulsera con t ' r i l lantes 
y zafiros, valorada en 2.000 pesetas . Volvió 
al palco, y uno de 1-os quo allí e s t aban le 
dévalvió la pulsera , que dijo que se había 
encontrado en al suelo; pero a la joya 'o 
faltaban los br i l l an tes y los z.i.firos. 

Heridos en un choíiíift.—Bn el kilórrie-
tro 8 de Ja c a r r e t e r a de E x t r e m a d u r a cho­
có el carro <iue conducía El ias J iménez 

i García, de c incuen t a y c u a t r o años, con do-
I roicilio en EaJfl<5n Sáinz, 11 (Oarahanchel 
I Bajo), con e l autocamión 7.943 M., guiado 
I por Luis Nit ioso González. 

En al accidente resulií i e l car-rero con 
graves lesiones, y Efanuel Berna l Las t ra , de 
once afios, que ocupaba ol ca r ro , con o t r a s 
ññ p::-onóstico reservado-

Los dos vehículos sufr ieron varios des-
perfectoa- Bl conductor del autocamión i>m6 
ante el juez correspondiente . 

JQuIéii lo l i lr lól—José de Santos Vizca-
rro, de veint i t rés años, que h a b i t a en Po­
zas, 12, psísó a la cor respondiente Casa áe 
Socorro para sor aisistido de ilesiones, que 
68 calificaron de pronóst ico reservado, y 
que, según dijo, se las habían cau.íjado is i ­
dro de la Puen te Fernández, és¡ t r e i n t a y 
tres años; .José Pérez Pedraza, do diea y 
seis; Mifjuel Aci tores Ba;rta, áe vointe , y 
lísstituto García López, de cuaren ta , con 
loa cuales r iñó. 

I*s citados como aírresores por el lesio­
nado afirman que a éste l e agredió u n dtes-
conocido en l a calle deil Comandante Por­
tea, al gtilpearle con un m»adero. 

Obrero lesionado.—^üti dosiprendimiento 
ite tierras producido en las obras del «Me-
trí» de ia calle de Bocángel alcanzó a An­
tonio Belmas Rodero, de t r e i n t a y ocho 
aiíos, que vive en Bravo Murillo, 23, y te 
produjo contusiones de r e l a t iva considie-
raeién. 

Iioáronas detenidas.—Cuando se «en t re te ­
nían» en robar unas gal l inas en al te jar 
de la viuda de Manuel GaiicIa (Prosper i ­
dad) fueron de ten idas Jesusa Cabello Ga-
barr'e, de sesenta y ocho lañc»; Mercedes 
Pisa Jiménez, d e ve in te ; María Muñoz Váz­
quez, áe c incuen ta y seis, y Vic tor ia Ga­
barra Borja, de t r e in t a . 

Lae gallimas son de propiedad de Migue] 
Gobeta. 

Criadita recomendable.—Bl consejero de 
la Leg-ación de Suecia don E r l n Bergins ha 
deomiciado que el d ía 1 del a c t u a l st'mitió 
a m servicio a' una c r iada , que ha desapa­
recido, era unión día TOO pese tas del denun­
ciante. ' 

Atropello. — A r t u r o López Espinosa, de 
veinticuatro años, domiciiliado en Toledo, 
número 70, fué atropellado por la «moto» 
Dümpro 11.178 en el Pawjue del Oeste, y 

' sdñó lesiones de proiiñstico Teservado. 
La «moto» iba guiaida por su priopiietatrio, 

José Antoni-o de Olañeta, amigo de Ar turo . 
Se produjo l a desgrac ia a'l h a c e r un rá-

|)ído viraje la <raoto> por ev i t a r un cho­
p e con un «auto». 

Lea usted te i ios los 
sáisasies ngisstpa 

E L C H E í ' . C.-Iberia, de Murcia 4—0^ 

En 'Aleoy: i 
ALCODIAM-Espafia, de Valencia 5—lí 

En Granada : 1 
ESPAÍíOL-Grapada Balompédica (re- j 

serva) 12—Oj 
En Cieza 

de 

terceptar Urquijo; aquél corre la línea, y O R I H Ü E L A DEPOBTIVA-Deportivo, 
apenas cruza la línea del saque,- centra so- ' 
berbiamente, fSiiprisa remata entonces un 
tanto imparable, y «si lo oalifieamos, pu«iS-
to que este delantero centro tu%-o tiempo 
para detener la bola con la mano , y , natu­
ralmente, asegurar el tiro. 

Medio minuto después del saque inicial es 
pita el descanso. Por la cuestión del tiem­
po, fué realmente un tanto de suerte. 
REAL POIXI JOCKEY CLUB 1 tanto 

CSaprisal) 
Athletio Club O —-

—-0 c 

CONSEBTAS T R E V I J A . N O 
SON FBEPÍIBIDAS A TOPAS 

ÜNÜ EXPOSICIOH. — Hoy, a las seis de la 
tarde, m inaugurará 1» IJitposición de pintuna (pai­
saje y naturaleza muerta)' de Ernesto Gutierre? 

Segunao tiempo 
Se v& inmediatamente la intención de los 

atlétioos de empatar a todo trance,, pues 
inician un ataque a todo metíor. Y de buenas 
a primeras, un centro del interior derecha 
que se colocó muy afuera, 1» falla Gandarias. 
Dominan materialmente. Un «penalty» lo sal­
van los polistas por pies, mejor que por co­
ico aoÍ9n-

Nne io eguiliteio 
Al cuarto da hora el juego es más sose­

gado por su menor velocidad. En vista de 
su ineficaz dominio, de la falta de tirado­
res on la línea de ataque, el defensa izquier­
da atlétioo pasa a la vanguardia. ] Ni por 
esas! Es ya tarde. 

íjos polistas lanzan dos «comers» con po­
co intervalo, uno en cada ángulo. Se salvan 
solos por falta de remate. 

Se espans el empate 
Dominan nuevamente los atiéticos, con más 

presión esta vez. De nada les «irve por in­
decisión unas veces de los delanteros, por 
falta de puntería otras veces. Y tampoco hay 
quo olvidar la buena defensa, especialmente 
Satrústegui. Combinan, se pasan muy bien, 
pero el círculo les es fatal. 

j Campeones! 

¡Lo que hace la superioridad en la líue» 
de a taque! H a n bastado dos arrancadas pa­
ra que ol triunfo se decidiera a favor de 
los catalanes. Faltando ocho minutos esca­
sos, también por la derecha se escapan los 
polistas; el extremo pasa al interior y éste 
rápidamente ál centro que, por lo visto, no 
6s de los que pierdsn la menor oportunidad ; 
otro pelotazo que el guardameta sólo consi­
gue hacerlo rebotar hacia ¡a red. Con 2—0, 
ya no es posible la defensa, máxime entre 
dos equipos muy ifxualfldos. 

La úl t ima jugada 'digna de mención fué 
un «córner» atlético por el lado izquierdo. 

ApreoiacionoB generales 

No es más equipo el Beal Polo que el 
Athletio, pero tiene más delanteros, y es lo 
suficiente. Si áe añade a esto el que lois 
medios alas atlétioos flojearon, tenemos per. 
feotament© explicado el resultado del en­
cuentro. Todas las características que expu­
simos ayer, dominio del pase, de la cacha­
va y t iro, lo confirmaron los jugadores bar­
celoneses, en menor escala, en lo que res­
pecta al pasa. Los jugadores del Athletio pa­
saron mejor. La defensa atlétioa estaba con­
ceptuada como algo superior; pero en el te­
rreno ss puso a su altura la defensa bar-
oeloH«sa. Tx) mismo W puede decir da los 
medios. 

Ipreclaclonea indisfáiíalea 
Tres jugadores sa destacan del conjunto : 

dos de loa vencedores y uno de los antiguos 
campeones; aquéllos son Saprisa y Luis Sa. 

Cieza 2—1 en el eal¿n de Bsposiaiones del Círculo de Bellaa 
« » * ! Artes (plaza de las Cortes, i). 

LONDRES, S. I ^-* entradj será, pública los diae snoeeivca, de 
PABIS DE 'aALES.Ingla ter ra 2 ^ 1 i «'̂ J™ <3e la tai-de a ocho de la nioche. 

HTTnunMñtfTTTKiwn ¡ PENSIONISTAS DEL MñGISTESIO.—Los ju-
hUTUmvVlLilSmv I ti]a¿ca y pensionistas del Magisterio, que «obran 

Lo importante Soejiidad barcelonesa «Pen-1 s.jg pensiones por las seodonea administrativas i s 
ya Bhín» prepara la organización de su cuar. | Primera enseñanza, tienen qne pasar la revista 
to Gran Premio Internacional de Voituret- anual durante ol presento ujea de marso. loa -q.i-j 
tas, que, como saben nuestros lectores, ten- j residan ea capital, ante el jefe de la sección res. 
drá lugar el 19 de octubre. j pectii?a, y loa que residan, en pueblos, ante el ai-

La elección del circuito, cuestión que has- calds, que la rsmiiírii de oficio al jefe de la eeo-
ta el presenta viene ocupando la mayor a ten- ' don por donde oobran, BUS haberes-
ejón de los organizadores, parece que dentro i „____^___^ ^^ 
de breves días quedará hecha de \\n modo ' 
definitivo. Las mayores probabilidades de 1 £ | c O H C U r S O O a f a c l C e r t a m e n 
la designación son para un circuito que com- ^-WMX^VÍ.WVÍ ¡J>^¡L>.Í >..-V> »-»4* 
prenda Sabadell y Tarrnsa.. Estudiados los 
dos circuitos que pasan por ambas pobla­
ciones, existe la probabilidad de que se opte 
por el da Sabadell-Tarrasa-Matadeperas. 

G l C L I s k o 

miserere. 
Sagrado Conz6n y San í^aBciseo Se Borla-

las ociio, bondición e impceioión da cediza. 
•Ai 

9B £ • • 
Se convoca a Jun ta geneial ordinaria paia 

aprobación del balance y cuentas del ejer­
ció últ imo, y la cual se celebrará el próxi­
mo día 20 de los corrientes en el domicilio 
social, Belén, S, a lae once de la j»a6ána. 

Madrid, S marzo 1924—El presidente del 
C. de A., Ignacio Baüer. 

TINTURADFÍODO 

Muy pooqs saben que la t intiira de iodo 
corriente, al alterarse, produce quemaidu-
ras y trastornos gáistricos-*, pero eonjo son 
muchos por ella jierjudicados, debe USBÍN 
se siemf>r6 la «fi Z» inalterable, oon 1» <pie 
se evitan esos peligros, 2 ptas. 
farmacias y droguerías. 

Nacional del Ahorro 
Los jurados que han examinado los tjaba-

jos presentados al Certamen Nacional del 
I Ahorro han concedido los siguientes premios: 

^ Habiendo solicitado la Unión Velocipédica I (Quinientas pesetas a don Jul io Gómez, bi-
Española la inclusión del ciclismo español' bliotecario del í3onssrvatorio, por la música 
para participar en ¡os Juegos Olímpicos da ' del himno que ha de cantarse en el acto de! 

J ü E ¥ E S EDCaKISTIGOS 
Farrcqntas—S?n Ijorenzo: A las ocho—San Ss. 

bastían: A las ocho.—Santa Bárbara: A \m -jcb.'. 
Sant.sgo: A las odi-.>—San Jerónimo: A las ochis 
y media—PurísilBO Ckjrajón de María: A !a« oelio 
y media.—Salvador y San Nicolás: Á las oeha—. 
Los Doloros: A. Jas ocho y media-

Iglasias.—Agosíinos Eecoletoa: A las ocho y me­
dia, misa de comanión.—Buena Dicha: A las .cíw 
y media, misa do comunióo general, con exposicJúa. 
Colatravais: A las í>eho y media.—Capoo'oinas y Cor 
boneras: A las siete y ficho, emx expcKÍcíón—-Co­
mendadoras de Santiago; A las 6cho y media.—Es 
clavas del Sagrado Orazáa (pa«» de Martínez 
Campos): A las seis, con Sermón por el padre 
t>iez, S- J—Hospital d« San Franc;í5M> de Pauja 
(Cuatro CaniiQcs): A laíi óeho.-^IIo»pitEl del Car­
men : A las ocho—Jesós: A IÍLS aíeíe. aieto y naed a 
y ocho-—Pontificia: A las seis y a la« echo- ^Per­
petuo Socorro: A las seis y saedia y » ¡as oeho.— 
Kan Manuel y San Benito: A ¡as siete y a las 
ocho y media—-San Pedro: A las ocho. 

EJEECIGIOS BSPIRITG&IiES PfiBS SESORfiS 

Dirigidos por ei padre Ijcguiíia, S. J., es cele­
brarán ¿el 9 al IS del actual en la capilla de laa , , 
Hijas de Ma¡rfa Inmaculada (Puenearral, 118), ' |_ 
empezando a Ine (smco do la tarde y terminando! a ' . c , , , . ~ . j - .^.^ ^ n « x 
torcho, con la misa de comunión-^ 12, Mar iana P m e á a . 12 ( a » t m C í ^ ^ m ^ ) 

- E n la parroqni.. de Santa On«, dirigidos por «**««''«S «« »"»*<>• «««« * » » * « « «« ^^^^ 
el padre -Mendoza', S- J-. se celebrará ima tanda 
del 9 ai 15, pee k, maiñana. a las diez, y af las 
onatro y media por la farde-

—Del 9 al 13 del ccsrienta SMÍ comienzo otra 
tapd-a en ía. iglesia de BeUgiosas 'fllsclavas del Sa­
grado Císrazón de JesiSa (paseo do Martínez Ca-m-. 
pqe, 6), dirigida por el padre Joan FrajiaÍ£oó X¡&-
pez, S- J. 

—En la capilla del Patronato Hospedería «3®z-
feunbide, 10) dará comienzo el día 9, a las oincí) 
de la tarde, dirigida por ol padre Bosendo -Jlamo-
net, C- M- F., otra tanda, eontinaando a las diez 
y a las suatro Bos domáa 4!aa. 

(Este p^óaiM ss pimica con censora eclesSistttsa.) 

PAPEL 

París, y animismo la subvención precisa pa. 
ra trasladar un equipo de tres corredores 
para participar en aquéllos, y ante la posi­
bilidad de que sean concedidas amba^i -de­
mandas,, el Comité directivo, en sesión ce­
lebrada re&ientem.ente, acordó la c«lebpoión 
de varias pruebas ciclistas reservadas d e l u ­
sivamente pEra '«-amateurs». todas ellas de 
100 kilómetros, cuyas pruebas servirán da 
selección de los futuras part iciraotes a di­
chos Juegos Olímpicos, 

En principio, han quedado «sfialadas la» 
siguientes fechas p%ra las primeras prue­
bas ; 16 de marzo, 6 de abril y 27 de ab r i l 

* * * 

IV Certamen, que se celebrará en Sevilla el 
12 de marzo corriente. 

La letra de ese himno fué escrita por el 
poeta señor Blanco-Belmonte. 

Otro do 50O pesetas a don Pedro Massa 
Pérez" de Madrid, autor de un diálogo que 
ha de representarse también en e l ' mismo 
acto, y que ensalza el valor que tiene la vir-
tud ahorrativa en el régimen familiar, 

El premio de l.OdO pesetas para premiar 
un cuento en verso que ensalzase de igual 
manera el hábito ahorrativo fué declaraJo 
desierto, habiéndose distribuido dicha oanti-

nusstra Página: 
1, ANSELMO POZO (sobre «Griffon»); una 

hora cuarenta y cinco minutos siete segun­
dos y tres quintos. 

2, Francisco Mufioz («AUeluia»): una ho­
ra cuarenta y cinco minutos echo segundos 
y dos quintos. 

8, Victorio Miralles («Llamante»); una ho­
ra cuarenta y cinco minutos y diez segun­
dos. 

4, Miguel Ugüiaa; una hora cuarenta y cin­
co minutos diez segundos y un quinto. 

.'-, Julián Esteso; una hora cuarenta y seis 
minutos y once segundos. ' 

6, -Tesús Prado; una hora cuarenta y seis 
minutos y cuarenta y nueve segundos. 

7, Jc«é Martínez ; una hora cuarenta y nue­
ve minutos y treinta y dos segund<». 

8, Agustín Sansftno; una hora cuarenta y 
nueve minutos y cincuenta y dos segundas. 

9, José Lea l ; una hora cincuenta minutos 
y t reinta y cinco segundos. 

10, Julián Gonzalo; una hora cincuenta 
y doB minutos y treinta segiíndoe. 

Be clasificaron después: 
H , Julián Cardiel; 12, Jesús Barahona; M, 

Francisco San José ; 14, Ángel Mateos ; IS , 
Joaquín H u e r t a ; , 16. Ángel Hírnánder . ; 17, 
Pr«ncÍRco F.spada; 18. Aisarel García; 19, Ma­
raño Mart ínez; 20, Enrique García Pérez ; 
51, Fi-nuciíc-.-j Hidalgo; 22, Grego'-io Hidalgo; 
2.1, Francisco Mayorga; 24. Eduardo Fer­
nández; 25, -Andrés García : 26, .^^^Jstín Pé-

^ , , . , , ^ , . ., ., '• '̂̂  García; 27. Lorenzo Fl-órez; 28, Antonio 
trustegm y el otro es Joaquín Aguilera. Su Martínez; 29, Vicente Barrios, y 80, Manuel 
oportunidad, imida a la biwna colocación y Berges^ 

dad en tres pa r t e s : una de 400 pesetas para 
don Jesús Cancío, .de Comillas: otra de 400, 

Resultado de la carrera de neófitos orga- V^'^^ ^°^ Biml Barahona, de Sevilla, y otra 
nizada por la Unión Velocipédica Española, ' ^^ 200-. para don José de Burgos Mira, de 
que por exceso de original no se publicó gj^i Madrid, por sus correspondientes t rabajos. ' 

Un fuego en Leganés 

E n la plaza principal d-el pueblo de Léga­
ñas se declaró un incendio ea la madrugada 
úl t ima, por haberse prendido el hollín de 
una chimenpa. 

De Madrid saJieiron los bomberos, a ¡as 
órdenes del señor Vela del Caetillo, logran­
do extinguir el fuego al cabo de Eora y me­
dia de grandes trabajos. 

Las pérdidas son de bastante considera­
ción. 

La alarma en ^ pueblo fué grande. 

Los dos primeros serán leídos en el Certa-
m'jn. 
_ , « -M» , „ . ^ _ _ _ 

¿UN SECUESTRO? 

Los cementerios de la Patriarcal 
y San Mart'n 

L a -sGaceta» publicó ayer una real orden 
de Gobernación ampliando por diez días el 
plazo que terminó el 26 del pasado roes para 
presentar reolamacioaes al Ayuntamiento 
respecto a inhumaciones en el cementerio 
clausurado de la Patriarcal. 

Dispones© también qne e a el plazo de un 
año se realicen las o t ras -de reparación e a 
patios y nichos de San Martín, y si no 
las hace la Sacramental, que por cuenta de 
ésta las efectúe el Ayuntamiento. 

E P i L E P S § m~ 

PSSTUULAS 

P a r a devolver los catoallos blancos a $a 
color p r imi t ivo a los ve in te días de úaxsn 
una lociSn d ia r ia con el agua d« «otoeia 
LA CARMELA; no mancha ni la p ie l ni l a 
ropa, aplicándose con l a mano. Su aceián e s 
debida al oxigeno del aire, por lo q u e cons­
t i t uye una novedad. Vemta en perfuraerHas, 
droguerías , farmacias , bazares y m e r c e r a . 
Melilla, Alfonso XI IL 23, y autor , N. 1 4 -
pez Garo.--SANTIAGO. 

I 11 §1II 
g Kff gB Wm 

iOOUKBUüi 

Contra callos 

E n l a Cona isa r íá d e L a L a t i n a se p re ­
sen tó A n a C u e v a s R o d r í g u e z , de c u a r e n ­
t a a ñ o s , " qiie vive en A n g o s t a de- los 
Manceiboa, 1, p o n i e n d o e¡n conoc imien to 
de l a a u t o r i d a d q u e u n h u é s p e d q u e tu­
vo h a c e u n o s d í a s en s u c a s a , y del que 

^ í i < ; f t t ^ r ^ e f " v i e r a e ? T \ ^ ^ , 5 í ^ W ^ ' n i L t e l NUESTRO BEGENEBADOE VIVIFICA LAS CINTAS DE SU MAQUINA D E E S -
n a m ftvar d ^ n ^ e o ^ a u n a h i i a d ? l a ! C^^ISIE, TRIPLICANDO SU DURACIÓN. PRUÉBELO Y SE CONVENCERE 
d m u n c i a ' S e . V s i e t e a f i ™ s % e \ ^ d a d , ^ v ^ ESTUCHE COMPLETO. 7,80 PESETAS ' 
q u e desde a q u e l e n i o n c e s n o h a v u e l t o ! 
a s a b e r n a d a n i d e ! ex h u é s p e d n i de 
l a p e q u e ñ a , 

P a r a envío por correo agregad 0,89 

^-..'vyVíVI 

• 

Arriluce.de
p8.se
TREVIJA.no
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I n d i s c u t i b l e s u p s r ! c r i d a d EObre t o d o s los p u r g a n t e s , p o r s e r A B S O L U T A M E N T E N A T Ü i t A L . Curac i f in 
d e l a s e a f e r i n « . d a d e s d e l a p a r a t o d i g e s t i v o , d e l h í g a d o y ás l a p i e l , c o n e s p e c i a l i d a d : c o n g e s t i ó n c e r e ­
b r a l , b i l i s , faarpíss, e sc r f i f a l a s , %'arices, « r i s i p e l a s y e s p e c í a l e s d e l a a m j o r . U s o i n t e r n o y e x t e m o . 

Más de sesenta ailos de uso siewersaL-Depésitcís Jardines 15, Madrid 
B A T E B I i S B E e O C i r í Á i o U,üa-, c l a c e s . F i ' w i o s e c o i i ó a i i c o s 

C A L L E B E JA yilÜDALVSA, X Ü 3 I E B 0 27 
( N o t i e n e s a c a i s a i ) 

rK íTí rrs rK :?í rn rn n^ ir?: íî í :TJ a^ ÍTJ 

K 

« D 

n 

C o m p á r e s e e l t r a b a j o S e l a M A Q U I N A C O N T I N E N T A I , c o n c u a l q u i e r o t r a m a r c a , y s e con­

v e n c e r á n q a e es l a m e j o r y m á s c o m p l e t a d e l a s m á q u i n a s ¿ 8 e s c r i b i r 

O 

P í d a l a a p r u e b a a lo& a g e n t e s e x c l u s i v o s : 

y. 
II 

üifi, 
i.-IIÍLEiCli: 11 , 0."B]LiiB: LEiESill "̂ ", 
f."PiLii: l i l i I"¡iiii8: ggiiríi, i 

h P r o c e d e n t e s , d e c a m b i o p o r l a s i n p a r m á q u i n a d e e s c r i b i r C O N T I N E N T A L , be v e n d e n m á q u i -
U ñ a s d o o c a s i ó n d e t e d a s los s i s l e m a s , e n i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s . 
I« A c c e s o r i o s p a r a t o d a c l a s e d e m á q u i n a s . — R e p a r a c i o n e s e n t a l l e r b i e n m o n t a d o . 
K S e h a c e n c e p i a s a m á q u i n a . 
h M u e b l e s p r á c t i c o s p a r a o f i c inas . — P í d a r a e p r e s u p u e s t o s p a r a i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s 

^h3«i* M&M aoSm u&at m&tm nSm en&st i,iSaJ uiñaa OSLM BUEOB xn&m ,»&Aa m^ a i&SiSí sn&aa BBS.U .AJUI .X^O. aiiSaajMmi nJLa x^^im it^me .n^iaa a£gx iKOa Bî bg sx^ia «si.-. ^ ^ ^ . ^ s ^ ) ^ raJ^W 

DUPLICADOR 
i&3t„tíSa 5.URíi\ILL0S0 
Aparado que iunooii^ sm 
rolillcí n' accesv^nos, OD 
tesiienco de cadj, onf»uial 
CIEN a I)0SCIF3i TAS 

C O P I A S 
P-imFEÜTAcí 

de cartas, docuiccntos 
tas ds ijTPcioh, ptc- Dura 
muchos a ñ o s sin n'ngün 
pasto deepuíp de adqru-ijo. 
Tamaño caiiorcsal, 21x31 
P E S E T A S 4 5 
Campteíamente «quipado. 

r8nji*-e a tíida-^ partes 
COKTBA E B E i í B Ó L S O 

Coneesionano general 
L U C r a i O MAHTII iSS 

A P A R T I D O C4 
s a n S E B S S T I S K 

(Paitan agentas.) 

freiii ili cpjiiigí 
'rec.os wa competencia, ea 

!g«aidad da jíeao y tamaño, 
tedid íatátogo a SaUíia. Gra-
ba. fiparísía 183. Bii&aa. 

\«'^'?'^?:2:¿'¿?^.2^¿?¿^'^^ 

3 L ! r̂  
Igra 2iiarjo o i-xcz'^^ motn^ 

Para todo^ ] ts n^ í̂̂ . i'edi'! r-ar» 
ul*<ío. Lidtííís. Gruí>cf. Bribiis 

SA CENOTES 
bombrertis p í o largo, cvj nia-j. 
^luíia cíe Cofias. Preciados, i ¿ 

G ^ M I 
00 ejjferQieíIiiíiss de eytóma^a» 

PLi 

" E s t a o s (a g r a n rrisdiCRcién 
í |ue ei C r e a d o r h a p u e s t o z n u e s ­
t r o a l c a n c e ; no b u s q u c t r o s o t r a 
Dios h a p u e s t o en !e S a t u . - a i a z a 
t o d o !o q u e n e c e s ü a m c s p a r a a u ­
m e n t a r n o s , p a r a v e s t i r n o s , p a r a 
C U ñ a r i K O S . s a o n s o ñ o r Kr íE íP . " ' 

Se en t roea i -a g r a t i s a q u i e u lo aouc i t e , u o l i b i o ex i i l i ca t ivo 
flirlsrléncioso p e p s o a a l m ? a w . o por e sc r i t o a L a b o r a t o r i o s Q o l á -
n i o o s y JilapinOB Bdreeloíiu, Ilon<la Srfii Pp'lro, 11; Matlrid. Ar r iP-
t J , 13. \ a l e , i c i a , H i s to r i ado r Chabuh, 1; S i lbao , I lerop. 2J (eat ra" ' ; i 
p o r Espar t e ro ) ; Cijón. Alfonso XII , 4; S a n t a C r u z d e Tener i fe , 
Alfonso XJII . !S; AUcíintP, .Sigasta , uS. 

O b r a n de u n m o d o e s p a c i a l sobra 
la T O S . D e s e e n g e í j ü o n a u y a n e s t e ­
s ian la fa r inge y l a l a r i n g e , eal-
m i n d o el cosqui l ieo y l a s s e r s a c i o -

nea d e i r r i t a c i ó n v p i cazón do e s to s ó r g a n o s , d e d o n d e n a c e m u c h a s v p e s t a n 
m o l e s t o s í n t o m a , "al c u a l h a c e n d e s a p a r e c e r o a t e n ú a n m u c h o c u a n d o t i e n e n s u 
o ñ g e n en el reflejo s u p e r i o r ; p e r o cuai^do la T O S b a d e ir s e g u i d a o e expec ­
t o r a c i ó n , favorece é s t a , q u e p o r l a s r í a s r e s p i r a t o r i a s y s u p e r i o r e s e s t á n m á s 
l i b r e s , n o son do lo rosas , y la acc ión a n t i e s p a s m ó d i e a de l m e n t o l h a s u p r i m i ­
d o e l e s p a s m o glót iuo q u e " s i e m p r e a c o m p a ñ a a los accesos do i o s u n poco p ro -
loní^ados. P o r e s t a r a z ó n son m u y benef ic iosas e n t o d a s las a fecc iones e n q u e 
e l s í n t o m a T O S m o l e s t e , i n c l u s o e n los T Ü B E B - C Ü L O S O S p u l m o n a r e s , los 
P U L M O N I A C O S , e t c . , e t c . , e n lo q u e l a e x p e c t o r a c i ó n es n e c e s a r i a ; p u e s ve ­
n ios c ó m o q u e d a é s t a t a v o r e o i d a , i m p i d i e n d o q u e el e n f e r m o se 6'-*=*^??,"^Ji°JL JPf 
f r e c u e n t e s e i n ú t i l e s accesos d e t o s . C o m o l a a c c i ó n d e l a s F A b T I L l j A S 
C R E S P O es casi e x e l u s i v a m e a t a loca l , n o h a y t e m o r al h á b i t o n i a efectos se-
c n n d a r i o s d e s a g r a d a b l e s . « . T ^ , - . . ^ T 

Son i n s u s t i t u i b l e s e n las R O N Q U E R A S , A F O N Í A , D O L O B D E G A B G A N -
T A , p a r a eorrogi r los m a l o s efec tos de l t a b a c o , como c o m p l e m e n t o d e í ^ . ™ -
g iene de la b o c a ; c a l m a n los a c c e s o s , a l i v i a n d o m u c h o a los A S M Á T I C O S . 
R e c o m i é n d a s e e s p e c i a l m e n t e a los OíadoieS, a c t o r e s , o a n í o r e s , e t c . , p u e s rsa-
t i t u y e n a l a s c u e r d a s v o c a l e s l a flesibihdad y e l a s t i c i d a d p r i m i t i v a s , c u a n d o 
h a n s ido p e r t u r b a d a s por u n t r a b a j o exces ivo . • 
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Cepósito genera!: Establecimientos DALbttü OUVERES. S. á. 

Paseo Industi'ia, 14 • Barcelona 

1̂1 i 
F Í - C R n a DE COCHES P.JKfi KIHOS 

rABKlGA DE J U G U E T E S FINOS 

BARQUILLO. HUMERO 8 DUPLICADO 

4NTiSEPT!(l<!S 

íJE 6UST0 

m Apai'ütos cltcmcctí, vijiUag, filtros, oficios rc,<;alo, bombillas 
irrompiblos, 3 x-eseta; idem mira, 2 peootas. 

ÜGEKBO.—INFaNT&S, 7, y P L R Z a D 3 BILBJSO, t 

mi£M.^sm 

SEtTÍMO AiVITEESAEIO 

flel excelentísimo e llastrísimo señor 

Y M ü M O Z 
Q U E F A L L E C I Ó El> 6 B E M A E Z O D E 1917 

S u h i j o y d e m á s f a m i l i a , 

S U P L I C A i N u n a o r a c i é n p o r e l 

d e s c a n s o e i e r n o deJ finado. 

L a m i s a c a n t a d a d e r é q u i e m , a l a s d i e z d e 

l a m a ñ a n a , q u o s e c e l e b r e ©n e l o r a t o r i o d e l 

Caba l l e i - o d e G r a c i a e l d í a 6 y t o d a s lais 

m i s a s cfue s e d i g a n e n ©1 m i s m o d i c h o d í a ; 

e l f u n e r a l q u e o f i c i a e n s u i g l e s i a e l p á ­

r r o c o d e V i l l a l á z a n ( Z a m o r a ) y t o d a s l a s 

d e t o d o s l o s d í a s 6, d e o c h o y m « d i a , n u e ­

v e y d i e z , e n i a i g l e s i a die N a e s t r a S e ñ o r a 

d é l a C o n s o l a c i ó n , s e a p l i c a n e n s u f r a g i o 

d e a q u e l e3:celentísi . i r!o sef ior . 

E l N u n c i o d e S u S a n t i d a d y t o d o s •''¿s 

- C a r d e n a l e s y A r z o b i s p o s y Ob i s í sos d e E s ­

p a ñ a t i e n e n c o n c e d i d a s i n d u l g e n . e i a s e n l a 

f o r m a a c o s t n m b r c d a . 

© F l C r a a S B E PDBLICID&Q COHTES--—Yalserfle, 3, l.o 

1C.262.;;23,37 8.661.658,05 6 95S.412,C6 2.0O& C»0,OQ 

Autorizado por la ÍDí;peeoaón de Seguros en 2G de ]nnío de 1923 

V ¿emás cparatog para ' , ía-
Snstria del caíé, oaoao, eto. 
Pedid catálogo a USCttlS. Gnt-
&ar. Aj>artaflo 183. Bübaa, 

ALMONEDAS 
aiiMONEDlfi. Cama, scaiiur, 
37,.50; camera, 60; malrimo 
nio, 05; folchortes, 15; ca 
mero=í, 25; matrimonio, -35; 
armarios luna, 170; ropecos, 
l iO; lavabos completrs, 27,''>0; 
mpsas romodor, 22,50; u i f -
lias de noche, 18,50; sillai, 
6,1/0; pérchelos, 23,.50; ca­
mas doradas, máquinaa de 
escribir, coser, Sm^er, gra­
mófonos, 9 1 b a i a R E^re -
lia, 10; Ijuna, 2a. j'JIaies.anz. 

ÚLTIMOS m a s . Director 
Compañía extranicra, p o r 
traslado, liquida neo despa­
cho, alcoba ^ galón Imperio, 
comedor, camas dorada,s, bi­
cicletas, cuadros, tapices, cor­
tinajes, bargueños, arcones, 
tibores. Gran Via, 8, entre­
suelo; diez a tma y tres a 
siefcs. 

i ieisciiePg 
lallorca, 198 

llllRiS P i f i G9Sgf 

( i l U í 

Las más elegantes y de mejor 
resnUado. Taílep fle reparasio-
nos. agujas y pieaas par,i 

tociris las marcas. 

Ventas al eontaao y a plasos. 

\\ liifii: giSi Itniíiii 
MAYOR, 29, y G S S N V I S , 3 

Son tes más econémicos y resistentes. 
dátiba, lO-

¥a)LEHCIA P E D I D O S ; MBTsnotea ¥alensiana-

( S. A.) 
Iraaragaras-á e l prósimso viernes 7 de 
marzo sa d e s p a c l i o ceratraS eia £a 

e Sevilla, 
donde prodrán adquirirse las 
nasjores loca l idades para 

llores, laafpos. eineiaiogpalos, üeporle! 
con el 20 por ciento 

SE ADMITEN ENCARGOS 
SERVICIO A DOMICILIO 

T e l é f o i a o 4 1 - 2 7 M. 

SBGDN SO E D A D 
SBEA CUBADA O CONTBNIDA CON E L MDf lDia i i 

SDOOHSAL: MOKTEBA, , 33 , PEINCIP&L. — MADRID 

Centro C®sstratacióii Finca® 
P I MAKGALL, 7, PERL. , fi (CASA OALPB). Cuatro a seis-
Góinjaanae: Cesa 400 a 600.tXK) pesetas; otra, basta 125-00O; 
hoteles eeooómioos hasta 60-000; solares económicos, casa», 
fincas rástioas, Madnd, provincias- Vénfi^Be: Casa buena 
construoción, 6 por 300 libre; hoteles, solares importantes 
barrio Salamanca; fincas rústicas próximas [Níadrid; extenso 

solar Csrcediilla; vm balnear-o. 

'ILTDEBATE," CoíeglaiarT" 

POLÍGRAFO XABLAMCA" 
Patente de invímaión número 47.838, por veinte años. 
iS! mejor y más económico aparato para reprodncir escritos, 
milaica, dibnjos, etcétera, hasta 200 COPIAS en una o en 

VARIAS tmtaa, ocm ÜN ÜOLO OBIGlNAt/ . 
Precio: 26 pesetas. Tinta, 3 pesetan Irasco. JÍÍIQ, 10 pesetas. 

Pídanse prospectos, reinitienSo este ammeáo, a 
M O Y A F . D E B A S T E R E A H E ^ H-A N O S 

VITORIA (Alaw) 

MEISiyRBICil lílADRILEnS 
ha reducido notablemente lo» preoioe, tanto en broncea y 

orfsbrsría reKgies» cemo eo sus acreditadas 

IMAGEMES Barquillo, 3€* 

/lUJER Y EL TRABAJO 
IT-JTEIlESANnSIMA REVISTA MBNSCTAIi 

ÓRGANO DE LA F E D E R A C I Ó N DP, 
SINDICATOS CATÓLICOS Sr'EMENINOS 

Suscr ípc íéo, 3 pesetas aSo 
R e c í s o o f ó n y / -Víánnl r - í í js t rao ión 

PENSIÓN A- Pérez- PeU 
gros, 6 y 8; primero. E*. 
plén<hdAs habitaciones. Cocí-
na primer orden, baSo, c&. 
lofacción, ascensor. Preck» 
módioos-

OFERTAS 
SB PAGILITAN empíaadM 
y eemdnmbre honrada, am­
bos «ezos. Agencia Oatüic». 
García de Paredes, ^ 

ÓPTICA 
HÁGASE graduar Tlalá! un 
cristales FÉnktal Zeiss. Oau 
Duboso, óptico- Arenal, 21. 

AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVIL, B o » a n 11, 
20 H P . , seis meSas Miclje-
lln, alumbrado eláctrtoo, e s 
buen, estaflo ae marcha- Di­
rigirse r Vitoria, don Caries 
Alonso- Plaza fle ia Provin­
cia, 3, coarto. 

ALQUILERES 
CEDO habitadón amueblada, 
caballero, céntrico- Bfflzón: 
San Bartolomé, 2, peluque­
ría-

COMPRAS 
S E L L O S españoles, pago los 
más altos precios, ocn pre-
terencia de 1850 a 1870 
Cruz, 1- Madrid-

A L H A J A S , papeletas del 
(Monte, muebles, pagamos PU 
valor- Espíritu Santo, 24, 
comjiraventa-

CG]MPEO alhajas, dentadu­
ras, oro, platino, plata- Pla­
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Eo*igo), platería. 

COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería- Te. 
léfono 772. 

ESPECÍFICOS 
REUjMA. Córase ripidamea-
te con Arenaria Rubra- 1 pe-
seta. Victoria, 8-

HUESPEDES 
S A C E R D O T E S , -p-a-
janteá, matrimonios, viejeros-
Peneián particular catóhca-
Silva, 22, tercero-

TRASPASOS 
SE TEASPASA piso «nne-
blado, propio huéspedes- (2iii-
rraoa, 25, tercero di^aáia-

SE CEDE una bomta tiarfa 
de dos huecos, siflio oéntaoft 
Pelayo, 8, peinqueriaj. 

VENTAS 
AfiTIGOEDADES, coadron 
preoipeos- GaJRria« "Senetok 
Carretera del Este, 2 (Ven-
ta i ) . 

SE VENDE un magnifico y 
rstístjco esciitorio d e l a-
glo XVI en la Hcarcajada 
(Avild). Eazón: el sectet»-
XíO del Ayuntamiento de di­
cho pueblo. 

¡SEÑORITAS! Para te2á 
calzados en colores y negro», 
con perfección, Ehcox. Al-
mirainte, 22. 

VARIOS 
P A R A pomer annneioü a 
FiL D E B A T ® , dSriJMjBe 
Euencarral, 77, Ageocáa Oo-
-ona. 

SE HACEN cc^Kae a mi. 
quina, muy eoonómioas. Pro­
greso, 9. Anuncios-

GIKEMATOGSAFO, 
ción Mavi. Películas eeco!pda'< 
a base de arte y moralidaá 
Depósito: Eodrigaez San P». 
dro, 57- Madrid. 

B E G A L A R E iitóraofáo. 
nes fabricar hc^ar riqníeima 
oerreza, fWe eeis c¿rátimog 
litro, previo caivlo 7,50 peso. 
tas- ]í>3n-er._ Desajapatadas. 
AKcafflto. 

! (?"1 

ENRIQUETA sombrerera, 
económica, ofrécese a domi-
cil'o- Belén, 14 seinciDo. 

D E P O S I T O Y O F I C I N A S : R E I N A , 45 , 

P E Í N C I P A L D E R E C H A . — T E L E F O N O 

2.929. S E A] i f>NA 0,;^9 P O R C A D A C A S ­

C O D E T Ü E L T O 

D E U S O U N I V E R S . 4 L C O M O A G U A D E 

M E S A — N E C ' K A C T E N I A , D I S P E P S I A . 

ttir:.Hv.L,j,v;i¡L'iUC\ y C A T A R R , Q S 

G A S T R O I N T E S T I N A L E S 


